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MENDES & ANJOS, LDA
Olhão

TELEFONE 313
Agência de Lisboa:

R. AUGUSTO ROSA, 66 — Telef. 30985

A Folha de Flondres elecirolllica.
também laminada a frio. é a folha
de fuluro.

A sua camada de eslanho, embora
menos espessa, é melhor distribuído.

Disto resulta uma superfície perfeila,
que a torna meis brilhante e acessí­
vel á ilustração, dando-lhe maior
realce.

E fabricada normelmenle com as
dimensões de 20 - 28 e, até agora,
em vários calibres até ao máximo
de 270 Ibs.

Contudo, os progressos no seu fa­

brico devem tornar possível, dentro

em pouco, a produção em calibres

superiores

ou se|e «western

ou "seconds

Aos consumidores convém fixar,

desde |é e sempre, a marca de

Folha de flendres elecirolllica

FERROSTAN
do nosso representada UNITED STATES STEEL EXPORT COMPANY

Esta marca dar-lhes-á todas as garantias
para os trabalhos, mesmo os mais difíceis

de Nova York
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FRÁZAR & COMPANY INC.
50 CHURCH STREET, NEW-YORK, 7 N. Y-

IVPORTADORES - EXPORTADORES - DISTRIBUIDORES

DirecçÃo le egrétlce
*FHAZAb New Yoik

Códigos i

A B. C 5»h Itnp Acme
Benrleys

Western Union

Dmjaoxiaçio : ^eLtdinlui - -(-)ncliov&i - A um - fôto</utoi -f-)limentícioi

^XJOOttãÇãO* c/Ige/iles Exportadores Exc lusivos para ÇPc» lugaf e Qoíón ias: CT(\e c/l^aliorxal

Ç§uppfy Qompany JJtxcÇEaíricantee de ^U)olores CDiesefe a Çasofina -- (Exportadores de

produto* C^/íimenticios — tfDáquinaa -- Qerragens — C^f(ateriaí Eféctrico e de Enyen/iaria

C/ftercodorias Çjera i»

COMPANHIAS ASSOCIADAS !

Importações ft Exportações FRAZAR INTERNATIONAL (JAPAN), L.DA
FRAZAR INTERNACIONAL (PORTUGAL), L.OA Marunouchi Building 2, 2-Chcme, Marunouchi,

Rua Bernardo Uma, 47, 3."-Esquerdo — LISBOA Tokyo, Jepôo
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VlCTOR M. Calderón Co.
ENDEREÇO TELEGRÁFICO ______________

DEL.ABa.F9CA

CASA CENTRAL

9 9, HUDSON STREET

NEW YORK 13, N. Y.

SUCURSAIS

CHICAGO, ILL. SAN FRANCISCO, CAL.

fundada e: rvi

10 2 3

MIRANDA & MALHEIRO, SUCRS.
ESTABELECIDA EM 1801

FOLHA DE FLANDRES

"DUCTILUTE"
AGENTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAl. E COLÓNIAS

DA

WHBKLING STEEIv CORPORATION
SEDE:

RUA DO ALMADA, 1 51 - B - 1 ,°
PORTO

TELEFONE . 2 2 8 07
END. TEIEG.: COLUMB A-POITO

FILIAL:

RUA DA MADALENA, 80,3.°
LISBOA

TELEFONE : 2 6754
END. TELEG.: C O LU M B A — LI 5 ■ O A
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Schroeder Bros Inc.
AGENTES DE FABRICANTES-DISTRIBUIDORES

Sardinhas — Atum — Filetes de Anchovas

Azeite de Oliveira — Frutos Secos Especialidades

AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS
DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 1913

10 Beich Street

NEW-YORK, N. Y.

End. teleg.: «Frade»»
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La Rose
CONSERVAS DE PEIXE

SARDINHAS-ATUM —FILETES DE

CAVALA — FILETES DE ANCHOVAS

FEU HERMFN05
R E S P. UM.

portimão — Algarve

Companhia União Fabril
Lisboa - Rua do Comércio, 49 Porto - Rua Sá da Bandeira, 82

O L E O
O E

M E N D O B I

AZEITE
EXTRA E

REFINADO

PRtftKIDCS PtICS BCNS FABRICANTES DE CONSERVAS

FÁBRICA NO BARREIRO

DEPÓSITOS NOS CENTROS CONSERVEIROS DE i

LAGOS-PORTIMÂO-OLHÃO-SETÚBAL-LISBOA-MATOSINHOS
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SARDINHA do ALGARVE BIEN TRADING COMPANY, INC.

limitada' 105 HUDSON STREET

FABRICANTES E :i

End. Telegráfico: BIENCODAR
NEW YORK, N Y.

EXPORTADORES

CONSERVAS DE PEIXE
em azeite e em salmoira

Fabricações especiais em Importadores e distribuidores em todos os Estados

azeite na marca MARGARET Unidos dos meis finos produ/os alimentares

Sardinhas sem espinha
Sardinha sem pele nem espinha
FILETES DE ANCHOVAS

s
—

Endereço Telegráfico: «Sardinha» / Telefone 25

OLHÃO — PORTUGAL

1

; ANCHOVAS —ATUM -SARDINHAS

— GÉNEROS ALIMENTÍCIOS
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A industria de consert as de peixe e a G. A. T. T.; Proilução e Exportação; Production and Exportarion; A pesca do atum com isco
vivo; (Jiarlcs Lepierre, r sua aclividade na indústria das conservas de peixe; O Mundo da pesca e da conserva; A coloração dos
animais marinhos; Modificações observadas durante a entreposagem do peixe; Pedidos de representação; Resumos analíticos da
indústria de conservas pe/a /*. A. O.; Um poderoso desinfectante para instalações de preparação e conservação do pescado; Matérias

primas; Pesca da sardinha♦

A INDUSTRIA DE CONSERVAS DE PEIXE
E A G. A. T. T.

EI.AT ARAM os jornais que na última reunião das
portes conlralantes do Acordo Geral sobre Tarifas
e Comércio em Genebra, a Noruega apresentara

queixa contra a Alemanha acusando-a de exercer uma
política discriminatória sobre as suas conservas de ubris-
ling» e asild» pelo jacto de terem <pte pagar de direitos
respeclivamente 25 e 20 % «ad-valorem», enquanto as
conservas de sardinha só pagam 12 %, além de que a
importação destas está liberalizada c a daquelas eshi
limitada, por contingentes. Alegou o delegado alemão
que a sardinha (Clupea PUchardus) é um peixe de es­
pécie diferente da do tbrisling» (Clupea spraUus) e da
do asild» (Clupea harengus) e que por isso as respecti-
tas conservas têm também um tratamento diferente nas
alfândegas alemãs.

Com esta afirmação o delegado alemão não fazia
mais do que repetir a sentença dos tribunais do seu país.
de primeira instância de Hamburgo, em 1913, de Apelo
llanseaático, em 1914, e Supremo de Lcipzig, em 1920,
em virtude da qual não é permitido na Alemanha o em­
prego da designação sardinha nas conservas fabricadas
com peixe que não seja a vClupea PUchardus».

Nesta discussão travada na G. A. T. T. veio mais
uma vez à liça a velha questão que traz em luta os países
produtores das conservas fabricadas com a sardinha ge­
nuína, classificada petos cientistas «Clupea Pilchard
IT albaum» e ae/ueles que fabricam peixes da mesma
família mas de espécie diferente, como o espratl* (Clu­
pea Spratus) e o arenque (Clupea Harengus) e que
usam nos seus produtos a designação de «sardinha» a
que atribuem unicamente um significado comercial, pelo
que pode ser utilizada nas conservas em molhos de todos
os peixes pe</uenos enlatados.

A G. A. T. T. reconheceu a sua incapacidade para
emitir uma opinião sobre o velho pleito, mas apressou-se
a recomendar ao Governo da República FederaI Alemã
que entrasse em negociações com o Governo norueguês
sobre os meios adequados para suprimir at/uela desi­
gualdade de tratamento.

E assim se vai enraizando o abuso da adulteração
da designação *. sardinha*, apesar de todos os esforços
em contrário da França, Portugal e Espanha, apoiados
utlimamente pelo Comité Internacional Permanente da
Conserva <pte resolveu juntar a sua arção para se con-
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sesai-' que j«<i • 1 fosse resertwda exclusi-
vante:áe i o>«< •• * ’«•/«•« '•'vhardas If <dl»wm». abuso
que se vai darzundv « eniruda de /im os poises pro­
dutores de eonsio - n ir arenque que pum mais jàcil-
niente tis venaerem os rníulum tlc ssardin/ias» induzindo
em erro o consumidor.

O conhecimento deste e outros factos que ofectutn <h-
rcctamente a no-sti industria de conservas parece jus­
tificar a cor. t e-Anciã de Portugal ingressar na G. 4.
T. T. para meíiior o&iermos ie ender os interesses da
nossa exportação e Vr vantagens económicas e po­
líticas que este organismo internacional oferece aos seus
participantes.

Mas o que é. afinal. a G. I. T. T
Para melhor conhecermos a evolução da concepção

deste Organismo cujo nome é iGeneral Agreement on
Tariffs and Trado (Acordo Geral sobre Tarifas e Co­
mércio), temos que ir buscar o seu ponto de partida
à Carta do Atlântico, artigo 7.°. que deu expressão à
filosofia do comércio internacional livre e sem discri­
minação propagandeado pelos Estados l mdos. A ideia
de criar uma organização internacional estabelecendo um
Código de conduta comercial cnrrecta, tomou uma forma
mais definida durante as nrgnrisuõcs financeiras anglo-
-amcrícanas cm 1945, quando as discussões comerciais
seguiam paralelo com as negociações financeiras. Yo
final destas conversações o Ministério dos ,\cgócios Es­
trangeiros dos E. li. publicou os «Proposals for Ex-
pansion of World Trade and Ernployment» a que mais
tarde, em 1946, os técnicos americanos deram a forma
de uma Carla para uma Organização do Comércio Inter­
nacional (International Trtule Orgamsation) conhecida
pela I. T. O. Esta Carta foi primeiro discutida em Lon­
dres cm 1947 e depois em Genebra cm 1948. Esta última
reunião foi notável porque as 25 nações que nela partici­
param. antevendo uma grende demora na publicação defi.
nítiva da /. T. O. que tinha de ser ratificada pelos par­
lamentos dos vários países, resolveram iniciar negocia­
ções bilaterais para a redução de tarifas, devendo as
concessões serem extensivas u Pelas as partes por meio
da aplicação da cláusula de nação mais favorecida. Os
resultados obtidos foram excelentes e no final da reunião
estas nações assinaram o tCrneral Agreement on Tariffs
and Trtule> que incluía as partes mais importantes da
Carta da /. T. O. depois de revista em Genebra. Embora
em muitos rasos as concessões de tarifas obtidas nestas
negociações tenham sido prejudi etnias petas dificuldades
nos pagamentos e pelas restrições quantitativas no comér­
cio, não resta dúvida que uma parte substancial do in-
cremento no comércio mundial a e/as se deve.

(•’, evidente que haveria, vantagem para o nosso comér­
cio de exportação de. conservas que Portugal, fizesse parte
da C. A. T. T. pois poderíamos cfectuar negociações
bilaterais para a redação de tarifas com os países que
nos aplicam direitos proibitivos ou muito elevados e
beneficiar indirrctamente da aplicação da cláusula da

nação nmis favorecida em virtude dos acordos realiza­
dos pelos países nossos concorrentes. Ainda no ano pas­
sado foram verifiçados os graves inconvenientes da nossa
ausência, deste organismo na sua reunião em Torquay.
Segundo o plano adoptmlo nessa conferência-, cada país
participante negociaisu em referência a cada espécie
de produto, com <> seu respeelivn fornecedor principal.
Para as conservas de sardinha foi reconhecido Portu­
gal como principal fornecedor da Alemanha, mas como
o nosso Pais não era membro da G. A. T. Tos delega­
dos alemães propuseram o reconhecimento da França
Como principal fornecedor. O interesse da França me­
tropolitana era limitado e dai ter sido fácil aos dele­
gados alemães imporem a sua tese de aumento dos di­
reitos de importação para 30 f r em vez dos 10 % «ad
valorem» que vigoravam. Só com a rerdização do Acordo
Comercia! Luso- 1/então foi possível salvaguardar os
nossos interesses. Mas nem em todos os casos os acor­
dos comerciais são suficientes para nos defender. Haja
em vista a Áustria com quem temos um Acordo mas
para aonde nada exportamos porque este pais, depois
do acordo assinado, aumentou os direitos de importação
das conservas de peixe portuguesas para 50 % «ad valo­
rem», cm virtude de Portugal não ser participante da
G. A. T. T. a rufos membros só aplica 15 c/c.

Estamos convencidos que o nosso Governo reverá de
novo a questão da nossa entrada na G. I. T. T. à luz
das realidades e tomará a decisão que melhor satisfará
as necessidades da nossa exportação em geral.

è

ttt avioUivte

Sp-QiF-fil

LO YA U TE
MATHILDE
LEVANT

are some o! *ke wcll l< nown brandi ol
sonl quelquesunes desmarques bien connues de

MARQUES NEVES & C.\ L.w
packen of all Icindt of presorved fish
fabiicanls de toules soilei de conserves de

poisson

SETÚBAL
Tolegraphic adron

Ádretie félégrapkique
M A R N E

C roix
D’o R
Somar

MATO ZINHOS
Tolograpkic adreis

Ad resto télégraphique
SOMAR
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PRODUÇÃO
EXPORTAÇÃO c

Situação durante o mês de
Outubro

PRODUÇÃO

Axeites ou molhos
\ produção de conservas de peixe

no mês de Outubro, em azeite ou
inôllios, foi de 5.722.001 quilos
1,314.393 caixas) distribuídas pelas
seguintes espécies : sardinha
5.394.684 quilos (289.087 caixas»:
carapau, 57 quilos (3 caixas); ca­
vala. 2.848 quilos (159 caixas):
atum e similares, 131.385 quilos
(7.228 caixas I: filetes de anchova,
153.899 quilos (15.875 caixas) e
outras espécies, 39.128 quilos (2.04-1
caixas).

Matosinhos foi o primeiro centro
produtor com 2.542.87 I. quilos; Por­
timão o segundo, com 1.030.003
quilos e O 1 h ã o o terceiro com
795.602 quilos.

Em relação às espécies, Matosi­
nhos foi o maior produtor de sardi­
nha (2.495.405 quilos) e de outras
espécies (20.892 quilos) ; Setúbal, de
carapau (57 quilos) c de atum e si­
milares (69.369 quilos); Ollião, de
cavala (1.955 quilos) c de anchovas
(61.143 quilos).

Esta produção foi superim à de
Setembro em 425.870 quilos e infe­
rior à de Outubro do ano findo em
2.182.344 quilos.

Salmoura

A produção dc conservas cm sal­
moura foi de 1.148.640 quilos, nas
seguintes espécies: sardinha, 299.546
quilos; híqueirão, 843.547 quilos e
outras espécies. 5.547 quilos.

Matosinhos fabricou 48.176 quilos
de sardinha, 66.213 quilos dc biquei-
rão e 5.547 quilos dc outras espé­
cies; Lisboa, 1.620 quilos de sardi­
nha; Setúbal, 4,4-00 quilos de bi-
queirao; Lagos, 39.480 quilos de sar­
dinha e 80.930 quilos de biqueirão;
Portimão, 15.284 quilos de sardinha

e 66.240 quilos de biqueirão; Ollião.
94.450 quilos desardinha c 400.989
quilos dc biqueirão e V. R. Sto. An­
tónio, 100.530 quilos de sardinha e
224.775 quilos de biqueirão.

Esta produção foi superior à de
Setembro último e à de Outubro de
1951 respectivamente em 224.758 c
817. 883 quilos.

EXPORTAÇÃO

Por Centros
Axeites ou molhos

A exportação de conservas em
azeites ou môlhos, foi de 4.671.971
quilos (279.433 caixas) no valor de
74.664.092S55. distribuídos pelas se­
guintes espécies; sardinha, -1.125.865
quilos (230.700 caixas) no valor de
61.434.129885; carapau. 27.668 qui­
los (1.722 caixas) no valor de
358.577S30; cavala, 85.931 quilos
(4.585 caixas) no valor dc
1.567.811810; atum e similares.
184.289 quilos (6.981 caixas) no
valor dc 4.443.207880; filetes de
anchova, 207.176 quilos (33.059
caixas) no valor de 6.072.822S50;
lulas e chocos. 36.477 quilos (2.176
caixas l no valor de 729.540800;
outras espécies, 4.265 quilos (210
caixas) no valor de 58.004800.

Matosinhos é o primeiro Centro
exportador com 1.607.516 quilos
(90.267 caixas I ou 34,4 %; Olhão,
o segundo, com 986.740 quilos
(63.405 caixas I ou 21,1 % e Porti­
mão, o terceiro, com 678.485 qui­
los (43.867 caixas) ou 14,5 %.

Exportarnm-sc mais 22.742 qui­
los do que em Setembro c mais
2.128.797 quilos do que em Outu­
bro de 1951.

Salmoura
A exportação de conservas em sal­

moura foi de 100.384 quilos no valor
de 698.364890, dos quais 97.153
quilos de sardinha, 997 quilos de bi­
queirão, 140 quilos de cavala, 50

quilos de carapau c 2.244 quilos de
não especificados.

Esta exportação foi superior à de
Setembro em 28.224 quilos e infe­
rior à de Outubro do ano passado
em 67,770 quilos.

Congelados

A exportação de congelados foi
de 76.500 quilos no valor de
1.075.T 46893, sendo: sardinha,
f9.742 quilos; enguia, 295; cavala,
120; carapau, 3.772; chicharro,
675: salmonete, 1.330; linguado,
295; pescada, 941; pescadinha,
1.050; faneca, 225; polvo, 27.865;
lula, 19.835; lagosta, 125; percebes.
110; diversos, 120.

Exportaram-sc mais 32.964 quilos
do que em Setembro e menos 24.007
quilos do que em Outubro do ano
findo.

Por Países

Axeite ou môlhos

Os três principais paises importa­
dores, foram: Alemanha, 1.083.317
quilos (23,1 %); Itália. 900.219
quilos (19,2 %) e E. U. A.. 704.349
quilos (15 %).

Em relação às espécies, a Alema­
nha foi o maior comprador de sar­
dinha (1.081.797 quilos) e de ou­
tras espécies (2.567 quilos); o Con­
go Belga, de carapau (13.800 qui­
los) ; a Bélgica, de cavala (44.912
quilos); a Itália, de atum e simila­
res (135.177 quilos); os E. U. A.,
de filetes de anchova (180.649 qui­
los) e Cuba, de lulas e chocos
(20.429 quilos).

Salmoura

0 principal país importador foi a
Itália com 71.118 quilos.

A/icoló Jlanata

IMPORTADORES E AGENTES

Genovo Derseno L. 3
L; Telegs.: NICOIANATA ''

FUNDADA EM 1889i
( | Especialidades t

CONSERVAS DE PEIXE
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Produção, por centros, de conservas de azeite ou molhos, em quilos, em Outubro de 1952
October Canned Fith Pack fin kilos)

Sardinha
Sardtnr

Carapau
Chinchará

Cavala
Mackerel

Atum
c limitares

Tuna

Anchovas
Anchovas

Outras
Espécies

Qth*r spccitts

Totais
Total

Matosinhos ............................... 2.495.405 _ 2.438 24 139 20.892 2.542.874

Peniche.................................... 102.261 - - - - - 102-261

Lisboa......................... ............ 8.822 - 570 34.392 1.425 1 .876 47.085

Setúbal..................................... 450-003 57 19 69.369 20.272 12-557 552-277

í-ag05.............................................. 401.725 * - - 2-731 1.157 405-633

Portimão.................................. 1-021.830 - - 8.173 - 1 .030-003

Olhâo ........................................ 717.958 - 1 955 11 900 61.143 2.646 795.602

V R. de Santo António ... 196.680 - 304 13.286 35-996 - 246.266

Quilos ............... 5-394 684 57 2- 848 131 385 153-899 39.128 5.722.001

Caixas ............... 289-087 3 159 7.228 15-875 2.041 314 393

Exportação, por centros, de conservas de azeite ou mòlhos, em quilos, no mês de Outubro de 1952
Oclober Canned Fish Export (By Cenlers)

Sardinha

Sardine

Carapau

Chim-
chard

Cavala

Mackcrel

Alum e
Similares

7 una

Anchovas

Ánehúmes

Lulas e
Chocos
Cuttte

Fish and
Squids

Outras
especics

Qthcr
specfes

Totais

Caixas

Cases

Quilos

Kilos

Açores............................. 23 956 _ _ 785 23 956

Matosinhos..................... 1.567.501 1.330 13.845 3.486 13.798 6.608 948 90.267 1 .607-516

Lisboa.............................. 225.023 5.787 17.863 28.342 24-172 1.566 3.298 17.422 306 051

Setúbal............................ 429-186 16.001 3.708 13.776 19 301 27.289 19 29.835 509 880

Lagos................................ 284.727 3-000 817 - 8.238 - - 20.136 296-782

Portimão......................... 628-514 950 20.420 171 28.430 - - 43-867 678485

Olhão............................ 851.170 - 22 336 40-731 71.489 1 014 - 63 405 986-740

V R. de Santo António 139.744 — 6-942 73 827 42.048 - - 13.716 262.561

4.125-865 27.668 85.931 184.289 207.476 36.477 4.265 279-433 4.671-ÇW1
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Production an
Situation during the month

of October

PRODUCTION
Oil or saucc

The production of fisli preserves
in oil or sauce during the month oí
O c t o b e r was 5.722.001 k i 1 o s
(314.393 cases) distributed for the

following kinds: Sardines, 5.394.684
kiios <289,087 cases); Chinchards,
37 kiios (3 cases); Mackcrcl. 2.&18
kiios (159 cases); Tunny and the
like. 131.385 kiios (7.228 cases l
Filets of Anchovies, 153.899 kiios
115.875 cases), and other kinds,
39.128 kiios (2.041 cases).

Matosinhos was the íirst packing
center with 2.542.874 kiios. Porti­
mão comes next whith 1.030.003 ki-
los and Olhão in third place with
795.602 kiios.

As regards kinds, Matosinhos was
lhe main packer of Sardines
<2.495.405 kiios) and of other kinds
' 20.892 kiios) ; Setúbal, of Chin­
chards (58 kiios) and of Tunny and
the like (69.369 kiios); Olhão, of
Mackerel (1.955 kiios) and of An­
chovies (61.143 kiios).

Tliis production was higher by
425.870 kiios as comparcd to the
one in last September and lowcr by
2.182.344 kiios as compared to the
one in October of 1951.

Brine

The production of preserves in
brine was 1.148.640 kiios, for the
following kinds: Sardines 299.546
kiios; Biqueirão, 843-547 kiios, and
other kinds. 5.547 kiios.

Matosinhos packed 48.176 kiios of
Sardines, 66.213 kiios of Biqueirão
and 5.547 kiios of other kinds; Lis-
bon, 1.620 kiios of Sardines; Setú­
bal. 4.400 kiios oí Biqueirão; Lagos,
39,480 kiios of Sardinc and 80.930
kiios of Biqueirão ; Portimão.
15.284 kiios of Sardines and 66.240
kiios of Biqueirão; Olhão, 94.456
kiios of Sardines and -100.989 kiios
of Biqueirão, and V. R. Sto. Antó-

d Exportafion
nio, 100.530 kiios of Sardines and
224.775 kiios of Biqueirão.

As compared to the one in last
September, th is production was
higher by 224.758 kiios and as com­
pared to the one in October of 1951
it was higher by 817.883 kiios.

EXPORTATION

By Centers
Oil or sauce

The export of preserves in oil or
sauce was 4.671.971 kiios (279.433
cases) amounting to 74.664.092855,
distributed as follows: Sardines,
4.125.865 kiios (230.700 cases)
amounting to 61.434.129885; Chin­
chards, 27.668 kiios (1.722 cases)
amounting to 358.577S30; Mackerel.
85.931 kiios (4.585 cases) amoun­
ting to 1.567.811810; Tunny and
the like, 184.289 kiios (6.981 cases I
amounting to 4.443.207880; Filets
of Anchovies, 207.476 kiios (33.059
cases) amounting lo 6.072.822850;
Calamaries and Cuttlefish, 36.477
kiios (2.176 cases) amounting to
729.540800; other kinds. 1.265 kiios
i210 cases) amounting to 58.004800.

Matosinhos was the main expor-
ting ccntcr with 1.607.516 kiios
(90.267 cases) or 34,4 %; Olhão.
as second. with 986.740 kiios (63.405
cases) or 21,1 %; and Portimão, as
third, with 678.485 kiios 43,867 ca­
ses) or 14,5 %.

There wcrc exported 22.742 kiios
more llun in September and
2.128.797 kiios more than in Octo­
ber of last year.

Brine
The export of preserves in brine

was 100.584 kiios amounting to
698.364890, 97.153 kiios of whicb
were of Sardines, 997 kiios of Bi­
queirão, 140 kiios of Mackerel, 50
kiios of Chinchards and 2.244 kiios
of other kinds.

Titis export was higher than the
one in September by 28.224 kiios

and lower than the one in October
of 1951 by 67.770 kiios.

Frozen
The exporte of Frozen was 76.500

kiios amounting to 1.075.146893,
distributed as follows: Sardines
19.742 kiios; Kcls, 295; Mackerel.
120 ; Chinchards. 3.772; Chicharro.
675; Salmonete, 1.330; Sole, 295;
Whitting, 941; Little Witting, 1.050;
Faneca. 225; Pulp, 27.865; Calama­
ries, 19.835; Lobster, 125; Percebes,
110, and other kinds, 120.

There were exported 32.964 kiios
more than in September and 24.007
kiios less than in October of last yer.

By Countries
Oil or sauce

The tlirce main importing coun-
tries were: Germany, 1.083.317 ki-
los (23,1 % ); Italy. 900.219 kiios
(19.2 %). and the U. S. A., 704.349
kiios (15 %).

As regards kinds, Germany was
the greatest buyer of Sardines
(1.081.797 kiios) and of other kinds
(2.567 kiios) ; the Belgian Congo, of
Chinchards (13.800 kiios); Belgium.
of Mackerel (44.912 kiios); Italy.
of Tunny and the like, 135.177 ki-
los); the U. S. A., of Filets of An­
chovies (180.649 kiios), and Cuba.
of Calamaries and Cuttlefish
(20.429 kiios).

Brine

Italv was the main buyer of pre­
serves in brine with 71.118 kiios.

Serrão de Faria & C.‘

Import — Export

Rua Nota Jo Almada, 36-2.° - Teleloee 21092

TtltfWMI DEFAMA — LISBOA
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DANGO— TURANDOT—ElllNOR
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m --------------------- ---------------



Exportação de conservas de peixe em azeite ou em molhos, em quilos, por paises de consumo,
em Outubro de 1952

Oclohcr Canned Fish F.xporl Ibi) Counlriet)

Sardinha

Sardtrt*
Carapau

Chincharei

.

|
Carala

Matkrrtl
I

Atum e
. SJmilare»

TIHH1

Anchura»

Aneltovies

Lulas e Chocos

Cu nu Fi*h
ami Squids

I
Outras

espécies

Othtr </»«!#»

Totai»
Total

África Equal. Fr. .. 16.005
1 . 190 142 _ 16.337

África Ocid. Brit. .. 272.481 3.686 - 190 - - - 276-357

África 0c. Francesa ~ - 1-400 - - - 1 .400

África Orient. Brit. .. 10-707 - - - 505 - 11-212

África Orient. Ital. . 1.900 - - - - - 1 -900

Alemanha ................ 1-081.797 - - 1-520 - - .1/2.567 1.083 317

Angola ...................... 15.212 551 57 152 77 1 .243 - 19 859

Arábia....................... 152 - - 27 36 - 215

Áustria ...................... 3.208 - - - - 3.208

Bélgica ...................... 417 996 44-912 8-251 2.923 - 474.082

Brasil ........................ 107-888 - 13.176 1 -466 - • 122.530

Cabo Verde .............. 114 - - — - 114

Canadá ...................... 13.114 - 988 551 5.547 ~ - 20.200

Chipre ....................... 10-882 7-731 - - 836 “ - 19.449

Col. Brit. A. C. e Su 490 - - 258 " 46 748

Congo Belga .......... 33-880 13.800 2.470 1-560 85 - 51.850

Cosia Rica ................ 470 - - 20 92 - 582

Cuba .......................... 37.565 - 749 47 20 429 58.790

Curaçau .................... 1 -306 - 1 265 - 1 571

Dinamarca ............... 49.435 - “ — 49.435

Egipto ......................... 16-433 1.425 - - 1.141 - 18.999

E. U. da América . ;/• 517 - 160 1 - 180.649 6.531 - 704 349

Filipinas .................. 37-492 - - - - ~ 37.492

França ...................... 97-038 - “ — 07.038

Guiana Hol.................. 1.900 - - - - - 84 1.900

Guiné ........................ 901 380 38 95 - — 1 498

Guatemala 692 - - - - “ 692

Haiti ............. 1 -425 - - ~ - - 1 .425

Holanda...................... 09.817 - - 1 -776 101.593

Hong-Knng ............... - “ 712 712

índia Holandesa ..... 1.045 - “ - 19 1 .045

índia Portuguesa 1.904 19 57 - “ 1 -999

Inglaterra .................. 390 - ~ ~ — 300

Indochina................... 5-730 - — ** 5 - 730

Irlanda ....................... 1-881 - - 190 “ - 2.071

flália ........................... 762-460 - 2.582 135 177 - “ - 900.219

Japão ........................... 38.000 - * “ - — 38.000

Jordânia...................... 18.753 - — “ 18-753
I.ibano......................... 5.700 - “ - 5.700

Libéria ....................... 920 - - - 920
Macau ........................ 380 282 113 - ** 775
Malaia Brit. __ 7-600 - - — — — 7.600

Malta ........................ - - 190 - 190
México ....................... 15-189 - - 578 821 3.703 719 20 291

Moçambique ............. 13.471 95 114 507 1.339 458 16-703

Palestina . ............ 5.700 | - — - 950 ** * 6.650
Perú ........................... 518 - - 286 414 38 1 .218
S. Tomé e Príncipe 1 -487 - “ 1 052 9 - 2.586
Suécia........................ 246-677 — ** - 13 “ - 246-690
Suíça .......................... 138.662 - 34 751 4.626 8 410 “ 186 449
Terril. E. U. A. Cent. - “ ** - 3-515 3.515
União Sul Africana 7.411 — “ - ** 7.411
Venezuela .................. 4.335 — 12.069 636 92 792 17.924

Forn. n Navegação... 114 - - 114 - - - 228

Quilos ........... ...
Kilos

4.125.865 27-668 85.931 184.289 207.476 36.477 4.265 4.671-971

Caixas ...............
Cases

230.700 1.722 4.585 6.981 33.059 2.176 210 279.433

Valores .............. í
V alues

1.434. 129*85j 358-577*30 1 .567.811*10 41.443.207*80 6.072.822*50 729-540*01 58.004*00
1

74-664.092S55

!•) — Amêijoa e antepasto.
>bi —Sardinha c/ espinha (fanc> ) 67.iS><6 quilos —a espinha (bnneleas) *1 'S3 - [Uilos »J pele V •/ espinha (»kiule«* ani honelcss) 107.750 quilo».

PREÇOS MÉDIOS, FOR, EM OUJTUBRO (AVERAGE FOB PRICES IN 0CT0BE«h C onscroas em mólltox. (base 1/4 clube
30o‘m); sardinha em azeite, 294*10; sardinha em óleo, 261*20; cavala cm azeite, 346*70; (base l/lO> filetes de anchovas,
278104; (base quilo); atum em azeite, 24*11; Salmouras: (base quilo): sardinha, 6*90; cavala, 10$ 101 Congelados:
íbase quilo); sardinha, 12*84; polvo, 13*48; lulas e chocos, 15*00-
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A PESCA DO ATUM
COM (SCO V/VO

A Empresa He Pesca cie Aveiro
numa iniciativa cligna dos maiores
elogios, encetou a pesca do atum
ã linha com isco vivo, segundo o sis­
tema tradicional usado na Califórnia
e que ali tem dado excelentes resul­
tados.

Para esse fim, adquiriu dois bar­

cos caça submarinos norte america­
nos construídos no fim da última
guerra, os quais foram totalmente
remo d ciados aproveitando-se-lhes
apenas o casco c os motores.

Os dois barcos gémeos a que fo­
ram dados os nomes de «Rio Vouga"
e «Rio Águeda», deslocam 840 ton.
brutas c 390 líquidas, tem 36 metros
dc comprimento e possuem dois mo­
tores Diesel "General Motors» dc
900 HP. cada um accionando duas
hélices e 3 auxiliares Diesel «Cun-
nins» de 120 HP. A sua instalação
frigorífica compreende 4 compres­
sores de amoníaco, «Linde», sendo
dois dc 42.500. podendo a tempera­

O

tura nas câmaras de congelação des­
cer a 40° C. A capacidade de carga
é de 350/450 ton. de peixe.

Tanto um barco como o outro es­
tão apetrechados com a mais moder­
na aparelhagem de pesca e de nave­
gação: sonda «Hughes» registadora
dc profundidade; sonda «Fischlupe

Electro-acustic», pesquisadora de
cardumes; rádiogoniómetro «Mar-
coni»; instalação completa de T. S.
F. e girobússola «Spcrry», a mais
perfeita até hoje construída.

A pesca é cfcctuada por meio de
linha e para a conservação do isco
vivo dispõem o «Kio \ ouga» c o «Rio
Águeda» dc quatro tanques de capa­
cidade, alimentados por água do
mar continuamcntc renovada por
meio de bombas. A isca é constituída
por peixe miúdo (sardinha, carapau,
etc.) pescado com redes especiais. Os
pescadores, tal como os seus colegas
californianos, operam sobre um es­
trado de ferro, à ré, fora da borda,

o qual se recolhe quando o navio
tem de navegar. A tripulação é com­
posta dc 32 homens.

As duas unidades são considera­
das as maiores e mais modernas co­
nhecidas do seu tipo e o seu custo foi
de 30 mil contos.

A iniciativa é, pois. repetimos.
merecedora dos maiores encómios
não só pelo arrojo de enfrentar o
risco de tão avultado investimento
numa modalidade de pesca desconhe­
cida entre nós, como também pelas
largas perspcctivas que abre ã pesca
tio atum até agora limitada ao sis­
tema tradicional das armações fixas.
arcaico c insuficiente para satisfazer
as actuais necessidades do País. A
indústria dc conservas de peixe, es­
pecialmente no Algarve, que é obri­
gada todos os anos a aprovisionar-sc
no estrangeiro dc grandes quantida­
des de atum fresco para suprir o dé­
ficit da [>esca nacional e manter a
sua produção normal nesta espécie
ictiológica, muito virá a beneficiar
com este novo empreendimento, se,
como se espera e deseja, ele for co­
roado de completo êxito.

Os locais de pesca a que os barcos
sc destinam, são: Madeira, Açores,
Canárias, Cabo Verde e Angola.

Vem a propósito recordar aqui a
actividade que o «Office Scientifiquc
cl Téchniques des Pêches Maritimcs»
francês consagrou nos últimos anos
às investigações sobre a pesca do
atum. precisamente nas mesmas áreas
que os novos barcos atuneiros vão
agora explorar. O navio oceonográ-
fico «Président Theodore Tissier»
armado por aquele «Office» fez em
1950 e 1951 um longo cruzeiro cujos
objectivos eram:

— estudo das condições hidroló-
gicas e biológicas na zona subtro­
pical do Atlântico Nordeste onde se
juntam as várias espécies de tonídeos
na época da sua reprodução;

— investigações sobre o compor­
tamento das diferentes espécies de to-
nídeos na época das suas concentra­
ções nos lugares onde desovam.

Os resultados obtidos, deveras in­
teressantes não só sob o ponto de
vista científico mas também sob

(Continua na púg. 22)
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CHARLES LEPIERRE
sua acfividade na indústria das Conservas de Peixe

Pela Dr.‘ Lucilia de Lima Brito

Kea!izou-se a 17 deste mês, cotn
Ioda a solenidade, a inauguração do
Liceu Charles Lepierre, Liceu Fran­
cês, assim denominado em homena­
gem ao grande químico que em Por-
lugal viveu mais de cincoenta anos
e que ao nosso país dedicou o me­
lhor da sua uctividadc. Neste mo­
mento, no mesmo preito, grato é
lembrar a sua acluação no sector da
indústria das conservas de peixe,

O Professor Charles Lepierre foi
desde Janeiro de 1935 até à data do
seu falecimento — em 17 dc De­
zembro de 1945 — direclor do Labo­
ratório do Instituto Português de
Conservas de Peixe, onde, mercê das
suas altas faculdades intelectuais,
realizou uma Obra. O seu inconfun­
dível valor está vincado em todos
os trabalhos que executou que, além
do seu significado científico, tiveram
outro de grande alcance: pela sua
divulgação no estrangeiro foi chama­
da a atenção para a indústria portu­
guesa que tomava, assim, posição
particular, consequência dos atribu­
tos que lhe eram reconhecidos expe-
rimcntalmenlc.

Já anteriormenle à sua entrada
para o então Consórcio Português de
Conservas de Sardinha, o Professor
Charles Lepierre, com Abel de Cur-
valho, publicou, em 1931, uni tra­
balho: «Azeite e óleos nas conservas
do Peixe», que apresentou no XI"
Congresso de Química Industrial em
Paris, e que inicia u sua interferên­
cia na indústria. Depois, durante
mais de dez anos, convergindo a sua
atenção para diferentes problemas
relativos à indústria das conservas de
peixe, desde as suas matérias primas
à observação dos produtos fabrica­
dos e dos subprodutos, Charles Le­
pierre deu o seu valioso tributo cien­
tífico. Fm 1935 leva ao XV" Con­
gresso de Química o estudo: «Óleos
de sardinha». 0 seu labor intelectual
não para e em 1936 dá-nos outra pu­
blicação: «Considerações acerca das

análises de sardinhas frescas», em
que confirma, apoiado nos seus da­
dos analíticos, a constância da soma
dos teores dc água e gordura c traz
a lume a lei biológica da evolução
anual da percentagem de gordura da
sardinha. No ano imediato no XVII’
Congresso de Química Industrial, em
Paris, e no VIo Congresso dc Quí­

mica Biológica, em Lyon, apresenta:
«Chumbo e conservas de sardinha».
Este tema, magno para a indústria.
merece intensa experimentação ao
Professor Charles Lepierre que, ba­
seado na sua superior erudição, de­
monstra que a introdução de chum­
bo na alimentação de animais, em
doses superiores às que sc verifica­
riam, geral mente, na ingestão de con­
servas de peixe de então, não pre­
judica a sua fisiologia. Ainda nesse
ano intervém no I Congresso Inter­
nacional da Conserva, em Paris,

apresentando em colaboração com
Elvira de Castro Kodrigues, distinta
analista do I. P. C. P., também já
falecida, «Valor Alimentar nas Con­
servas dc Sardinha* em que paten­
teia o alto valor energético das
nossas conservas comparativamenle
com o de outros alimentos. E a sua
acção estende-se, com aguda inteli­
gência prossegue na sua gloriosa
trajcctória e surgem mais trabalhos,
cuja resenha juntamos até ao derra­
deiro: «Anchovagem do biqueirão».
Impossível se torna dar uma notícia
especial de cada urn; o ter particula­
rizado alguns, não representa esco­

lha. Em todos Charles Lepierre cum­
priu aquilo a que se propunha: es­
tudar, colher elementos para valo­
rização da nossa indústria conservei-
ra, difundir os conhecimentos que
profundava.

Além da sua colaboração em di­
ferentes Congressos, com trabalhos
referentes à indústria das conservas,
deu o melhor acolhimento a todas
as solicitações para honrar páginas
de revistas diversas com assuntos
idênticos.

Em comunicações na Academia dc

O Prof. Charles Lepierre na Labaratória da I. P. C. P.
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Ciências de Lisboa, cm conferências,
com grande projecção, realça o in-
Icrcssc dos estudos <iuc empreende
e não esquece nunca aqueles que
chama aos seus trabalhos.

No livro de Ouro das Conservas
dá-nos com elevação a «Química da
Conserva*.

Sempre vivendo o seu sonho: a
Química, integrado no alto ideal de
agir, a sua inteligência e energia
vencem os anos, só não podem do­
minar a doença mas, com coragem
inigualável, lutam. E. caminhando
diariamente para o Laboratório,
guiando, cumprindo com sublimação
o seu dever, evidencia a sua tendên­
cia inata — ser Mesrte até ao findar
da vida!

Não fizemos reviver a figura do
eminente químico, porque traçou
com tal amplitude a sua acção de
cientista que nem o tempo, na sua
roda mágica, a apagará; recordámos
simplesmente o brilho que deu ao
estudo das conservas de peixe.

Focando o ilustre Químico não
esqueçamos o coração bondoso que
nele batia. •

Trabalhos científicos realizarias por
Charles 1‘epierre referentes à in­
dústria das conservas de peixe

1932 -Azeite e Óleos nas Conser­
vas de Peixe

1933— Conservas de Sardinha
I luile de Sardinc

1980 - Considerações acerca de aná­
lises de Sardinhas Frescas

1937 Plomb et Conserves dc Sar-
dines
Valcur Alimentaire des Con­
serves de Sardines Portugai-
ses

1938— L’Etain dans les Conserves
de Poissons

- Acção do Estanho sobre os
Animais

— Distribuição do Estanho nas
Conservas

— Eléinents Pares de la Sardi-
ne et de ses Conserves

1939 — Estudo da Folha de Flan-
dres (ferro estanhado) usa­
do na Indústria Portuguesa
de Conservas dc Peixe

194) —Alteração da Sardinha
Degradação do Azoto

Origem Química c Biológica
da Alteração da- Conservas
de Peixe

1912 — Considerações sobre os Óleos
de Peixe Esqualídeos e Con­
géneres
1.* nota — Óleos industriais

de sardinha — Cachalotc
— Cação (Mustelus Loe-
vis) — Gala (Scylliunt
slellare) — Squalus Mit-
sukurii-Cenlrophorus Cal-
ceus.

2.‘ nota — Peixe lixa — Pei­
xe porco — Tamboril —
Cavala — Atum.

1941 — Constribuição para o Conhe­
cimento dos Óleos de Ani­
mais Marinhos
3.* nota — Cachalote — Óleo
de Fígado de Bacalhau

1944 Valor alimentar das Conser­
vas de carapau, cavala, atum
e biqueirão anchovado, com­
parado com o da sardinha

19 fõ Anchovagem do biqueirão
(Estudo do processo indus­
trial e sua interpretação
cientifica).

Jfa/icaáfteçisázàcos.■
PAi/tc/OoiOA/am, III Aiearfíos.
AMm/oÃWMSo.fí/JosM, La Copo/da,

L/ON D’ARG£NT

rntmi n.os7 ^®AL.
itrm\ /[GRAMAS SANTOMO-

APARTADO 62
fABRICAcmStTIBAL—fABRICASem tSPANfU
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j||3HO mundo da pesca
e da conserva

A concorrência do atum japonês

A MITI, a organização japonesa
das conservas de peixe, decidiu re­
du/ir eni 6 %, a partir de Julho, o
preço iniuimo fixado para a expor­
tação das conservas de atum <|uc
passou a ser como segue: S8.8 em
vez de $9.5 para «iwhite mcat»
•carne branca i em óleo. caixa de
48 latas e $8.5 em vez de $9.1 para
wliite meat» em salmoura. Os pre­

ços para o atum «light meat» (carne
cscunra) foram reduzidos na mesma
proporção. 0 preço do atum conge­
lado é mantido em $300 por tone­
lada.

A Industria das Pescas em Israel

O governo de ísrael estabeleceu
um programa para o desenvolvimen­
to de todos os ramos da indústria
da pesca. O seu objeclivo é empre­
gar 5.000 pescadores no fim de 1952
e de produzir cerca de 15.000 ton. de
peixe, ou seja 3/5 do consumo do
país. Para isto necessitará de 75 ar­
rastões, 60 barcos a motor para a
pesca de superfície e 500 pequenos
barcos a remos ou a motor para a
pesca costeira no Mediterrâneo e pes­
ca lacustre.

Uma das razões por que o rendi­
mento da pesca em Israel é fraca
é a da falta de portos. Para su­
prir esto falta, mandou o governo
construir um novo porto de pesca em
Sidot Yam (Cesaren), que virá a sor
o centro da indústria, e um porto
mais pequeno cm Mislimoret, junto
de Kfar Vitkin.

0 governo mandou proceder a en­
saios de pesca, segundo os métodos
dinamarqueses, e ao estudo dos ins­
trumentos de navegação, tais como
o radar, os deleclores de fundos, as­
sim como dos diferentes tipos de
rede de pesca utilizados pelos ingle­
ses e americanos.

A aplicação da energia atómica
à esterilização das conservas

alimentares

Um programa de estudo de gran­
de envergadura sobre as possibilida­
des de utilização da energia atómica
na esterilização das conservas alimen­
tares foi elaborado nos Estados Uni­
dos e recebeu a aprovação da Comis­
são de energia atómica americana.
Foram concedidas as autorizações
necessárias a vários centros de in­
vestigação para começarem os traba­
lhos preliminares com o fim de obter
as aplicações possíveis das radia­
ções emitidas pelos subprodutos das
pilbas atómicas para esterilizar os
produtos alimentares. Os ensaios se­
rão efcctuados por equipas especia­
lizadas de sábios e de técnicos que
fazem parte dos Laboratórios de
Brookhaven em Long-lsland. O Ins­
tituto de Tecnologia de MassachuS-
sets, a Llniversidade Colúmbia e a
Universidade de Michigan vão igual­
mente participar activamente na rea­
lização do programa das investiga­
ções neste domínio.

A pesca mundial e a sua utilização

Segundo o «Anuário Estatístico
da Pesca» para 1948-1949 publicado
pela F. A. O., a produção mundial
da pesca é de 25 milhões de tonela­
das, assim distribuídas pelos seguin-
le-- continentes:

(Milhares
de ton.>

África ........................ ................ 600
América do Norte e Central 3,750
América do Sul ....................... 500
Asia (excluindo a URSS) 12.000
Europa (excluindo a URSS) 6.000
Oceânia ..................................... * 150
U. R. S. S............................ 2.000

A composição das espécies cuptu-
radas foi, segundo os cálculos ela­
borados, a seguinte:

( Milhares
de ton.)

Arenques e similares ........ 5.200
Bacalhau, pescada e simi­

lares ...................................... 3.400
Salmão e similares ............. 500
Teleósteos de água doce ... 4.700
Atum, cavala, etc................... 1.400
Teleósteos planos .................. 600
Elasmobrânquios .................. 400
Outras espécies de peixes ... 6.400
Crustáceos e moluscos ........ 2.000
Outros íalgas marinas, etc.) 400

Por ordem da importância, os 10
países produtores de pesca mais im­
portantes do mundo (capturas em
milhões de ton.) são: Japão (2.9):
China (2,7); E. U. A. (2,5); U. R.
S. S. (2.0); Noruega (1,1); Ingla­
terra (1.1); Canadá (0.9); Espanha
(0,6); índia (0.5): Alemanha (Rep.
Federal) (0,5). Estes 10 países, com
uma pesca total de cerca de 15 mi­
lhões de ton., representam, apròxi-
madamente, 60 c/c da pesca mundial
total. A utilização do total da pesca
mundial foi a seguinte:

( Milhares
de ton.)

Para a venda como peixe
fresco .................................... 10.370

Para congelar ........................ 1.070
Para secagem, fumagem, sal­

ga. pasta e molhos ........ 9.820
Para enlatado ......................... 1.290
Para redução a óleo e fa­

rinha ...................................... 1.950
Para outros fins .................... 500

As conservas do Maine
A produção em 1951 das conser­

vas de arenque do Maine, na costa
Oriental dos E. U, A., que os ameri­
canos classificam impropriamente de
«sardinha», atingiu um total de
1.500.000 caixas de 100 latas cada.
Se bem que esta produção tenha sido
muito inferior à normal, a qualidade
da fabricação é considerada pelos
industriais a melhor nos setenta e
sete anos de existência desta indús­
tria. O arenque pescado era todo pe­
queno e de tamanho uniforme.

Em 1950 a produção alcançou a
cifra recorde de 3.800.000 caixas e
a média nos últimos vinte anos foi
de 2.500.000 caixas anuais.
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A
 cor dos animais marinhos é devida à existên­
cia do determinadas substâncias, os pigmentos,

que, em muitos seres, se encontram espalha­
dos mais ou menos homogeneamente por toda
a superfície do corpo c noutros se acumulam

em células especiais chamadas cromatóforos.
Se observarmos ao microscópio uma barbatana de

um pequeno peixe vivo, imobilizado por qualquer pro­
cesso anestésico, notamos, além de outras estruturas, a
presença de células arborescentes, coradas, com uma par­
to centra! dilatada e numerosos prolongamentos ramifi­
cados, como se vê na fig. I. São os cromatóforos.

Fig. 1

A princípio julgou-se que os cromatóforos dos peixes,
dado o seu aspecto ramificado, emitiriam prolongamen­
tos ciloplásmicos — os pseudópodos - , aumentando as­
sim a sua superfície pigmentada; esta, pelo contrário,
diminuiria quando aqueles se retraíam e assim se expli­
cava as modificações de coloração que se observam em
tantos animais marinhos, confundindo-os com o aspecto
dos locais onde se encontram.

Parece, no entanto, que estas mudanças de cor se
devem antes à maneira como os órgãos de pigmento estão
distribuídos nos cromatóforos e não a mudanças de forma
destes. 0 pigmento é que pode distribuir-se de vários
modos, ou concentrando-se em pequeninas zonas dando
ao anima! uma tonalidade mais clara, ou espalbando-se
por toda a célula, do que resulta um tom mais escuro.
Cliegou-se a esta conclusão por fotografias dos mesmos
cromatóforos em diversos estados de dispersão do pig­
mento; os contornos ténues das membranas celulares
coincidiam e somente o seu aspecto cromático geral era
muito diverso.

Conforme o grau de dispersão do pigmento assim a
cor do anima! se vai modificando e, quando sucede exis­
tirem diversos -comportando-se de vários modos, produ­
zem-se nas diversas combinações possíveis, efeitos sur­
preendentes.

.Vos peixes e crustáceos a mudança de cor e sua adap­
tação ao amibenle efectua-se, de um modo geral, lenta-
mente. e persiste durante algum tempo mesmo depois de i
animal abandonar a região que lhe provocou a mudança.
Ilepois de algum teinpo, porém, já a cor inicial se foi
modificando ulé que se identifica com a do novo am­
biente; as possibilidades de reacção dos peixes e crustá­
ceos >5o extraordinariamente amplas c disso é prova a
variação de cor de peixes da mesma espécie vivendo em

locais de diferente aspecto no que respeita à cor das ro­
chas, da areia, e das algas, da absorção dos raios solares
(relacionada com a profundidade, caracleríslicas físico-
-químicas da água, seu teor em plâncton, qualidade deste,.
etc.) enfim, uma gama de condições que repercutiriam'
ainda mais sobre a variação de cor dos peixes da mesma
espécie se estes não tivessem uma forte tendência a pro­
curar viver em ambientes, tanto quanto possível, seme­
lhantes.

É especialmente no labortório que se torna fácil
fazer experiências neste sentido e. assim, tem-se conse­
guido obter as mais diversas tonalidades em certos pei­
xes, conservando-os em aquários com diversas condições

A COLORAÇÃO DOS
jQata. áHitela

de luminosidade, desde a obscuridade à luz intensa de
lâmpadas cléctricas fortes, desde a luz solar às cores
simples de comprimento de onda determinado.

Fig. 2

Nos moluscos Cefalópodes como o polvo, a lula e o
choco, as mudanças de cor são muito rápidas, quuse
instantâneas, e podem ser motivadas não só pela mu­
dança pacífica do animal para locais de cor diversa,
mas também por toda e qualquer circunstância que O
assuste ou irrite, lermos qu não deixam de estar aqui
empregados com um sentido antropomórfico bastante
incorreclo, mas que significam ser por intermédio do
sistema nervoso que se desencadeiam as modificações.
Com efeito, a vivacidade de resposta ao estímulo exterior
é só comparável â que se verifica nos actos reflexos. 0
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animal muda rapidamente <* várias vezes de tonalidade,
desde o branco p amarelado ao caslanlio escuro, quase
negro.

Esta diferença de comportamento dos Cefnlópodos em
C*telação aos peixes e Crustáceos é devida à estrutura
r1 caracteríslica dos seus croinalóforos, accionados por um

sistema de fibras musculares as quais, conforme se con­
traem ou se distendem, obrigam a célula a modificar a
sua forma, respectivamente dilatando-se ou encolhendo-

. -se, no que u acompanham os pigmentos nela contidos.
Neste caso, portanto, são os cromatóforos que mudam
dc dimensões e o deslocamento dos pigmentos é pura­
mente secundário.

ANIMAIS MARINHOS
de J?ouia e d?Uva

Nos peixes, se bem que as modificações de cor sejam
ma is lentas, nelas também íntervem o sistema nervoso,
mas sem as características de um reflexo; aqui e nos
Crustáceos parece intervir um mecanismo de natureza
hormonal como se depreende das experiências de Pouchet
e Kollcr cm Crustáceos. Pouchet em 1873 notou que sec­
cionando o vaso dorsal se abolia n função cromática que
parecia portanto estar dependente de qualquer substân­
cia em circulação. Mais tarde Koller, em 1925, depois
de conseguir que certos caranguejos tomassem uma colo­
ração escura por lerem permanecido largo tempo em
recipientes de fundo escuro, extraiu-lhes sangue que in-
jectou noutros caranguejos de tonalidades claras os quais,
depois de injectudos, se tornaram escuros, apesar de
continuarem u viver nas condições que lhes tinham ori­
ginado a cor clara; isto é. no sangue que lhes foi injec-
tudo devia haver qualquer substância que produziu a
expansão dos pigmentos. Admile-se, também, que haja
outras substâncias que provocam a concentração dos mes­
mos, dado que a experiência se pode efectuar no sentido

■ inverso.
Em todos os animais citados as excitações que vãoç

produzir mudanças de coloração, quaisquer que sejam
-os mecanismos ultcriormente desencadeados, têm sempre
como ponto de partida o aparelho visual.

Se se extraírem os olhos a um Molusco, um polvo
por exemplo, ele deixa de poder mudar de cor qualquer
que seja a mudança do ambiente c só o faz e dc modo
muito precário, se o excitarmos direclamenle por picada,
toque ou esmagamento. Do mesmo modo, se cegarmos um
linguado, o peixe toma uma coloração neutra que persiste
seja qual for a cor do fundo sobre que se encontre.

Além da coloração produzida pelos diversos pigmen­
tos devemos considerar ainda as cores físicas ou de estru­
tura, devidas a fenómenos puramente físicos. Assim, em
muitos peixes, existem, na camada mais profunda da
pele, aglomerados de cristais aciculares de certa substân­
cia (guanina), de diferentes dimensões, a que se chamou
iridocitos. Estes pequeninos corpúsculos, quando atingi­
dos pela luz segundo certas incidências, podem produzir
a sua decomposição, resultando efeitos muito curiosos
como, por exemplo, o aspecto prateado. Da combinação
dos dois mecanismos apontados, os cromatóforos e os
iridocitos, deriva a riqueza cromática de tantos peixes.

Nos organismos marinhos inferiores, não há, como
nos já citados, células pigmentares especializadas. As
substâncias coradas encontram-se espalhadas em qual­
quer célula ou mesmo difundidas nos líquidos intercelu-
lares. Ê frequente que a coloração do animal seja devida
mais ao jogo e sobreposição de diversas estruturas físi­
cas do que â existência dc qualquer pigmento. A cor
desses organismos é mais estável e constitui um carácter
diferencial muito mais seguro que nos seres mais evo­
luídos como Peixes, Moluscos e Crustáceos.

Como lemos vindo a dizer, são as condições ambien-
ciais que repercutem nos animais marinhos no que res­
peita à cor por eles apresentada, isto, é claro, dentro
dos limites de variação que a plasticidade biológica das
espécies apresenta. Dc um modo geral, pode consi­
derar-se como lei biológica a tendência que todos os
animais apresentam em reproduzir o aspecto cromático
do ambiente em que vivem. (São disso exemplo, em
terra, a cor branca das raposas e ursos das regiões gela­
das, a cor cinzenta dos animais de savana e o colorido
vivo e variado dos animais florófilos como certas aves
e insectos). No mar passa-se coisa parecida, e podemos
considerar vários tipos de coloração nos seres marinhos
cm relação com o ambiente. As regiões marinhas litorais.
de pequenas profundidades e águas tranquilas, são as
que apresentam maior riqueza cromática. Incrustando as
rochas há algas de diversas cores, desenvolvendo-se sob
a influência das radiações solares que constantemente
recebem; esponjas verdes, amarelas, avermelhadas e de
outros tons difíceis de caraclerizar; anémonas e aclínins
também das mais diversas cores, uma zebradas com alter­
nância de vários tons e outras com uma cor dominante
salpicada de pontuações. Os peixes desta zona são tam­
bém muito variadatncnte coloridos, havendo alguns que
apresentam, misturadas etn mosaico, três ou quatro cores
diferentes, como Coris jujis (pinças), vários Crenilabrus
e Labrus (bodiões e tburros»), etc.

Os animais que vivem em litorais arenosos, sem ro­
chas e sem algas. npresentam-se, em geral, corados uni-
formemente de tons amarelados, amarelo-acastanhados
ou esbranquiçados, conforme a cor da areia e a intensi­
dade da iluminação solur, dependente da profundidade
e da transparência da água. É o que sucede em vários
caranguejos que se enterram na areia, nos diversos lin-

(Continua na pág. 29)
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MODIFICAÇÕES OBSERVADAS
DURANTE A ENTREPOSAGEM DO PEIXE

pelo DR. JOSÉ FREIXO

O processo ideal para a conserva-
vação do peixe é sem dúvida o da
aplicação do frio.

Todavia, tia preparação do produ-
lo ou através da sua conservação, há
a considerar algumas modificações
de ordem física, histológica, bacte­
riológica e química.

1—- Modificações físicas

Kslas modificações dizem respeito
a variações de consistência, de peso,
de coloração e de aroma.

a > Consistência

V simples refrigeração aumenta a
rigidez do peixe e a congelação dá-
lhe a consistência da madeira.

b) Peso

V perda de peso resulta da eva­
poração da água contida nas cama­
das superficiais.

Porém, essa evaporação é uma con-
sequência de muitas variáveis, rela­
cionando-se com a natureza do pro­
duto, com a superfície em contacto
com o ar, com a velocidade deste,
temperatura e grau higrométrico. e
ainda com o período de conservação.

Com efeito, os peixes achatados
por terem maior superfície em rela­
ção ao volume sofrem maior perda
de peso e o mesmo sucede com os
peixes magros em relação aos gor­
dos.

A natureza do ar influe na perda
por evaporação, visto que, esta é
tanto maior quanto rnais quente,
mais seco e mais agitado estiver o
mesmo.

0 período de conservação, como
é óbvio, intervém nitidamente na
perda de peso.

Todavia, há a notar que a referida
perda é principalmente notória no
início, diminuindo depois proporcio­
nalmente ao aumento de entreposa-
gem.

Por outro lado, há ainda a notar
que a perda de peso é insignificante

para o peixe refrigerado e maior
para o peixe congelado no ar.

Neste último caso, a operação
pode conduzir a uma perda de 2 a
20 c/c, mas, na congelação cm sal­
moura, não há pràticamente qual­
quer perda de peso.

Durante a conservação, no caso
do peixe ter sido envolvido cm papel
sulfurado, a perda de peso não tem
importância comercial.

c) Coloração

Exteriormente, nota-se que numa
enlreposagem prolongada geraltncn-
te desaparece a coloração caracterís*
tica e o peixe adquire uma tonalida­
de amarelada, possivelmente devido
a uma oxidação lenta. No entanto, o
fenómeno da descoloração é bastan­
te retardado se tiver havido o cui­
dado de embrulhar os peixes indi­
vidualmente em folhas de papel sul­
furado.

Num corte de peixe congelado, es-
pccialmente na congelação lenta,
observa-se uma superfície de colora­
ção esbranquiçada devido à presen­
ça de agulhas de gelo misturadas
com fibras musculares.

d) Gosto

O sabor do peixe é devido a ele­
mentos de natureza química mal co­
nhecidos que muitas vezes desapare­
cem em grande parte numa conser­
vação prolongada provavelmente de­
vido a fenómenos de oxidação.

Por tal, os peixes gordos apresen­
tam também em certos casos um
gosto a ranço quando conservados
sem as devidas precauções.

2.“) Modificações histológicas

As modificações histológicas no
peixe congelado são inapreciáveis
em relação ao peixe fresco.

Um exame do tecido congelado
apresenta finíssimas agulhas de gelo
dirigidas em todos os sentidos mas

sem rotura do sarcolema muscular.
Essas agulhas, são tanto mais nu­

merosas e pequenas quanto mais rá­
pida tiver sido a congelação.

3.“) Modificações bacteriológicas

A Comissão da Associação neer­
landesa do frio provou através das
suas experiências que nos tecidos do
peixe não há qualquer aumento de
bactérias durante a congelação ou
conservação do mesmo.

Pelo contrário, Miss Green veri­
ficou até que a congelação em sal­
moura destrói em parte os germes
encontrados na pele dos arenques
com que trabalhara.

Após a descongelação, não há tam­
bém qualquer aumento de perigo,
pois que, a pele dos peixes opõe-se
à penetração dos germes exteriores
com a mesma eficácia, pelo menos,
que a pele do peixe fresco.

Relalivamente a micosaceas, sobre
o peixe entreposto em más condições,
podem aparecer, como nos outros gé­
neros alguns bolores superficiais.

4.“) Modijicações químicas

£ sabido que a congelação em sal­
moura, mais rápida que a congela­
ção ao ar, produz uma menor perda
de peso e dá um produto com me­
lhor aspecto comercial .

Consiste o processo em mergulhar
o peixe durante um maior ou menor
período de tempo numa salmoura
mantida a uma temperatura desejada
e com determinada concentração sa­
lina.

O tempo de imersão e a quanti­
dade de sal absorvido dependem das
dimensões e da natureza do peixe.

Por outro lado, sabe-se que a pre­
sença da pele retarda a penetração
do sal, principalmente nos primeiros
tempos.

Com efeito, segundo experiências
efectuadas por uma Comissão ingle­
sa, deduz-se que os peixes limpos e
descabeçados absorvem pela superfí­
cie da cavidade geral mais 30 % de
sal que a superfície coberta pela
pele.

A penetração do sal depende tam­
bém da sua composição e da concen­
tração da salmoura, sendo menor
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para o sal com maior percentagem
de sais de cálcio.

Porém, a principal causa i)ue in­
tervém na rapidez da penetração do
sal nos tecidos do peixe mergulhado
em salmoura é a temperatura desta.

Assim, está provado que cada cen­
tímetro quadrado do aeglefinus con­
gelado numa salmoura contendo
30 Çí de sal marinho, absorve numa
liora 1 miligrama de cloreto de só­
dio se a tempartura do banho é de
— 14o C. e absorve 15 miligramas
pela mesma unidade de superfície se
a temperatura da salmoura é de
— 7.75 graus C.

Pondo de parte a modificação quí­
mica sofrida pelo enriquecimento das
zonas superficiais em cloreto de só­
dio, as restantes modificações dizem
respeito a fenómenos externos de
origem interna quando se trata de
processos aulolílicos.

A oxidução no peixe conservado
no frio. deve-se apenas à acção do
oxigénio do ar, traduzindo-se por um
aumento de acidez.

llá ainda a notar que a acidifica-
ção das gorduras varia segundo o
modo de tratamento do peixe, sendo
mais intensa para o peixe conserva­
do no sal seco do que para o peixe
conservado em salmoura.

Relativamente às acções autolíli-
cas, estas fazem-se sentir especial­
mente sobre as matérias albuminoi­
des e traduzem-se pela libertação de
ácidos umínados.

Porém, um departamento oficial
dos Estados Unidos examinando di­
ferentes lotes de peixes congelados
e conservados durante 27 meses, não
encontrou diferenças notáveis entre
a composição dos peixes frescos e
dos peixes conservados.

De um modo geral, pode dizer-se
que as modificações sofridas pela
acção do frio não diminuem em nada
o valor nutritivo do peixe, apresen­
tando também igual digestibilidade
e caracteres gestativos.

Somente, e em especial para o caso
do peixe congelado, é condição ne­
cessária que o pescado saia das câ­
maras frigoríficas com os devidos
cuidados, evitando-se variações brus­
cas de temperatura.

Em certos pontos dos Estados Uni­
dos e do Canadá, é uso dissolvcr-se
n camada externa de gelo que en-
volvevolve o peixe por meio de água
corrente.

Na Europa, prefere-se aumentar
pouco a pouco a temperatura, lavan­
do-se depois o peixe em água fria
antes de ir para o mercado.

A pesca do atum com isco vivo
(Continuação da páp. 13)

o aspecto prático e comercial, fo­
ram publicados pelo professor Jean
Le Gall. Director do ‘<Office-. que
dirigiu esses trabalhos, c entre eles
destacaremos os seguintes:

— A certeza de se poderem pescai
os vários atuns (atum vermelho.
atum branco, albacora, patudo, bo­
nito de ventre raiado), durante todo
o ano, indo buscá-los onde sc encon­
tram num raio de 1.200 milhas dos
portos atuneiros franceses, desde que
se empreguem para os pescar técni­
cas adequadas, segundo eles se en
contrem à superfície, junto à super­
fície ou na profundidade.

O raio de 1.200 milhas engloba os
Açores e as Canárias.

— A prova de que o inicio da pes­
ca do atum branco (germon) pode
sei avançado indo ao encontro dos
bancos que chegam, desde meados
de Maio, vindo dos Açores, quando
só eram esperados mais tarde, longe
das costas de Espanha, julgando-se
que vinham Cinicamente da região da
Madeira e passavam ao largo da
costa de Espanha e de Portugal.

Os estudos feitos em Caho Verde
levaram também às'seguintes conclu­
sões:

— as variedades de tunídeos são
numerosas em volta desta ilha (al­
bacora, patudo. nielva. judeu, serra.
listão, toninha).

— os lugares de pesca são afasta­
dos;

— na |jcsca com isco haverá con­
veniência em empregar como isco.
na medida em que a conservação a
bordo é possível, biqueirões, outros
clupcdeos além do biqueirão e pei­
xes voadores.
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Resumos analíticos da
INDUSTRIA DE CONSERVAS

PELA F.A.O.

I Fumagem Elcctrostática das sardinhas (Elektros-
latik rogning af sardincr) Konscrves (Teknik Forlag,
Vcstcr Fmimngsmade 29, Copenhague, Dinamarca). Vol.
9, Y 2 p. 18, Fev. 1951.

Informa i|ur a Companhia Lukcca Kcrke, Lúbeck
i Alemanha) anunciou que vai lançar no mercado uma
máquina para a futnagem elcctrostática das sardinhas
melidas nas latas. Di/-se que a duração da passagem
através do fumeiro é de 10 a 20 segundos. O autor resu­
me em seguida as informações fornecidas pelo Fishcry
Eeajlct publicado pelo Fish and JFildlije Service do
Departamento do Interior dos E. U., Washington. Declara
que o processo descrito não encontrou bom acolhimento,
o que pode sei devido ao facto que a indústria dos E. U.
fabrica por tradição um produto não fumado. () pro­
cesso pode contudo interessar os países em que as sardi­
nhas e os peixes enlatados da mesma maneira são fu­
mados.

0 aparelho utilizado nas experiências nos E. E. tinha
um rendimento de 100 latas por minuto. Uma câmara
de futnagem estava colocada por cima e em volta dum
transportador das latas cheias. O eleclrodo positivo, com­
posto de fios paralelos afastados de 7 cm., estava colo­
cado 4 cm. acima das latas c ligado às paredes dc aço
galvanizado da câmara de fumagem para evitar n con­
densação sobre estas. O transportador formava o polo
negativo e estava ligado à terra. I m isolamento de vidro
separava as condutas de fumo do gerador de fumo. Em
volta da câmara de fumagem havia uma parede exterior
dc amianto para evitar aos operários os choques eléc-
tricôs.

O fumo era produzido num fogão vulgar e era me­
lhor quando ern produzido pela serradura aquecida mas
não queimando com chama. Imediatamente após o gera­
dor. o fumo atravessava um tambor de 200 1. cheio de
tijolos, arrefecido pela água, onde se condensavam as
partes indesejáveis. O fumo era em seguida aquecido a
95'1 C num radiador a vapor, porque deve estar seco
para evitar os curtos circuitos eléctricos.

A velocidade do transportador era dc 8 m por minu­
to: A alimentação em corrente era de 14.000 a 23.000
volts corrente contínua. Eram precisos cerca de 200
watts. Para evitar as faíscas entre as latas e o eleclrodo
positivo, este era composto de fios ponteagudos dirigi­

dos para o transportador para garantir uma melhor dis­
posição.

Os ensaios dinamarqueses de prova mostraram que
o produto cm conserva não tinha a cor doirada habitual
nos produtos fumados, mas tinha um gosto muito acen­
tuado a fumo.

Resumo por: Mogens Jul

A salga do arenque (Das Einsalzen von Henrigcn)
Oie Fischwaren-und Feinkostindustrie (Elbe-Weslcr-Vcr-
lag, Dr. Sevfarth Co.. Bremerhaven — F. Alemanha),
Voí. 22, N.° 8, pág. 193. gosto 1950 e N.° 9r pá 212. Set.
1950.

A salga opera-se ou misturando sal com o peixe em
barris ou em tinas, ou mergulhando o arenque num;
salmoura saturada de sal. Segundo o modo e o grau da
salga, pode-se distinguir: 1) salga ligeira: 2) salga mé­
dia: 3) salga elevada: 4) salga a frio.

0 primeiro método é somente aplicável ao arenque
muito gordo e em combinação com a armazenagem em
temperatura fria, p. e., a conservação dos arenques
maatjes, que são arenques imaturos estripados imediata-
mente depois do desembarque e salgados em seguida. Por
100 parles de arenques utilizam-se 14 a 16 partes de
sal e junta-se uma salmoura a 16 c/c, devendo os aren­
ques serem mantidos a 2o C. 0 amadurecimento da carne
é devido a um enzima do cécum do peixe que não é tirado
quando se arrancam as tripas e que começa a agir ime­
diatamente realizando-se o amadurecimento em 4 a 8 se­
manas.

O segundo tipo dc conservação, salga média, é repre­
sentado pelo Scolcli cure. praticado sobre arenques se-
xualmenle maduros contendo a ova ou a leituga. Os
peixes devem ser absolutamente frescos e nunca serem
lavados nem tornados a embalar.

O terceiro método é utilizado sobretudo na Noruega.
nos Países Baixos e na Alemanha. Na salga feita em
terra, misturam-se 1.000 partes de arenques com 300 a
•100 parles dc sal nas tinas ou em grandes barris. Depois
de 4 a 5 semanas, os arenques são retirados, classificados
e metidos herméticamente em barris, juntamente com sal
e a salmoura primitiva. Na salga a bordo dos barcos, os
peixes são estripados e classificados logo que saiem da
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água. Os salgados limpam-nos e misturam-nos com sal
c mctem-nos cm barris, com o dorso para baixo, por
camadas cada uma recoberta de sal. Os barris são fecha­
dos. Um barril de produto recmbalado (embalagem em
terra) tem um peso bruto dc cerca de 150 quilos, com­
preendendo-se 20 quilos para o barril, 32 quilos para o
sal e 98 quilos para os arenques.

0 método de salga a frio. utilizado nas pescarias do
mar Cáspio e do mar Arai, é baseado no princípio da
mistura de sal com gelo e peixe. A salga realiza-se a
0o C. exigindo menos sal e produzindo uma penetração
mai> lenta de sal na carne do peixe. Os peixes salgados
têm uma contestura e um gosto ntais delicados e um
rendimento mais elevado; podem ser utilizados para a
preparação de arenques de escabeclie de alta qualidade.

Para a salga de arenques, os pontos principais a
observar são; o emprego de peixes rccentementc captura­
dos (com menos de 24 horas); uma salga adequada, em
particular uma salga uniforme nas tinas ou nos barris
para evitar a decomposição; armazenagem a temperatu­
ras medianamente baixas para evitar a putrefaeção e os
odores enjoativos desagradáveis; a prevenção das fugas
dc salmoura que deixariam o arenque seco nos barris e
provocariam o desenvolvimento do ranço e a coloração
amarela da carne sob a pele.

Resumo por: Ernesl Hess

Investigações sobre a preparação Ho peixe de esca-
beehc (Unlersuchiigen iiber die Herstellung von Kaltma-
rinagem). Die Fischwaren-und Feinkostindustrie (Elbe-
AVeser-Yerlag. Dr. Sevfarth Co„ Bremerbaven — F., Ale­
manha). Vol. 22, \.° 12, pág. 265, Dez. 1950: Vol. 23.
X.® 1. pág. 7, Jan. 1951: 2, pág. 19, Fev. 1951.

É a reprodução do Vol. 5 de Der Fisc/i, publicado
por Rudolf Baader, Lubeck (Alemanha) que trata em
3 parles da influência da frescura da matéria prima crua
sobre a qualidade do produto de escabeche, o pll e a
acidez do produto acabado, a sua duração de preparação
e a sua capacidade de conservação.

Foram feitos ensaios comparativos com o arenque (1)
recentemente desembarcado, (2) armazenado a 15* C du­
rante 3 dias, lavado durante 30 m. em água corrente
ou (3) não lavado. Os exames bacteriológicos mostra­
ram grandes aumentos do número de bactérias, parti-
cularrnenlo sobre a pele. depois duma armazenagem de
3 dias. A lavagem reduziu a< bactérias da pele de 98 %.
Os peixes foram metidos nas soluções de conservação na
proporção de 2:1, contendo as soluções diferentes quan­
tidades de sal c vinagre. Após 4 dias, os peixes armaze­
nados, préviamente lavados, tinham diminuído ligeira-
mente maise (18.4 % ) c os peixes frescos (13-14 %).

As concentrações de sal mais elevadas (13 *yc) au­
mentaram a diminuição de 1*1,5 c/c em relação às con­
centrações mais fracas (8-10%). Durante o tratamento
de conserv ação produziu-se um aumento de pH duma mé­

dia de 2,8 a cerca de 4,5. Um ensaio bacteriológico do
peixe conservado mostrou que a solução conservadora c
as superfícies do peixe estão desprovidas de bactérias,
mas as bactérias podem ser postas em cultura a partir
do interior da carne <le peixe, mais rapidamente a partir
do peixe prèviamente armazenado do que do peixe fresco.
Concentrações elevadas em vinagre e a adição de agentes
dc preservação às soluções conservadoras retardaram o
crescimento bactcriano, até um certo ponto, nas culturas.

Os peixes tratados foram metidos dentro de latas coin
água e conservados a 15" C e 33° C respectivamente. À
temperatura mais baixa, não se produziu qualquer mu­
dança em 6 semanas; ã temperatura de armazenagem
mais elevada, os exemplares sem agentes de preservação,
bombeavam em 16 dias, os fabricados com peixes fres­
cos conservavam-se mais tempo e os armazenados não
lavados o mesmo tempo. As amostras emo agentes do
preservação conservavam-se bem durante 4 semanas. A
adição dc agentes dc preservação à matéria prima crua
dc má qualidade não se justifica.

O conteúdo em sal dos molhos nas latas armazenadas
era abolutamcnlc constante a 2,1 c/c para o peixe con­
servado no começo com 8,4 % de sal. 2.2 c,'< para as con­
servadas com 10.2 c/c e 2,8 % para os conservados com
13-14 Çt. As concentrações de ^al são demasiadantenle
baixas para terem qualquer efeito preserv ativo. O conteú­
do em vinagre dos líquidos da lata era também completa-
mente uniforme às duas temperaturas de armazenagem,
salvo para as latas bombeada> que mostraram um abai­
xamento da acidez devido à proteolise bactcriana. Ficou
mostrado como o pll do líquido é diminuído polo au­
mento do sal e das concentrações de proteínas e como
constitui uma melhor medida da capacidade de conser­
vação do que a acidez. Como vários microorganismos
l ex. leveduras, bactérias do grupo láctico, bactérias do
grupo butírico, os tipos coliaérogenios ácido-resistentes)
são capazes de se desenvolverem ao pH normal (4,5 a
5) do peixe de escabeche induslrialmente, a capacidade
dc conservação limitada deste último é evidente. As bac-
térrias do ácido láctico não se podem desenvolver, a
não ser que disponham de alguma fonte de hidratos de
carbonio.

A duração do período de conservação inicial é de
2-5 dias e despende principalmente da temperatura. 0 sal
penetra no peixe durante as primeiras 24 horas, o vinagre
sobretudo nas 20-24 horas, com um crescimento ulterior
até 3 dias. O pll aumenta também principalmente nas
primeiras 24 horas.

Há uma redução inicial de bactérias devido ao baixo
pll (2,8) da solução conservadora, seguida dum período
estacionário c de um aumento gradual da população
bactcriana quando o pll sc eleva. Este último período
pode ser demorado por meio dc baixas temperaturas de
armazenagem, agentes de preservação químicos e utili­
zação dc matéria prima crua fresca.

Resumo por: Ernesl Hess
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UM PODEROSO
DESINFECTANTE

para instalações de preparação
e conservação do pescado

pelo dt, Qatóntmo C^iótio d« @d.itxo

Em quase duas décadas dc aclivi-
dadr profissional nos sectores da Tec­
nologia dc Produtos \nimais e da
Saúde Pública Veterinária, tivemos
o ensejo de observar o comporta­
mento das várias substancias anli-
sépticas, recomendadas para as ins­
talações industriais que nos cumpria
fiscalizar nn> aspectos higiénico e
sanitário dos produtos.

Quando passámos a exercer idên­
ticas funções na Secção de Arma­
zéns Frigoríficos da Comissão Regu­
ladora do Comércio de Bacalhau, a
nossa atenção incidiu sobre a con­
servação de alimentos em regime de
refrigeração (portanto em câmaras
ob scurecidas e apenas sujeitas a ven­
tilação forçada), pelo que o assunto
da esterilização desses locais e de
suas atmosferas teve para nós ime­
diata prioridade.

Em consequência, experimentámos
diversas substâncias entre ns quais
o «Caporil» e o «Clorus», cujas so­
lutos mandávamos aplicar nas pa­
redes e pavimentos das câmaras fri­
gorificas, após a »un prévia lavagem
com solutos de «Trosiline» ou sim­
plesmente obtidos com a vulgar po-
lassa. Até que, por dificuldades de
obtenção no mercado, passámos a
usar apenas aquele último produto.
seguido da aplicação atmosférica dc
«Ozone* nascente, mercê da insta­
lação da respecliva aparelhagem mo­
derníssima em cada um dos arrefe-
cedores de circuitos de câmaras ou,
por sistema móvel, nos restantes lo­
cais isoláveis de todos os armazéns
frigoríficos da Comissão, o que se
ficou devendo à iniciativa c interesse

técnico do seu presidente, o sr. eng.'
Iligino de Queiroz, para um assunto
que muito valorizou os serviços.

Por análises efectuadas e pelo exa­
me dirccto, a experiência compro-
vou-se, mas já outro tanto não é pos­
sível referir quanto aos locais dc
difícil vedação c ainda por cima não
refrigeráveis, onde a limpeza e a
desinfecção carecem de ser feitas
pela aplicação dc produtos inodoros
mas de forte poder microbicida.

Verificados os inconvenientes das
substâncias consideradas clássicas,
foi-nos dado o ensejo de experimen­
tar um novo desinfectante, que nos
foi sugerido pelo chefe da Secção de
Fiscalização Técnica da Comissão, o
qual produto, pelos bons resultado»
obtidos, merece ser objcclo desta di­
vulgação.

Referimo-nos ao «BTC», que é
quimicamente o cloreto alquílico di-
metilbenzilo de amónio.

Estes produtos compostos dc sais
quaternários de amónio constituem
um grupo de substâncias orgânica»
que em parte se ionizam quando dis­

solvida» em água. libertando um
calino nctivo. c por isso se classi­
ficam no grupo de desinfectantes ca-
tiónicos. Pelo contrário, outros de­
sinfectantes c sabões, actuando em­
bora após ionização, agem pelo seu
«nino nctivo c são incompatíveis com
aqueles, por neutralização dos res-
pectivos iões.

Ainda do ponto de vista químico
podem estes desinfectantes ser con­
siderados como derivando de sais de
amónio, em que os quatro átomos

de hidrogénio são substituídos por
radicais orgânicos. Aqueles sais po­
dem ser cloretos, brometos, iodetos,
sulfatos, etc., sendo necessário que
um dos átomos dc hidrogénio venha
a ser substituído por um radical or­
gânico não solúvel em água, de na­
tureza oleosa, com uma longa cadeia
ou anéis de átomos de carbono em
que cada molécula deste elemento es­
teja unido a um ou mais átomos de
hidrogénio, para que tenham pro­
priedades germicidas.

Como se verifica, trata-se de pro­
dutos sintéticos com forte poder de
redução da tensão superficial e daí
o seu elevado poder molhante, don­
de o espalhar-se facilmente a solu­
ção aquosa ainda que em superfí­
cies gordurosas.

Devido a esse poder molhante e à
forte acção desinfectante gcnerali-
zou-se o seu emprego nos Estados
Unidos da América, onde o seu con­
sumo é computado em um milhão c
quinhentos mil quilogramas anual,
não obstante o seu uso em elevadas
diluições.

A acção antisséptica sobre bacté­
rias, virus, fungos e protozoários é
devida à formação dc um complexo
proteico não ionizado, quando absor­
vido pela parede celular do germe,
c à neutralização da sua carga nega­
tiva superficial, factor da mobilida­
de do microorganismo que se pre­
tende liquidar.

Confirmando o resultado da nossa
observação direcla no Armazém
Frigorífico de Lisboa da Comissão
Reguladora do Comércio de Baca­
lhau, o dr. José Freixo, chefe do
Laboratório, efectuou alguns ensaios
com o «BTC*, para avaliar a acção
deste agente sobre os microorganis-
mos causadores da «alteração ver­
melha» no bacalhau, c para se in­
ferir do seu efeito em uma câmara
frigorífica lavada com o produto.
Concluiu que os efeitos do soluto dc
«BTC* aplicado sobre zonas notoria­
mente conspurcadas com o «verme­
lho», dependendo do tempo de acluu-
ção do desinfectante e da solução
empregada, sendo nulos até 15 mi­
nutos de contacto, são, todavia, abso-
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lula monto eficazes depois de uma
hora de acção do soluto n 3,3 gra­
mas de «BTC» por litro de água, e
que o meio forlemente alcalino desse
soluto 6 só por si fortemente desfa­
vorável a qualquer desenvolvimento
de micróbios específicos.

Por outro lado. análises efcctua-
das no Laboratório de Tecnologia e
lnspccção dos Produtos Alimentares
da Escola Superior de Medicina Ve­
terinária, sob a direcção do profes­
sor catedrático doutor Eugênio Tro-
pa permitiram verificar que 1 cc.
de cultura de Escherichia roli ê ini­
bido com uma diluição a 1/10.000.
a 40“ C. e a 30° C.. com o «BTC*
diluído a 1/5.000: que o Bacilus on-
thracis é igualmente inibido com
uma diluição a 1/5.000: que cul­
turas de Clostridium uetchii. no vo­
lume de 1 cc.. foram inibida- com
uma diluição de «BTC* a 1/1.000:
(jue diluído a 1/5.000 inibiu também
1 cc. de uma suspensão de cultura
de Pcnicillium.

A temperatura ambiente c com
0,05, 0,1 e 0,2 cc. das mesmas cul­
turas conseguiu-se a sua inibição em
5, 7 e 10 m. com diluições de
1/5.000. 1/10.000. 1/10.000 e
1/10.000 respectivamente para a Es­
cherichia cnli, o Baci/lus anthracis,
o Clostridium ivelchii e o Peniril-
lium. Por isso o professor Tropa
pôde rancluir tratar-se de um pro­
duto desinfectante com elevado po­
der microbicida.

O mesmo Laboratório de Tecnolo­
gia determinou o poder inibitório e
o poder bactericida em estirpes de
Strcptococus equi, Escherichia co/i,
Salmoncllu tiphymurium e dc um
Stajilococcus palogénico, tendo-sc
verificado que eram inibidas com di­
luições de «BTC* a 1/10.000 e que
o seu poder bactericida era tão ele­
vado que. a essa diluição, esteriliza­
va culturas daquelas bactérias ape­
nas com um contacto de 2 minutos.

Também o instituto Superior de
Higiene dr. Ricardo Jorge se pro­
nunciou sobre o «BTC», determinam
rio-11 te o seu coeficiente de fenor,
como padrão comparativo no valor
dos vários desinfectantes, embota
não seja ele o «tesl» mais indicado

para avaliação do poder antisséptico
em produtos quaternários de amó­
nio, dado o elevado valor destes. Fei­
tas diluições até 1/10.000. concluiu
c-se Instituto que «o coeficiente fo-
nólico é de 300» e que o «BTC* é
portanto um desinfectante de alto
poder bactericida».

\o ipte se refere à toxicidade do
«BTC», quer aguda quer crónica
(considerando-se toxicidade n efeito
deletério dc uma substância sobre
a resposta fisiológica normal de um
dado sistema fisiológico), os estu­
dos efectuados dizem que até agora
nenhuma prova se encontrou com­
provativa de que as diminutas quan­
tidades provavelmente ingeridas em
consequência de desinfecções de
equipamentos ou utensílios da pro­
dução alimentar possam ter algum
efeito prejudicial no organismo hu­
mano, pelo que não se vê inconve­
niente no seu uso como agente anli-
microbiano a aplicar na indústria de
alimentação.

O «BTC» é um líquido incolor.
transparente, de ligeiro e agradável
aroma e amêndoas amargas, quando
concentrado, desaparecendo esse aro­
ma nas diluições que habitualmenlc
se empregam.

Este produto não ataca os metais
nem é irritante para a pele.

Quanto às suas mais notória- apli­
cações sobressaiem os seguintes qua­
tro grupos: desodorização e nnlis-
sépsia geral, em concentrações de 1
a 5/1.000: no tratamento das águas
de lavagens c entre elas das que se
empregam para a lavagem do pró­
prio pescado, onde a sua acção é
bastante duradoura em função da
matéria orgânica sempre existente
nessas referidas águas, então usando-
-sc diluições do produto a 1/50.000;
desinfecção do material das indús­
trias de pesca e seus derivados, com
solutos a 1/5.000; finalmenle, como
antisséptico externo paru os traba­
lhadores dessas indústrias e princi-
palmente para os que manipulem
os produtos.

Dadas as caraclcrísticas deste de­
sinfectante, compreende-se que já o
tenham experimentado algumas das
nossas indústrias de pesca entre as

quais a Lmprcsa de 1’esca de Aveiro.
a Empresa de Pesca dc Viana, a
Sociedade Lisbonensc de Pesca dc
Bacalhau, a Empresa Comercial de
Pesca (PESCAL) e Bacalhau de
Portugal. Lda., sendo portanto dc es­
perar que o -eu uso se generalize.
tal como efeclivamente sc verifica
desde há tempo no- Hospitais Civis
de Lisboa.

Mais modernamente, porém, sur­
giu um novo produto da riirstna ori­
gem, o «Neutronix», que aclua como
detergente, e depois deu origem à
sua associação com o «BTC ", dando
o «Neutronix-BTC», que aclua como
detergente, desodorizante e desinfec­
tante, substituindo com vantagem o
emprego de sabõe- e de muitos ou­
tros desinfectantes.

Tal produto é de recomendar na
lavagem directa, e-peei a I mente de
paredes e pavimentos de câmaras
frigoríficas de armazéns de conser­
vação de pescado.

O sistema que preconizamos para
os frigoríficos de bacalhau consiste
na lavagem com este novo produto.
nas diluições nece-sárias aos fins em
vista, seguida, se nece-sário (por sus­
peita de conspureações microbianas
dos locais e dos materiais), da apli­
cação. por simples pas-agem do so­
luto, a pano ou por pulverização,
dos locais, de uma diluição de
«BTC» a 1/5.000, a qual é ainda
assim bastante económica.

Evidentemente que não deixamos
de preconizar a aplicação de desin­
fectantes ou esteriliza ntes das atmos­
feras das câmaras de conservação do
pescado, a exemplo tio quo estamos
fazendo tios armazéns frigoríficos da
Comissão Reguladora tio Comércio
de Bacalhau, onde, uma vez cuida­
dosamente limpas e desinfectadas as
câmaras, sc armazena a mercadoria,
tnas depois fazendo com que ela, na
parte que contacta com a atmosfera
(camadas exteriores das pilhas ou
lotes), seja diariamente sujeita à
aplicação dc «Ozone* nascente, por
períódos e com a intensidade ade­
quados, assunto dc que oportuna-
mente também nos ocuparemos n tí­
tulo divulgativo.
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A reabertura do mercado do chumbo
em Londres

Depois de 13 anos de encerramen­
to, reabriu em 1 de Outubro em Lon­
dres o mercado do chumbo, reno­
vando-se as transaeções a preços que
causaram surpresa. A cotação oficial
do chumbo, de que a administração
inglesa fora até a data a única com­
pradora e distribuidora, linha sido
mantida a C 131 no mercado. Como
as transaeções nos mercados livres
do continente se faziam ao redor dc
t 115, esperava-se que as primeiras
colações se aproximassem deste cur­
so. (niciaram-sc, porém, a um nível
mais inferior. Começando por £ 107.
desceu para £ 100 até atingir £ 87,
fixando-se depois em £ 92. Esta bai­
xa de cerca de £ 40 em relação ao
preço oficial mostra quanto este era
exagerado e é sobretudo atribuída às
necessidades de tesouraria de nume­
rosos pequenos produtores que qui­
seram aproveitar a abertura do mer­
cado para obterem disponibilidades.
É provável que esta grande baixa
faça estimular as encomendas e que
assistamos em breve a uma alta nos
preços. I m facto, porém, certo é que
a penúria do chumbo, provocada so­
bretudo pelas compras para fins es­
tratégicos, desapareceu.

A produção mundial de mineral
de chumbo que oscilava antes dn
guerra cnlrc I .600.000 e 1.700.000
ton., linha caído em 1946 para
1.210.000 ton,, mas em 1951 atingia
novamente 1.600.000 ton. Neste mes­
mo ano, o consumo era calculado em
1.630.000 ton., portanto um pouco
superior à produção, mas é necessá­
rio ter em conta que a produção de
metal é superior à dc mineral em
virtude da recuperação. Em 1951 a
produção total dc metal é avaliada
em 1.760.000 ton., suficiente, por
conseguinte, para satisfazer o con­
sumo.

A hnixa do chumbo no mercado de

Londres forçou a queda dos preços
noutros importantes mercados. Em
New York desceu de 14,40 cenl. para
13,15 cent. cada libra peso, no Ca­
nadá, de 15,40 para 14,50 cent. e em
Paris, de 125 para 117 frs. o quilo.

A Borracha

O preço da borracha desceu no
princípio dc Outubro para 22 pen-
ce, o nível mais baixo registado des­
de há dois anos c meio. As cifras das
últimas estatísticas são desfavoráveis.
Com efeito, a produção de borracha
natural, durante os primeiros sete
meses deste ano, totaliza 1.005.000
ton. contra 1.127.500 ton. para o pe­
ríodo correspondente do ano anterior
e o consumo só absorveu 842.500
ton. contra 917.500 ton.

A borracha sintética continua, po­
rém, em progresso. A produção dos
sete primeiros meses de 1952 atin­
giu 534.000 ton. contra 503.685 no
mesmo período de 1951 e o consumo
foi, respectivamenle, de 510.000 ton.
e 460.000 ton.

Esta situação é em grande parle
a resultante dos efeitos deprimentes
da greve do aço em Julho sobre o
consumo da borracha.

Como o preço dn borracha natural
está, presentemente, muito vizinho
do da borracha sintética, espera-se
que não desça mais.

Estanho da Bolivia

Após 4 meses de intensas negocia­
ções, o governo americano aceitou
comprar entre 6.000 a 7.000 ton. de
estanho boliviano ao preço de 117,5
cents. por libra FOB portos sul-ame­
ricanos, preço este que corresponde
apròximadamente àquele que os Es­
tados Unidos aceitaram em Janeiro
último pagar pelo estanho da Malá­
sia.
() Governo boliviano criou um novo
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organismo denominado «Corporação
Mineira da Bolívia» para dirigir a
[irodução e as exportações dc esta­
nho c de outros produtos minerais.
em concordância com o decreto de
Junho último sobre a nacionalização
das minas de estanho.

Folha inglesa

A produção de folha de Flandres,
no Reino Unido, com a capacidade
adicional da nova fábrica de folha
de Troslc, é de calcular agora na
proporção de 900.000 a 950.000 por
ano, comparada com a produção to­
tal do ano passado de 666.000 ton.
Os contingentes para exportação no
l.° trimestre deste ano apresentam
uma melhoria substancial sobre o
nível médio de 65.000 ton. dos tre-
mestres anteriores. Espera-se que o
total dos fornecimentos para a in­
dústria conserveira seja consideravel­
mente superior às 275.000 ton. con­
cedidas em 1951.

Quotas de folha de flandres nos Esta­
dos Unidos

A quota de exportação de folha de
Flandres dos Estados Unidos duran­
te o quarto trimestre foi estipulada
cm 96.000 toneladas pelo Depar­
tamento do Comércio. Desta quan­
tidade. 86.000 toneladas são para
embalagens alimentares e 10.000
toneladas para embalagens de pe­
tróleo. As 86.000 toneladas para ali­
mentos serão distribuídas por 47
países, cabendo à Europa 32.000
ton.. A quota de exportação norte-
-americana durante o terceiro tri­
mestre totalizou 120.000 toneladas,
107.5000 para alimentos e 12.500
toneladas para petróleos.

Para o primeiro trimestre do ano
de 1953 foram atribuídas 1.150.000
ton. de folha de Flandres à indús­
tria das conservas, das quais foram
retiradas 71.000 ton. para exporta­
ção.

Durante os quatro trimestres deste
ano, Portugal recebeu os seguintes
contingentes de folha americana:
1." trimestre, 3.025 ton.; 2." trimes­
tre, 2.955 ton.; 3.° trimestreí 3.500
ton. c 4.“ trimestre, 2.600 ton.
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(Organização da Firma Alberto Soares Ribeiro, Lda.)

102, ROSSIO, LISBOA, PORTUGAL.
AGENTES EXCIUSIVOS DE :

IDEAL STENCIL MACHINE C.°
BELLEVILl, HL. (U. S. A.|

Fabricantes das máquinas IDEAI STENCIt,, mundialmeme conhe­
cidas, para abtir marcas

MANUEL SERRA EM CT.*
RIO TINTO
(só pare o Sul)

Kefinadores de azeite

PFIRSCHINGER MINERALWERKE
KITZINGEN lALEMANHA)

Fabricantes da terra descorante marca «FRANKONl I ■■

POWELL & SCHOLEFIELD, LTD.
LIVERPOOl (INGLATERRA)

Fabricantes do detergente MOABRITE. destinado principalmente
a desengordurar grelhas, desilustrar latas e lavar toda a espécie
de material, equipamento e o chão das fábricas.

SOCIETE INDUSTRIELLE SUISSE
NEUHAUSEN (SUIÇA)
(só pare o Su I)

Fabricantes de empacotadoros e carrinhos manuais de trans­
porte nSIGu

VICTOR M. CALDERON C.°, INC.
NEW YORK (E. U. A.)

Distribuidores de arco de ferro, arame, Folho de Flondres, etc.
etc.

SÍMBOLO DA N / FIRMA



PESCA DA SARDINHA
OUTUBRO DE 1952

Luto* Destino

QUILOS VALORES

Percent. °/0 Quilos Total Rcrccnl. "/„ Escudos Totais

| mõlhos....................... 36,76 4.026.280 61,07 16.074.853500
1,11 79.040 0,75 195.56l$00

1 consumo .................. 42,13 2.988.399 7.093.719 38,18 10.049-472550 26.319.886150

| mõlhos.....................- 11,53 155-000 12,71 512795$00
0,71 9.460 0,46 18.391$00

l consumo ................. 87,76 1.179.370 1.343.830 86,83 3 503-485500 4.034.671$00

J molhos ............. 3,16 22.086 2,23 61-203S00
Lisboa ..................... i| consumo .................. 96,84 677.130 699-216 97,77 2.683.18l$00 2.744.384$00

[ mõlhos ..................... 83,06 694-330 85,75 2.831-270S00
Setúbal ..................... 1| consumo ................. 16,94 141 633 835.963 14,25 470.Ó65S00 3.301,935$00
, t môlho; ..................... 62,2t 529-505 69,58 1.487.155$00Lagos .......................

| consumo ................. 37,79 321.610 851 115 30,42 650.057500 2.137.2I2$00
| mõlhos ..................... 59,98 1.672.790 69,13 5.429.778S00

0,25 7.070 0,20 15 -450$G0
I consumo .................. 39,77 1•109.000 2.788.860 30,67 2.409.375$00 7.854603$00

I mõlhos ..................... 76,84 152.350 83,61 572•560$00
Olhão ..... ................ ( salmoura ................ 3,48 6.900 0,98 6.740$00

1 consumo .................. 19,68 39 018 108.268 15,41 105.494S00 684.794500

V. R. Santo António ] 71,33 356.170 76,19 1.132.120S00
1 consumo ................. 28,67 143.180 499.350 23,81 353.850$00 1.485.970500

14.310.321 48.563.455550

Para conservas cm mói lios 7.608.511 quilos {53,17 ll/n) Esc. 28.101.734500—Ein salmoura 102 470 quilos (0,72 °/i>) Esc. 236.142$00
Media do preço por quilo em cada centro para conservas em mõlhos : Matosinhos 3$90, Peniche 3S30, Lisboa 2$77,

Setúbal 4$07, Lagos 2$80, Portimão 3$24, Olhão 3S75, Vila Hral de Santo António 3$17.

À coloração dos animais marinhos
(Continuação da púg. 19)

guados e solhas, em Trachinus vipera (o peixe aranha),
etc.

Entre os animais pelágicos, há alguns que são trans­
parentes e incolores como os Radiolários, certas Medu­
sas, alguns Anelídeos c muitas larvas de peixes de que
são exemplo caraclcrístico os Leptocéfnlos das enguias.

Os organismos de vida pelágica que não são incolo­
res ou vagamente esbranquiçados, têm, de preferência,
cores azuladas, verdes ou violetas como sucede na sardi­
nha, sarda, cavala, atum, etc.

Tanto num como no outro caso, é manifesta a ten­
dência à identificação com o aspecto de conjunto do
meio quo frequentam.

Nas grandes profundidades há uinn monotonia c uni­
formidade nas condições físicas e químicas que se re-
flecte também numa grande pobresa de cola ração dos
seres que aí vivem que, geralmenle são vermelhos, par­
dos ou negros, com distribuição homogénea da cor por
toda a superfície do corpo. Isto explica-se por as radia­
ções solares não pentrarem abaixo de 1.500 metros, che­
gando aos 500 metros apenas os raios azuis c violetas;
somente até 200 melros se fazem sentir todas as radia­
ções do espectro solar, em águas não muito carregadas
de materiais cm suspensão. Rua de S. Paulo, 12, 4.° — Telef. 32222 — LISBOA
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Atalho n 77 Aia.tkUu, -ft.

ANVERS

FOLHA DE FLANDRES

Agentes exclusivos da

/SethLehem AhteeL SZxpott &'otjQotation

NEW YORK.

Agências em Portugal

A. C. TORRES FERNANDES

37, Travessa do Carvalho

A. DA SILVA MAIA & C

232, Rua do A/mac/a

LISBOA PORTO
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J. B.&arcLtttO', &"•

Calcada cde Santo Amaro, 3 — LISBOA

OS MAIS ANTIGOS FABRICANTES EM PORTUGAL
D E

CHAVES—GRELHAS— PREGOS
A O BXTKH OKPOSITArION

MATOSINHOS SETÚBAL ALGARVE

larliasa & L“ Selai Faetories ipej, L." Felieíano Anjos Pereira
R. de Brito Capelo, 1023 Av. Luiza Todi, 277 0LHÁ0

GRANADAISA FOODS, INC
Sucessores de M. I. d H. J. Meyer Co., Inc.

Estabelecidos em 18 0 0
New-York, N. Y. U. S. A.

Únicos importadores da marca
GRAINADAISA
em Conservas Portuguesas
de Sardinhas, Anchovas e Atum
& nr» Puro Azeite do Oliveira

A MARCA PREFERIDA PELOS EPICURISTAS HÁ MAIS DE UMA GERAÇÃO
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ESTABELECIDA EM 1882

Strohmeyer & Arpe Company

IMPOR
Distribuindo a
ESTADO

T A D 0 R E S
tnvéi de todoí •!
S UNIDOS

139-141 FRANKLIN STREET
NEW -YORK, N. Y .
Endereço telegráfico: «RYRABATE»

Agência Comercial e Industrial, Lda.
I M PO RT. EI X P ORT.

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 6-2.°
LISBOA-PORTUGAL

Tliír. 27677 —TfUí ÍCILDÍ

Importadores e Distribuidores de Matérias
Primes para a Indústria de Conservas,
Óleo de Mendobi e Azeite de Oliveira,
Folha de Flandres, Inglesa e Americana,

Arames, Arcos para Caixas, etc.

ARMAZÉNS EM.

MATOSINHOS-SETÚBAL
portimão-olhAo

SOCIEDADE FRIGORÍFICA
EXPORTADORA, LIMITADA
EXPORTADORES E IMPORTADORES

PEIXE CONGELADO - FRUTAS
VERDES E SECAS — AZEITONAS
- TREMOÇO CONSERVAS
DE PEIXE — QUEIJO — MASSA
TOMATE —CARNES —ETC.

Telefs. |

Rua Augusta, 131-3.° — LISBOA

3 07 12-3 1857

Tojal 2 1 8

End. Teleg. AGENTIMPORTE

Sucursal: PORTIMÃO — ALGARVE

Telefone 366
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Nogueira, limitada
REPRESENTANTES DE:

COMPAGNIE POUR LA FABRICATION DES
COMPTEURS— Montrouge (Seine), França. Fa­
bricantes de : contadores para água, gás e electri-
dade. Aparelhos de medida para usos industriais e
de laboratório.
ATEI IERS l)E CONSTRUTIONS ELECTRIQUES
DE CI1ARLEROI—Charleroi, Bélgica. Fabricantes
de Dínamos — Alternadores — Transformadores —
Comutadores — Motores elóctricos — Aparelhagem
eléctrica para todas as tensões e potências—Cabos
clécmcos de todos os tipos.
S. A. ESCHER WVSS—Zurich, Suíça. Fabricantes
de: Turbinas hidráulicas e de vapor — Máquinas
frigorificas — Compressores — Caldeiras — Toda a
mecânica de precisão.
PA VIM EXPORTATION — Paris, França. Ferro
redondo para cimento armado — Barramcnto de

LISBOA
Rua dos Douradores, 107, l.°

Telef. PBX 2 1381-2 1382

ferro—Chaparia—Vigas I c Ferros U — Arames de
ferro — Ferro de fundição — Arcos de ferro — Aços
especiais para todos os fins — Carris de ferro—Es­
tacas pranchas (Palplanches) Folha de Flandrcs—
Vigas “Grey”.
COMPTOIR FRANCO BELGE D'EXPORTATION
DE TUBF.S D’ACIER — Paris, França. Tubos de
ferro para água, gás e vapor — Tubo de aço para
caldeiras—Tubo de aço para sondagens—Tubos de
aço para móveis, bicicletas, electricidade e canali­
zações eléctricas.
I 'SINOR — Soveda — Paris, França. Aros de aço
para rodas de vagões e locomotivas — Eixos de
rodas—Perfis para caixilharia metálica.
S. A. DES FORGES—USINES & FONDERIES DE
HAINE ST. PIERRE—Haine Saint-Pierre, Bélgica.
Todo o material ferroviário—Vagões e Locomotivas.

PORTO
Rua do Almada, 134 e 13ó

Telef. 7107

MANUEL VENTURA FRADE
)!

FABRICANTE — EXPORTADOR
Fábrica em Olhe o

Telefone 152

Escritório em Lisboa
Rua Bernardino Cosia. 7 a II

Tele/one 20061 End. Teleg: TURAFRADE

Conservas de peixe em azeile e em salmoura
Sardinhas, Carapau, Cavalas, Sarrajfto,
Atum, Filetes de Anchovas e Pasta

Marcas; FRADE E TURAFRADE

SARDINES

i@one/ess

/Sonttess S iS/iin/ess»«1TU«UIU

FILETS OF ANCHOVIES

RAMIREZ ft C.*, LDA.
OLHÂO (Portugil)

Victor M. Calderon Co. Inc.
93, Hudson Street - NEW YORK
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COELHO BROTHERS
CASA FUNDADA EM 1924

Fornecedores de
FOLHA DE FLANDRES

e
outros materiais para a Indústria de Conserves de Peixe

Agentes vendedores e distribuidores de conservas nos Estados Unidos
Exportadores de maquinaria, metais etc.

17 BATTERY PLACE
Telefones

WHITEHALL A - 2820 ■ 2B21

NEW YORK 4, N
Endereço Telegráfico

JOPINCOE

ALFRED M. MacGROTTY & CO., LTD.
(Sucessores de Alfred M. MacGrotly & Co. — Esf. 1884)

AGENTES —IMPORTADORES - DISTRIBUIDORES

TELEGRAMAS: PLANTATION HOUSE TELEFONE

FOREIGN MacGROTTY, LONDON 4, MINCING LANE-LONDON E.C.3 MANSION HOUSE 8331/3

CONSERVAS DE PEIXE — FIAMBRES E CONSERVAS DE CARNE - CONCENTRADO DE TOMATE E CONSERVAS
VEGETAIS-CONSERVAS DE FRUTOS — AZEITE DE OLIVEIRA - PIMENTÃO

FIRMAS ASSOCIADAS:

Alfred M. MacGrotfy & Co. (Portugal) Lfd.
Planlolion House, 4 Mmcing Lane

LONDON E.C.3
End Teleg. Tele|.
Sociber — London Mensíon House 8331/3

Distribuidores gerais de folha de Flandres
para Portugal da

8AGIAN BAY TINPLATE CO. LTD.
SOUTH WALES

Exportadores de ferros e aços e oulras meléries
primas

BAKIRZIS & CO. LTD.
41, EASrCHEAP — tondon E C 3

End- Teleg.
Ponemba london

Tele|.
Mansion House 1208

ESPECIALISTAS EM FRUTOS SECOS
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EMPREZA EXPORTADORA
LUSITANI A, L.DA

CONSERVAS DE PEIXE

Sardinhas, Atum, Filetes
de Cavalas, Anchovas

.\I ti roa mi

ODElOrM-TIVOL.1
PACIFIC - SEABELLE

T eíègrõf o
LUSITANIA

Correspondénero
APARTADO,100

r 0 b

Telefone
272

Marcas: Prado, Faina, Farnel e Merenda

8

Conservas Prado, L *
FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

Rua de Brito Capelo, 116 5
Telefono, 327-M Telegrama) : "PRADO" Apartado 27

MATOSINHOS

▲
Lopes da Cruz 4 C\ L.Ja

Rua Brilo e Cunha, N.° 513 a 541

MATOSINHOS - PORTUGAL

dilerdi ihpdeís tPEpitmcn
CDMD H5 CDN5EHUH5 S;
LDPE5 Dfl ERUZ l CL™
PE LR QURLIDRDE

Com Fábricas em :

Matosinhos
e 1 ■■ - —

Vila do Conde

▼
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DA MARCA

Teieg. OFFROSA

Telefone P. P. C.
5 linhas-3 9571 BEATO MARV1LA

LISBOA

El s p e c > • I pare O ONSERVAS

Fabricanies: Sociedade Nacional de Sabões, Lda



ORGANIZAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA
E COMÉRCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE

Criada paios dacratos-leis N." 26.775, 26.776 a 26.777 da 10 de Julho da 1936

ORGANISMO DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA

INSTITUTO PORTUGUÊS OE CONSERVAS DE PEIXE
Cl. *=»-■ C. F».J

Direcfor.- O* Doniel Duorle Silvo
Direcfor adjunto : Dr. Anlómo Lodislou Duréo Ferreiro

Direc/or adjunto : Eng.° António Pinheiro de Mogolhões Júnior
Deíegodo do Governo fun/o dos Grémios : Dr. Pedro Choves Ferreiro

ORGANISMOS CORPORATIVOS
GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS

DO NORTE

José Anlómo Ferreiro Barbosa

Norciso José Borroso
Joóo Viortz Choves Abreu

Sub-delegado do Governo no No r/e
Cop. Rogério Correio Ferreiro

De Sofavenfo do Algarve

Mário Gorcio Romirez

Francisco Ribeiro Modeslo
lourenço Baplisla L. de Mendonça

Sub-de/egado do Governo no Sul:

D r. Fernando de Mendonça

GRÉMIO DOS EXPORTADORES
Feliciano dos Anjos Pereira

Joaquim Vinhos Cobrilo
João Veiqo Henriques

DO CENTRO

Alfredo Augus/o de Almeida
Manuel Pereiro do Cruz
Filipe Nozorelh Fernondes

DE SETÚBAL

Mário Ascenção Ledo
José Viegas Júnior
José Narciso Ferreiro de Freilos

De Sar/avenfo do Algarve

José Mendes Furtado
António do Silvo Freitas
Manuel Gaspar Polrocinio
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INTRAPE AIRMAIL BULLETIN
publlshod twlc* monlhly and dlstrlbu+ed by Alrmall lo roadõrs, I. o. manufaelureri, exporíer» and Im­

portar*, th« world over,

I. T. C. CIRCULATION DEPT.t 2 2, ROSENVAENGETS ALLE, COPENHAGEN, DEMMARK.

INSERTION RÉQUEST
(‘Iniorliom of WANTED orfverffsoments Ireo ol cherge)

Members/subscribers are granfed af least 3 free adverfisemenfs offering com-
modities yearly. AII such inserfions will appear in lhe columns .New Business

OppoHunilies" of INTRADE.

Please inseri the following business proposa! — Veuillei inserer le texfe de la
proposilion d'aflaires suivante — Verõflenflichen Sle bille folgendes Inserat —

Sirvase inserfar la demanda a continuación Indicada.

TE XT
(6 lines - plus name and address • free of charge, see above*)

(One line contains 40—42 characlers incl. btanks, i. e. 6-7 words generally)

OFFERED - WANTED (delete nol wanted

Firm :

Address:

City:

Counfry:
Mamber, of I. T. C. Iclndl, quolo

I. t. C. Ne.___ ____

OBS. The lexf of lhe requesfed inserfions should be in English prefarably.



INTBADG
INTERNATIONAL TRADE COUNCIL (I.T.C.)

TRADE REPORTS ISSUED ON BEHALF OF THE CONTRACTING PARTIES TO THE W. A. I. T. I. O., GEMEVA, SWITZERLAND

i Coniracfing paHies: U.5.A., Grcal Brifain, Franco, Gormany, Ifaly, Belglum, Holland, Denmark, Swedon, Norway, Flnlancf, Spaln, Índia, Braxll,
l Argentina, South Afrlca, Egypl, Australía, Vcnoiuolo, Lebanon, SyrJa, Cuba, Turkoy, Pakistan, Portugal, Maiíco, Israel, Iran, Swlfaeriand

TAKE ADVANTAGE TO-DAY OF THIS UHIQUE OFFER TO *,£52
JOIN THE WORLD'S LARGEST GROUP OF INTERNATIONAL BUSINESSMEN
ASSOCIATED THROUGH MEMBERSHIP OF
THE INTERNATIONAL TRADE COUNCIL.

Associated Merabership and Subscription include the following F R E E:

1) Receipt of the bi-monthly AIRMAIL Bulletin INTRADE containing Market
Reports, World Market Needs, New Inventions and Offers and Requirements of
international businessmen on the 6 pages "New Business Opportunities".
INTRADE is RUSHED to members/subscribers by AIRMAIL.

2) INTRADE gives you AT LEAST 3 FREE ADVERTISEMENTS a year each consisting of
6 lines plus name and address under the section "New Business Opportunities".
INTRADE world-wide advertising is SENSATIONALLY effective compared with the
usual costs of advertising in the export trade journals.

3) THE INTERNATIONAL TRADE INDEX LEAFLETS published periodically.
4) Insertion of member’ s/subscriber ’ s Name and Address in THE INTERNATIONAL TRA­

DE INDEX under the group corresponding to his activities.
Your name and address inserted in the index is distributed free to all INTRADE
members/subscribers in the whole world. Furthermore the Trade Index is an
excellent source if you want to find buyers or suppliers of a certain product.

5) Beautiful GOLD-IMPRINTED EXECUTIVE'S P0RTF0LI0 for Systematic Filing of the
valuable INTRADE Airmail Bulletins and INTERNATIONAL TRADE INDEX LEAFLETS
containing names&addresses of manufacturers, exporters and importers accor-
ding to the main groups of the UNIVERSAL DECIMAL CLASSIFICATION SYSTEM.
By filing these leaflets you will gradually get an invaluable
UP TO-DATE reference index including all countries.

6) Travellers Service where I.T.C. offices have been established.

A condition for membership is, that the respective firms state satisfactory
references to the I.T.C.
(bank references or references from well-reputed firms).

BY PUTTING AN "X" AGAINST THE "YES" BELOW YOU WILL BE ADMITTED AS A MEMBER OF
THE INTERNATIONAL TRADE COUNCIL.
I i YES: Enter my name for associated membership of The International Trade
I____| Council.

Name.............................................  Position .....

Address..................................................City

Country Nature of business Bank reference

NO NEED TO SEND MONEY NOW. WE CAN BILL YOU LATER.

Please put an "X" against the terms of payment preferred.

Bill me through bank. Check enclosed.
(Signaturc)

Chárter rate £ 5-5-0 or other currency for a full year INCLUDING AIR MAIL POSTAGE
to any place in the world. If you do not want to continue your membership please
cancel this agreement 3 months before the expiration of a one year period.



INTERNATIONAL
TRADE INDEX
containing names and ad-
dresses oí manulacturers,
importers and exporters
in all countries, Free in-
sertíon oí your name and
address in the index.

BEAUTIFUL GOLD-
IMPRINTED EXECU-
TIVE's PORTFOLIO
for systematíc íiling oí the
valuable INTRADE Air-
mail Bulletins and Inter­
nationale Trade Index
Leaflets.
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JflAIL tlii§ today to

THE INTERNATIONAL TRADE COUNCIL
<1. T. C.).

CIRCULATION DEPARTMENT

22, ROSENVAENGETS ALLE,
copenhagen!

DENMARK.
And get the latest

NEW BUSINESS OPPORTUNITIES
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TRADE REPORTS ISSUED ON BEHALF OF THE CONTRACTING PARTIES TO THE W. A. 1. T. I. O., GENEVA, SWITZERLAND

Conlr.clínq parlloi; U.S.A., Gro.t Brll.in, Franca, Garman», llaly, Balglum, Holland, Danmarb, Sw.d.n, Narway, Flnland, Spaln, Indla, Braall,
Argantina, South Alrlca. Egypl. Auitralia. Vanaiuola, Lebanon, Syrla, Cuba, Turhay, Paklitan, Portugal, Maxlca, liraal, Iran, Swlliarland

OUTLOOK FOR SALES OF
GOODS TO THE NETHERLANDS

In prcrcdiiií mimlirrs of INT1LVDE Air-
mnil Hulletin Mnrkol Iteports on lhe follow-
ing countrlos hnve beeii címluined:

1’nkistnu, Henninrh, Ceylon. Culm, Indo­
nésia, Sweden, Syrin. Tlmilund, Porluíruw1
Lnsl Aíricu, Salvador, Iruq, Áustria, anil
AI exieo.

Bnck numhers contuining miy of nbove
markel reporls ohtniuable—ftd fnr as still
availalile—-agninst onc intemutional postal
rcpl,)-coupon eudi, Wlien required by AIR-
MAlL tvvo rejily coupnns envh. VVríte lo:
I.T.C. UIUCl LATION l)J£PT.,
52. Rosem neiigetsalle, COPJ3NHAGFN,
Dennmrk.

Sovoral developmems whleh undcrlinc Lhe
nued for Increased aitontlon to Holland as a
nmrket havo arisen ciuríng the last year,

Tho noed to Increase earnings Jn those
couiurics members of tho Europeu» Pa>-
menu Union, has hecome more obvlous. Of
thoso ' ounlries. the Netlierlanils Ls one of
th»* mosi ímportant. This Is mude cvklont by
the momhly roturns of the European Puy-
moots Union whit-h sdiows tho Netliorland» as
uno of tho largost —In some reeent months
the largest—crodltor» of The United Kinp-
dom In Lhe Union.

The extemnl accounts ol' tlie Notherlands
have improved inarkedly over Lhe lasi twelve
months onabllug tho authorlties to follow a
rather i-asier import policy than that provuil-
íng at the eml uf 1951. This has bourul ox-
pression In improved quotas for imports tn
- ertriin Instances. Bul this improvement In
the Netherlands externai aeeoimts reflects a
consídorable chango In the positlon of lhe
internai market

Tl\p Oovernmenfa financial polley durlng
the la.Ht firieen months has sought to coun-
ter any temlency tovvard Inflntlon and by
roduclng consumptlon and restrlcting credlt
to cllminatc lhe deficll In its balance of
paynietils. Thl» policy, coupled wtth the ro-
ai-tlon from owrbuying In tlie oarly part of
1951 has lmd notahle effcct on demand.

Dulcli imports inclndc n.o. Ihc* following
goods:

Iron nnd sleel nnd manufactures tlicreof,
Noii-ferrous metais nnd nlloys nnd manu­
factures tlicreof, Cittlery, implenienls, In­
struments cxcluiling files, suavh and Siuv
hluites. Kleeirleal, radio telephone and tele-
gruz>li equipmeut, Flcctrieul xmieliinery, Tex-
tile nmcliinery, Otlier mneliluery, Woollrn
nnd uorsted goods, Appnre!» Manufactures
of otlier fe.vtllc materiais, Chemieals, drug»,
eoloiirs nnd dycs, Motor cais, Commcreíitl
vcliiele* nnd chassis, Otlier trnnsport mate-
rinl (iucliidiug ships, uircmft and loeomotl-
ves)), Uuu vvool, itolls, tops, rngs and waste,

Whllo Netherlands oxports have rison im­
ports havo fallen uhnrpty and In tlie fírat
slx months ol‘ tiiis year totallcd fl. -1,459
million, as eompared wlth imports of fh
5,1 S9 million lu tho flrst six months of 1951,
Tho sharpest reductlon has beon in textiles,
but all types of consumptton tjoods havo suf-
forod and retail salea have month by inoulli
uniII quite rocently shown totais below thoso
of tlie prevlous year. Imports of raw mate­
riais liavo also beon lower.

IJIlEItALI/ATION
Tho lieavy rato of Imports of tho Insi quar-

ter of 1950 and lho flrst four months of
1951 was Influeuccd not only by Lhe over-

eager purchaslng' caused by events In ICorea
but also liborallzation. The Netherlands Go-
vernmcnt delíberallxed from G5 per ccnt. to
GO per ccnt. wlth effcct from Septomber 1,
1951, and alLhough as thelr externai balance
has Improved, the liberaUmtlon percentage
has been First restored and then Increased
to 75 per cent,, a largo number of the ítoms
previ ou sly liborallaed remain off the free
líst. But linport restilctions are not serlously
restr letivo.

A conslderable proportion of goods not on
the lfberalUed llst, especially of englneerlng
goods, are the suhjcct of ready licenslng as
representlng goods of importance to the
Uutch national economy. Thero remain a
number of items whleh aro subject to import

| licenslng restrictíons Imposcd primarily to
| perniit development of new Industries in Hol­

land. and whleh do llmit opportunlties for
export. Thoso llmltatlons are kept under
roviow by the Dutch authorlties and re-
strictions for this purpose will mit in general
be maintained for more than three years.
Un the wiiote Netherlands turlffs aro coin-
paratively low though the Benetux Custoins
Union does offer proferential advantages to
lhe membors of the Union,

Tu general, tlmreforc, the outlook Cor sales
to the Netherlanda looks l*rlghtor. The effcct
of tho recesslon has been to make Importers
moro oautíous and competition more keen.
tf exporlers aro to maiutain or improve
thoir posítlon in this market, greater efforts
must he ma de to mect its requirementa as to
priee, dellvery and Service.

U has lo be recogntzed that the Inctdence
of tnxutlon and consequent redlstrlbutlon of
purchaslng power is causing the market for
lho liigher quality goods to shrlnk and that
for consumption goods emphasls must be
placed on the médium prlced article.

KFI KCT OF KIS1NG FltlSlíS
The largo retail Stores. In particular, wlto

lu years past have been henvy buycrs, and
who have a conslderable turnover in the me­
ti lum and lower priccd gootls in the house-
hokl, textlle and durabíe consumors goods
fiel d appear lo have found niany prlces mo-
víng above the reach of the purses of their
i-ustomers. For onglneering goods, complaints
of dolay Sn dellvery are more ofton heard
than of price. But prlco ís hecomlng inereas-
Ingly important, as so is the wSlllngnoss of
manufacturers to offer good installailon assí-
stanco and subsequent serviço. Tlavíng ro-
gard to tlie current emphasis on industrial-
Imtlon In Holland It Is of the greatest im-
portance that attention should he pald to
tho capital goods market and to ensure that
standards of servlce are as good as possfble.

FKENSING ritOBFF.MS
Exporteis of gootls whleh aro not on the

Netherlands liberalizatlon llst should keop
In cioso contact wlth thelr agents In Holland,
polntlng out the advlsabllíty of applylng
early for an import llcence rather than ru»
the rlsk of exhausted quotas. Tn tlie event of
Itcence dlfflcultles there may be, In some In­
staures, a posslhillty of seeklng Improved
llceace faellltles, In vlew of tho cbanglng
condltlons on tho market, the Importance to
exporter» of kooplng up to date on varylng
condltions, will be cvldent, and It is im|>or-
tant that Brins find it possíblo to vlstt their
agents personally on a rather large «calo.

Tho Netherlands remain an cxeellont mar­
ket wlth poBsibitltles of expanslon in nmny
flelda but it la cloar that a serlous effort Is
roqulrocU

WORLD
MARKET NEEDS
LATIN AMERICA A GOOB MAKICET FOR
TELEVISION

The reeent order of £100,000 worth of tele-
víslon equipmeut by the Veneasuelan Govern­
ment from Marconl's Wlreless Telegraph
Company is a good sign that South American
countries are contínuíng to show a great in-
torest in enterprtses in this flcld.

Contracts for equíprnent are often followed
by request for reeeivers and components,

The new contract whích is to provide a
televlslon Service in Venezuela, was slgned at
the Venezuelan consulate tn London in the
presence of the Cônsul, Dr. Dodriguez Fime-
nez, by Mr. L. J. King, Secretary to Mar-
coni s who are designing, manufacturlng and
inatallíng the equipment.

A new company has been formed to own
and operate the Service at the Venezuelan
capital. Caracas. It will be known as Tele-
visíon Venezulana S.A., >Televlaet: for short.

This contract follows the award of a si­
milar one in Bogotá, capital of Colombla, to
Marconi's in August of last year. Tolevision
exporta by the company to hard currency
terrltorles atready include large orders for
installatlons in Toronto, Montreal and U.N.O.
headquarters in New Vork.

The system will operate on the internatio-
nal Standard of 625 Unes, 50 cycles.

It consista of a 5-kilowatt Vision transmit-
ter, an assoclated aerlal System, complete
studio installatlon, and a X-kllowatt Vision
transmlsslon.

In additlon the order calls for a complete
mobile outside broadeasting unlt wlth two
oamera channels and mlcrowave links for
relaying outside broadeasts back to the
studio.

FlJtE FIGnTING EQUIFMENT WANTED
IN DKNALLKK COPENHAGEN

A grant of Kr, 6,000,000 has been made by
the Government to the Civil Defence Orga-
nlsation (Civilforsvursstyrelsen), Stockholms-
gade 27, Copenhagen, for the purchase of
new fire fightlng equipment to be placed at
various statlons throughout the country. A
further grant of Kr. 14 0,000 has been made
for lhe equipment of a new engine repair
shop.

GKOWING NORWEGIAN INDUSTRIES
NEED EQUIPMENT OSLO

Conslderable expanslon and modernísation
is to be carried out at the flsh and meai
plant operated at Tromsp by Nordnorsk Olje-
selskap og Fiskemellndustri A/S. New instai-
lations will comprlse cookers, presses. drters
and similar anclllary equipment and at the
same time it is proposed to improve the
trnnsport system so that flsh can be carrted
straight into the works from vessels at the
quav uslng a speclal pumplng system.

Work on extcnslons to the olí refinery at
Vallpy, belotiglng to Valloy Oljerafflnerl ,\fS..
has recently bo inaugurated.

The produetlon of domestic refrlgeratlng
cabluets, under llcence from a Swlss iimker,
is to lie started shortly by A/S National
Industrl of Drammen. The cabinet is of the
absortlon type and it Is hoped to turn out
about 2,500 u year in aboui twelve montlis*
time, wlth further expanslon» In produetlon
la ter.

One of tho leading wooclworking compa-
nlea in thelr arca, LUlestrom Dampsag &
Hpvlerl A/S., Lillestrom, are to undertake
work on modernísation and expanslon of
thelr plant whleh will Increaso output to a
marked dogreo. Thelr plaunlng department is
to be eompletoly mechanlsed and the steam

(to be contlnued on page 2.)

OCTOBER I5lh, 1952



NEW INVENTIONS
■ ROM AI, I.

WORLD MARKET NEEDS
icomlnucd from page 1.)

motivo power. used excluslvely mu fur. wlll
be abandoned In favuur of electrlr powvr.
Th© sawmill, for the timo bclng at len*t,
wlll continuo to bc drlven by steam

Foundrywork and general cnuinccrlnR ope-
rutlons are to'be carrled out tn thc Nnmdal
aroa by A/S Nnmdal Jcrn- ok Motallstoperl,
a oompanv recently set up at Namuou

Tho Skal&nd Graphit© Works nt Sonja, In
thc northern regioii of tho country, minouiici*
thnt thcv proposo to íncrenno thclr output 1
from 4,0l>0 to 5,000 tons n yenr In thc n^.ir
future, About 97% of thc grnpliltc produced
is ©xported, with n large proportlon bclng
routcd to Britain.

BUSINESS OPrOKTUNITIES IN
MCARAGUA

Beforo enlarging on thc future prospccts
for trade with XícaniRUii. il is necc»sary lo
slntc thnt, whatever thosc prospect» me>
bc, thcy wlll bc influonced by thc dlfflcul-
ties wliich arc now befng expcrlenced by Im-
porters in gettlng some ordcru dcllvcrcd to
lhem In a ronsoimble spacc of time.

The fault lies not so much with thc cxpoi
ters though there la undoubtedly room for
Improvcment tn tho particular i uses of nm-
chlnery and hoavy equlpnnnt as with thc
shlpjdng sltuatlon on thc Pacific eonst of
Central America.

Maoliinery.—There is n stcady demand for
dlesel engln©» and generator» for snlc to
country estatos and ranchos, but dollverles
have boon poor in many cases and Gcrnian
makcra. who sccm to bc ablc to ofíor good
delivery, have obtalncd excelient resulta. Or-
ders have roccntly becn placcil for a 5-ton
tower cranc and for the flrst Brltirh pas-
senger llft to bc Inatailod In Central America.

Spirit» und Brvernpr»*.—The donmnd for
Scotch whisky continues as strongly as ever,
and there have becn grumbles from Impor-
ter» whose orders have becn cut onitip to
rcstrlcted supplies. On© local British flrm
recently flew n conslçnment of whisky from
Panama to maintaln stocks of their brand
on the markel. There fs llttle demand for
glu or for concentratod frult cordial», A llttle
HrJti»h boer has appearcd on the rnurkot,
but It dld not prove popular, not so much
ou accoutit of the quallty of tho boor n« on
account of the shapo of tho bottlc», whlch
woro unsuitablo for refllllng by tho local
mineral water plant». The beer ltself com-
pared uufavourably for clnrlty. but not for
flavour, when severeiy chtlled tn the local
cuHtom, with Importei! Germnn. Dutch. Da-
nish and American beera, and also with lho
product of the Managua brewery.

BATTKRY MANUI AtTl UING PLAXT
NKEDS SAL1SBURY

We have becn informed by Atomlo Battery
Co., Ltd., Warwjrk Road, Industrial Slte».
SalUbury. S. Rhodcala, that thelra is tho
only battery factory of the Afrlcan Contlnont
north of Limpopo Ríver. Forinod only Ju»t
ovt-r a year ago: the company hiive already
installed capaelty to rncet the whole demand
of Central and East África, tho Cnlanga
Dlltriet of the Belgian Congo and lhe nor­
thern part of Mozambique. Thcy are llkely
to insiall further plant in due course and
would be interested tu hear from suppllers
of new marhinery for the battery nmnufae-
turlng industry.

GROlVfNG PORTUGUESE INDUSTRIES
XtKQUIRE PLANT LI8BON

A factory for pharmaceutlcal Products, in-
rluding barbiturutes and eynthettc: |mpnv(í-
rlne, is to be instai led by Sociedade Portu­
guesa de Produtos Wandor, Ltda., Avenida
Infante D. Henrique. Cabo Ruivo. Lltboti,
who are to purchase machinery and oqulp-
ment for the purpose.

União Química Portuguesa, Ltda.. have
Applied for permlsslon to buy an autoclavc.
a reaetor, a distilllng unlt and other cqulp-
ment for their syothetlc narcótica plant at
Quinta dos Almosteis, Saçavem, Llsbon.

Two new ovens are to be inulallod at tho
blei-ult factory of Sociedade Industrial Vil-
lares, Rua Santes Pousada, Porto.

Ccnom Po nu & Herniano. Ltda., Rua da
Heroísmo 147-9, Porto, have been nuthorl»çd
to Install In their confectlonery plant u
mlxing rna*-hlnc operated by a G h.p, motor
and ui» enroblng inachine with coollng con-
voyor and 0.5 h.p. electric motor.

A vegetable Processing and cannlng «cctlon
with the neivHK&ry equipment is to be nddcd
to the fJsh canning factory of Fabrlcu d»*
Conserva» Ornar. L.tdu,. Tr«faria. Amada, if
Governinent permlaslon Is obtnined.

Sivcdon:

System SOLVO
SYSTEM SOÍA O. STOCK1IOLM
the patenteii new Swedish syBtern with ro-
tatlng Kcreen—plate—for solvlng nf cellu-
lotc, waste paper. board etc. aeta qutcker.
better and eheaper. savos worklng-power,
transport and repair.

SOLVO lielghi 1750. dlameter 1G60,
45 PH, solves continuously abt. 500 kilos/h
wnste paper. L.arger tj’pes have conlcnl gear.

The SOLYOS are also mude of stainles»
and acid proof «teet.

Durlng tho short time of two yoam slnce
tho Invcnllon was Introduced not less than
106 SOLVOS have been sohl, about 50 percent
to foreigri countries.

Further Information Ifi avallable from the
manufacturar ;
AB 1 N IIUSTIl IPLA NEB1NG
TJlidcrvíigen 32, STOC KHOl.M-UKt»M M \,
Sav eden.

o _ -

Alt IN DUSTRI PliA N EB IN G
Tjiidervugen 32, STOCKHOUM RUOMMA,
Swedon.

Canada:
TESTING EQUIPMENT FOR PEASTIC
INS1LATEU WIRE TORONTO

Manufacturers of plastlc Insulated wlre
wlll be Interested in knowlng thnt the spark
tesler» required by the Canadian Standard»
Assoclatlon and others for the continuou»
inspectlon of wlre during production are now
made by the Canadian Research Instltute.
4f, St. George St., Toronto. Threo Standard
rnodels are avallable with test voltage» con-
Unuously vartable from 0^—10.—15 and —20
kilo-volta respoctlvely,

A variablo-sensltlvity, self-contalnod relay
can be used to control a remote Indleator
IJght, buxzer or counter, or, with nn nuxil-
iary power relay, the extrudlng machine ll-
self. FuII .view, gih-powor, red aind greeu
pilot llghts Indlcatc machine conditlon und
u panei voltmeter shows test vollnges at a 11
times, Sparkor test trnys with «talnlOMH ateei
iiiaert» and tough monel eontact bali» are
avallable tn variou» lengths and for variou»
peuk voltagcs,

INDUSTRIAR MONKEY TORONTO
Introduced by the Suniner Equip. Co.. 065

WeHlon Rd., Toronto, the Donwlll ItnliiHtrlal
Monkey conalst» of a 33-foot, hydraulleiilly
opt raled lelescoplng booin, with u self-lovol-
Itng cago that takea a workman directly to
lhe »pui where he is to Work. In opnrullon,
the booin has a 270° turning radlus and u
horizontal to vertical worklng span. The opc-
rator posotions the cage al desired apot
where he I» to Work. In ojierallon, the booin
ha» a 270’ turning radlu» and a horizontal
to vertical worklng span. The oporator posi-
tion» the i age ai desired zpot through lhe
use of tí foot Controls, thu» leaving his hands
for work. The cage i» mountcd on hoavy duty
iusulators for protectlon ugainst more than
24 Outt volu*. Reside» the six foot switi hei»
ihut control lhe movernent of the boom n
sigiml swltch to the truck cab Is provlded
and nu eniergency swltch to stop the truck.
Assemlilie», coine ready to mount on atiy
- ,on truck with 102" from cab roar to cen­
tre llno of axlo.

COUUTRIES
BBI SIK Cl ITING MACHINE MONTREAL

1 <efligned lo Nupplant the conventlonnl
brush hook a portnblc brnsh cuttlng ma-
chlne Im now being produced by Godfrey En-
gtneerlng Co.. Ltd.. 4S0 Metropolitan Bldg.,
Montreal. Known as the Haug Brushcutter.
the unlt I» powered with a llght weight l*Vj
hp gns englne. carrlcs on an antl-vlbratlon
moutitlng on a pack board strapped to the
operator*» back, The oporator manlpulnte»
the saw blnde by mean» of a hnndle on the
extenalon arm and thc blade can ?>e made
to cut nt any angle and at any helght. For
underbruflh and trees up tq 3‘* thick, the
cuttlng tcchnlquo ln to ecythe thc blnde dose
to the ground. Only two ensino Controls aro
required, a throitle lever and an ignitlon
button. The throitle lever control» an 4»ut*i-
nmtlc (dutch and th is permlts the Briísheut-
ter to be earrled with the englne runnlng.

ikI :
L1GHTUE1GIIT SANDLNG MACHINE

LO NI ION
The Selectn electrlc sandlng mm hiue lv :i

new mn hlne announced by B. Elliut A Co..
I.td., of Yietoria Works, Willrsdm, l.omlnn
N.W. 10. Powered b> a 3/4 h.p. universal mo­
tor, thl» a handy lightwelght machine with
forced draught ventilation for offectlve cool-
Ing. The l>ody I» made of Ifght alloy caatinga
and all drlves arc totally enclosed. The bali
race» to the nrmature and gear splndlcs nre
«hlcldcd with «peclal grease seals to preveni
wood dusl gettlng In. All strechlng of tho
sandtng belt Is automatically taken up du­
ring use, and single finger tlp control facili­
ta tes belt chnnging. The belts arc Immodla-
tely allgned by menus of an adjustlng knob
at the akle of the machine. The design «n-
ablea tho sandlng belt» to bc taken rlglit up
to the corners, since there are nn protection»
to Interfere wltli thls cios© work. Belt sUo
1» 21 ln. by 3 In.

IIKLYIN CABLE STltAPS LON l‘ON
Tho iiovv t.-alilc straj* Hclloritniii lilrc-

tric, Ltd-, of Tlnsley Lane, Cruwloy, Sussex,
l.ngliind, is made from plastlclsed P,V.C.
und .HuppUed with studs, to replaco tho olrlcr
mothml of laclng cable fornis. Tho company
mtalc» that the rnatn advantage is that. when
a cable production loom has becn made up
and modlfit atlons becomo necosHary. <’abb«H
can be wlthdrawn or added ineroly by un-
buttonlng the strap, Two other polnt» t-ni-
phostzed are that the straps do not cut into
lhe wires, and that they can be qutckly ap*
plted. One stzc of cutiie strap and »tud Ih
Hultabie for any dlameter of loom; and where
loom» have to be held back securely to racka
or panelit it I» only necesaary to tuko tho
strapplng round the frame or through holc»
in the panei liself.

Lcrinaiiy:
A NKW KKMEDY AGA1NBT CRAY
(‘ATAJIACT BERLIN

The gray cataract ls an opaclty of the
leiiH, occurring ln variou» degrcea of 1nton-
Hlty and maybo due to a numbor of cause».
Beslde tho cataract comuton ln old ago. a
cornoal opaclty mny have It» orlgln ln in-
udequate glandular secretlon mochanlcal in-
Jury or ll may be causcd by toxlns. In tho
inltlnl »tage or ln moderately nilvancod ca-
tarnei, surglcal treutment is not yet noces-
»ary. ln thls case, progressivo opaclty of tho
k*n» can be delayod, arrested or improvod
by medlcatlon, especlally íf the opaclty is
due to n. disturbance in glandular secretlon.
The lentlcular atbumin of young animais has
proven grateful, llkewiso potn»sluni iodldo
and other drugs.

ln revent times, conslderftble success ha»
becn achleved with >Sanolent< a remody
coniblning lhe lentlcular albumin of young
animal» with vitamln C and Ba, strychnin
und pntaaslum lodide. Thanks to thls new
prcparatlon, 50e;< of a largo numbor of pn-
tlents treutment retaincd tho vislon thoy hnd
when tho cataract appearcd, 23% showed
Improvod vislon and 20% showed a marked
Impiovi-mont ln Vision. Thus >Sanolont« may
be recommended as a remedy capable of im-
provlng Vision ln cases of beginnlng or mode­
rately aclvanced gray cataract.
UR. KLINGER A CO., ILJ-ERTISSEN/
BAYEltN, Gernmiiy.
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NEW BUSINESS OPPORTUNITIES
The followíng ínsertions are based upon and selected from correspondance wlth leadlng firms the world over and as the

INTRADE bullelins are forwarded by AIRMAIL the value of these enqulrlea is greatly lncreased In comparison wlth
similar Ínsertions ín publícatlons forwarded by ordinary mail. INTRADE wlll reach you withín a llmited number of hours
after the printers have finlshed printing and by reactlng promptly opon the respective Ínsertions the bnslness oppor-

tunltles will be ol positive value for International traders.
In rnoftt rnsc» bnnkerft referrnce* fnr th© I

udvrrlihlnp rirniB mity be Inul tlirougli cn-
<iulry to the I.T.C., Circulutlon Depurtmcnt,
22 ICo*rnvue»gctH Allé, Copenhngen, Drn- |
mark. lnlomitiinnnl postal reply cmipons for
líie co»t» of reply postnge itliuultl b© rncluied
with th© ©nquiry.

IVhllc ©very effort Is nmde to confine dto-
trilmtbm and listing privil©g©» onlj to flrm»
of goml repute, \vc connut niotumt1 nny re»pon~
sibillty for mty l rnnsaetion» tmdertuken with
the»e firtnt, The nsiml precnutions sliould b©
tnl.cn in tiII riiBO,

Members are requested to quote Refe-
rence Nos. when communlcaUng with
the firms mentioned below.

AGICNCIKS . Wonted.

( II IOS ll. F. !, .S. GB, I S.
Swl-i- flrtn woil established, I* looklng for

furtlier Intorestlnç agencies and Innovntlons
of all kl rota, wlthln the flcld of rnnchlnery,
toots, cknirotechnlc trade anel Chemicals as
vvotl n phnrrrifueuticais, Other Unes mlght
atoo be eonsldored.
OMAIk V IScefeldst msse 7. ZUltlCIl 32,
Swlr/.erlnnd,
CwhU*H UMA(’Iv ZIR1C1T.

Hl III. All roiintrics.
Swi . , ytpeclallzod flrm, Importor & wholo-

saler. h pharmaceutleal and cosmetie
ppvolalht«< liemlcals, sanltary nrtlclo» and
ai-j :\ratii'i for lhe purporfe of taking over solo
rtelllm: ik'«ncy for Switzerlattd.
PH A KM At • A.G.. Plnt/. 9/10, HKHISAU App-,
Sh i!xrrluiid.
Cnble»; P HA KM AG IIER1SAU.

C'11 238. Swtos flrm speclallzod fit Imrd-
wfttp, nxtotlng for more than 100 yoars, and
woil Jntroduced wlth Hardware Stores InvltcH
Tibimi: i luidM and thclr exporl agonts to
sonrl thclr lowfM nfíers In th o followíng llno
of tools for metal worklner; vice», wronchcs.
tong», tln-ghoitrs. drllls, thread mil lera *uws.
tools for sanltary and hcating inmallutlon.
totílb for electrlcians. hnmmers, chlacto* tools
for aurornobllo* etc,
< AHL BO^SAUI), Kisentmndlung, ZCG,
Su itzerlniid.
Cuhle»: HOSSAKD ZUG.

( ll 211. AU conntries.
SwIh/h flrm spccíaltootl In henvy and fino

i homlffilH Invltos manufacturem or producora*
ngcut» to semi tliolr offer», Flrm Is oxtoncllng
11/ buslni-v* rolatlons In th Is flcld and sock»
coniuot wllh rcllable suppllerii nll over the
World.
INItmiCM Ltd., IlahnhofMtrusHC tu,
ZI KU II 23, Switzcrlnnd.
CabUh; IMUdlIlM ZUK1CI1.

AGK.VCIKS . Offrrcd.

I>K 2175. Leadlng Dnntoh Laboratories
produclng Mormone Products wnnt solo-
ugonts In Portugal. Turkoy and Lobanon,
respectlvoly, for tho «alo of ACTH pioparn-
llona r,f Muporlor ciuallty and mado of cnttlo
pltultary glnnd*.
FRKDKHIKSBKRG CHEMICAL
LABORATORIES Ltd.,
I, AlhambravcJ, COPENHAGKN V.
Dcnnitirk.
rabies: FRECHEMIE.

CH 2000, Swtos englneerlng ontcrprlse. wlth
fi rateia»» tochnlcal staff. deslgner* and con*
strui lom of machlnes and plants for spoclal
purposc» Hooks agents (ftrstclnss «mglncerlng
firma proferably. wlth own commerrlal do-
pnrtmont) to tako care of tho nasoclatlon a
Intercata In forolgn countrlo».

Hpoclnllzod flrrna havíng good rclattonn to
Authorltlos and Industrie», nrtí Invttcd to
sond thclr offor wlth all nocoMsary dotalla
ns c.g, Actlvltles rolatlons and roforoncoa.
Swisa flrm vlll then send interoatod partloa
detalled actlvlty progrnm.
AKYIN Aasorlated Englnecra*
P.O.Hmt 3200. ZVRICH 23. Swltzcrland.
Cablea: AKVINZUR ZURICII.

CH 105. Illt, I>K, KT, GB, I. N. NI., H,
sai;, sr. au, i*. r. Git, ia, i.si. m, pa,
pic, ru. rs, mi:x.

SwIsh mnnufaeturer offera agency for
flrst ciuallty Swlfi» watches Prracnt and ALTG
Wutcli. Porinanent xtock for over 300 mo>
doto antl nny wantcd performance dcllvcred
wltliln Hhort timo. Detallod Inqulrlo» Invltod.
II. !•:. M EI EU, Itulmhofatr, 83. ZL JUCH 23*
Switxrrland,
Cnblos: II EM EX ZUIUCH.

NI* 818. Old establtohed Dutch manufac-
turer of wanhing macrhines and wrlngem to
looklng for vvoll-liitroduced and t'm*rgotic
Agotus for tho purpose of selllng ln thclr
markot top grado appllances,
IMPO RT-M A ATSCHAPPIJ N*V„

57 Acliterzccdlik, BAKENDRECHT, Hnllnnd.

I>Iv 2178. Agents wantcd for now Invontlon
of pateuted Tractor Rako with rcruarkablo
Mg capa«lty. Avallable for all Tractor» wlth
3-polnt powcrllft system. New modcl for
towíng atoo offored. Enqulries from Noríously
Interostcd flrm» Invlted.
JOHANNES < IIHISTENSEN I*TI).,
18—20. ViNNinfiKfule, VE.IX.E, Heiinmrk.

S 372. Swedlnh manufacturor of tbormo-
metors—Hl-motalllc aystem wlth polntor-ds
Hoeklng agents ln rill counirlea oxçept D«n-
mark, Flnland, Holland and Norway. Those
thormomoters aro avallable for variou» u»c»
—but not clinicai. He»t qualitie». Competi­
tivo prlco«.
KE\cm INDI STRV All.,
MUEESJd. Swrdcn.

IA HF. Many Irnllan firms are Interested
in offorlng Agencies for variou» Indian
Products.

intoroMtml pnrtloa shouUl send Immedla-
toly rotiull emeikts.
I.T.r., Indian Seetlon* Taj Mnhut II<»lel,
HO.MHAY, Imlln.

IHv 2052. All rnnntries.
Daittoh manufacturer offera equlpment for

hospitais and «mrgoons: autoclnve», »phyg-
momanometers, h Isto tomes, centrlfugca, de-
stllllng upparalUK, pumps for Chemicals,
autouiatlc plnntH for mlxlng of llquld» etc.

Agencies nvullnble. Inquiries invlted.
CHIUSTOPII t I.I.MANN. Engiiieers,
20. Glud»n\«' Mnllevcj. COPENHAGEN-
SUHORG, Uennmrk.

CHEMICALS, DIUÍGS, DYE8, PAINTS .
Wnntfd.

ITC <110. USA* UIí, lielgium mui Gernmny.
Industrial Chemical» and materiais for all

purpose».
TO/AN TRADING CO„ Ltd.,
18, sbibn Mita-Dohoclio. Minnto-ku, TOKYO.
Cnble: TO/AN TOKYO.

S 110. All conntries.
SOO—1000 tons Ammonlum Nitrato,—Spo-

clflcftllnn ;—Average Analvsls Purlty not lena
than 99.5rí.. Ivxtornai appearanco: Whlte or
sllghtly tolorod. Ilumldlty: Not moro than
0.5%. Chlorldes: Not oxcocdlng 0.1%. Sul-
fkle»; Not oxcodlng 0.5%. Pleaso montlon
qulckest limo of dellvery.
K. A. C17RT IWOltKLUND A.B..
Ferkensgriind 0. 8TOCKHOLM-C, Sweden.

S. 021. Swedtsh flrm seeka Cnseln-tmtrlum.
Offer» Invltod.
ROCKSTllOMS FABKIKER GOA, AH..
XOItltKOPlNG* Sweden.

LSA 11^ 18. Plmrmacoutlcal speclalltlos.
GEORGE AHOtl A DAL AND CO.,
Placo <le PElnlle. P.O.Box 1332, IlEIRUT,
I.olmnuti.

GB 15/18. Olls Chemicals.
HAKIIISOX.H AND CROSFIELD, Ltd.,
1/1. Great Tovver Streel, LONDON EC 3.

BTT 16/18. Palnts, olls and varntohe».
CASSIM DAWUOIl MAMOON AND SONS.
of ifln, 25ih Street, P.O.Box 1038,
HANGOON, Durma.

KKFINKD HULPlIlin. 90.5% Roll (froe
frorn Arsonlc Sídenlum & Tellurlum) packfid
In íiunny llng» 4*nly £ *10/— per long ton
(2 240 Ibs.) f'lF Ilombay/f-alcutta/Mndra».

KKFINKD NULPIIUR POMDKlt. 99.5%»
(free from Arsenic, Selcnium A Tellurlum)
.More Tltan 300 Fine Mesh In Gtmny Bugw
pnckíng only.
M/S S. B. GAZDKR A FO..
8. B. Gjuilrr llousf, 275, Thakarduar Rd.,
BO.MBAY 2. índia.

S 10/F. Bwedlsh speclullst of tho beauty
branch seeks connectlon wdth firms tnter-
CHterl ln exportlng the followtng artlclen to
Sweden: fine oll» and wrxoh, creams vlta-
mln-preparatlonH. pow-der, UpHttcks, perfu­
mes ele. Detallod offer» wlth sample» In-
vlted by:
MADAMK B. I LODIN,
c/o INTRADE, KungMgntan 18,
STOCKHOLM C. Sweden.

GB 12/18. Drug» and patent medicines.
SINGH-DOM AGENCY,
V.O.tíox 161, GEOKGETOWN, Br. Guiana.

CHEMICALS, DHUGS, DYES, PAINTS .
Offernl*

CH 100. Alt countrlea.
Swtos flrm offer» Snntonln at S 255__ /kg.

fob Alrport-Zurlch.
BLRGt-TOBLEIt & CO., Postfnch,
ZURICH 23, SwItrerland.

N 328. Leadlng Norweglan factory offera
from own productlon Pnints, Yamíshes, A»-
plinlt- and Tnr I’roducts, producta for Im-
prognation and Inautation at very reasonable
príces.
NORDISKE DKSTTLLATIONSYKRKFK A/S,
Prlnscnsgt. 2 I», OSLO, Norway.
Cnble: NODEVERKEK OSLO.

NL 878. Dutch flrm offers uVltncubfi«, a
oew Vltamln )>repnratlon easlly dlgestlble,
constotlng t>f glucose cubes fortlfled wlth
Vltamln A. IA, D and minerais Calclum and
Phosphor. Almond-, Cltrus-, Orange-, or
Peppermlnt Mavoure<l.
TECHNISCII IIANDELSniJREAU PEDIA,
403. Kerkstrnnt. AMSTERDAM-C, Holland.

E 8000. All countrie», except NL,
Spanlsh manufacturer (Barcelona) offers

Anhtdrou» Sodu Sulphute. Th to product
looks <lífferent from Its slmllars due to lt«
neutral proportle»(PH 0.7). Purlty ln Sodlum
Sulphato (approx. 97.503%) practlcally exont
from iron (in Fe, 0.0097%) or unsolutlve Wa­
ste <0.01S2%). humldlty (0,646%). Thi» flrm
Is ln a posltion to supply regularly up to
2dO.OOOkg». per quarter. Competitivo prtce».

I Payment: Irrevocable letter of credlt. Offer
, wlll be sent upon request.
; Apply to No. 804)0. cfo I.T.C.,
1 Vergnm 7, HA1C(‘KL()NA, Spntn.

RA 9081. All countrie*.
Quebracho oxtract, at Interestlng prlce».

Complete offers on roquest.
DOMINGO A COSTAS, Ueconquista 633.
BUENOS AIRES, Argentina.

1TC/NI 1062. Japanese flrm, promlnent and
oxperienced exportor of Chemical product»,
offers to all countrie» of the world tho whoto
range of trhomlcal Products, especlally Dyo-
stuffs. Plgment». Palnts, Industrial and Tox-
tlle Chemical».

Rcllable quallty. Qulckest dellvery at ho-
nost prtce. Sollclt» your detatled Inqulry.
THE MARUISHI CHEMICAL TRADING
CO.. LTD.,
4, Shlnu»fiikuNlilnin 1-chome, Fuku»li!nm-ku*
OS A KA, Japan.
Cnble: EMES K EI OS A KA.

SF 208. All countrie».
Flnnlsh factory offer* ..Hardlltter** pinte»,

thlckness 3,6 mm. for hyglonlc and ciuilly
washablu walla, hoat and sound Inwutotlng.
*uperlor to u»unl glazod tiles. Avallable ln
all llght colojir*.
OY YEDITO All., Bulevarden 28.
HKLSINOFORS, Flnlnnd.
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RA 8128. To nll countrle».
Chllean nulptuir, 99.5»5. Offered bv:

DOMINGO A. COSTAS,
KcrunquJ»ta 533, BUENOS AIRKS,
Argentimi.

DK 232, Daniiih firm offcrw:
Henzono Hexachloridc, tochn, 12—15°

Gnmma Isohier:
Qnmmn Bonzo no Hexachloridc (Lindnnc)

99—lOOft purlty;
Axoxybenzene, tochn. Rnulo Ml’ 34*C.
Monorhlorobonzono. puro BP. 130—132°0.;
Ortodtehlorobonzene. tochn.;
Pnr&dlchlorobenzene, techn.
Nltrobonzono, puro and tochn.;
Azoxybcnzcne. Mp. 34°C.;
Para-amíno-phenol tochn.
Knqulrien Invltcd.

RICHTKR A S('HM1I)T, 9. Skelim.M-vcJ,
COPKNHAGEN-VAUIV, Denmark.

ELECTRIC MOTORS, EQX7IPMENT A
AHTICL.ES . Wanted.

I* 17/18. Eleetrlcal equipmonf
ANTOMO (tODINHO * IKMAO, Ltlft.,
Apartado 389. LUANDA, Anifoln.

COL 19/18. Coppor wlrc. resistauccfi cloc-
trlenl iippnmtus and motor». radio recelvcru.
PAULO 1\ AIllS, P.O.Box 136, PEREIRA,
Coloinhin.

ELECTRIC MOTORS, EQCIPMENT A
ARTICLES . Offered.

ITC 61 Ao. rcrmoMi. Honpkonc. PhíUppi-
nr*. Inilonfiiw, Slnm, Hurmu. Frrtich Indo­
china. Imita. PuListoii. Bnizil. Arccntinn
and FSA.

ln-inllcd Inqtllrloa Invltcd. Early dellvery
ai moderale prloe.
TO7.AN TKADING CO.. Ltd..
18, Shibji >1 itn-Doltoc-lio, Minuto-ku, TOKVO.
Cablc: TO7,AN TOKVO.

N 115. Norwettian factory offer» eloctro-
motor», Kcnorxitor», transformor». Eloclrlcal
stovoH. ov**n*t, hotplates, Lanips, pcndfthta.
CttiiopICM. wall and celling flttlngH, batlen
nncl anule batlen hotders, bmcket littnpM,
Hwltehe», wall aockots iron connectors, liunp-
holder», fuHeholders etc.

Sumo factory offers eíectrlc pockct torch
macle in hnkehte of diferent colo ura. If w/tn-
tcd tho torchca may bt* dellvorod wlth bat-
lerk'K and hulbs Inslalled.
NATIONAL THADING CO..
NoiiuuhrI. 56, OSLO, Norway.
Cablc: NATIONAL OSLO.

SF 230. AU eountries.
Finnlsh radio factory offen* marlne radio

tranurnlttcr and recelvers. radio compaíiMs,
radio telephoneit, car radio». broadcaut and |
sou ml oqulpment. amnll motora. f;rlndln*r ma- I
chim*», v&cuum cleaners. Household maehlne»
etc.
RADIO OY K. HKLLBEKC.
Dnunoò, l inlitnd.

SF 223. AU couiilric».
Flnnlah factory offers: Electric IIouHehold

appnratl sueh a« cooking pinica, troim. ra-
d tutor», eloctr. cushions. toa» ter», *AI1
round« cookfng dlsh, ele.—Ref.: IT/Exblbt-
tlon/lIelHlnkl.
OY SAHKO-LAMPO ELEKTKO-VARMK
AU., c/o ITC, 22 S, EbpliirtndKiilun, lleltdiiki,
Fhilund.

NL 86-1/46. Dutch manufacturer offorx
from owia production hand oporatod rnotor-
starters wlth thermal overload protectlon.
contactor-awltchca, automatlc etar-delta
etarlcr» and reversinu starters, auxlllary re-
loya and m&ster switchcs. InstaJlatlon over­
load—protectora current Umltlnp devlee otc,
Full dctails and prlces on request. Aiionclcs
avaiiablc for France. Denmark, Norway and
fíwltzerland.
N.V. ELECTRISCHE APPARATEN-
FAIIK1KK v. h. vnn Wijk & Vlsacr,
10 D. J. von lViJk atroai, GELDERMALSEN*
ffolland.

JTC8I0. HwedJuh exporter offor» eloctrh
houHehold mio-him* of «uperlor cjuullty and
coriHtiuctlon. lllKhly efficlent niultl-iiurponí-
nmclilrioH. Solo diatrlbutlon rl^bta obtaln-
dryifiK and aII other dullea <if houHeliold
mat-hlncH. Sol» dlwlribuUon rlKhtla obtniii-
ubl» («xcept In Uruíiufty>, Kiif/ulrlew for de

talled deaerlptlon and llluRtriitlonn wlth f>r-
fera Invltcd by
li, A. Cl HT IMOltlvUM» \II.,
f», IVrUrnuRriiiul, STOCIvllOLM-C, Swcdcn.

NL 883. Dutch mnmifncturor offcrs from
own production:—

1) Electric motor» a/c, ’/« aml */s Hl* 1 nbout
1 425 r.p.m. for 110-117-220 volt. SpUtphrtHe
atui eondonuer type.-—2) The nnmo wlth con
diMiHcr chanireable for 110//220 volt.

Enqulrlos invltcd by
ELECTHO-MOTOUFABHIEK WALS A CO..
51-52 1 jmuidcrstraatwcc, IJMUIDKN,
llolliutd.

NL 805. I^utch manufacturer offerj» from
own production vucuum-cleancrs wlth hluh
nucOon powcr and tndcstructlblc motor <bo-
\eral desipn» nvallablo). Enqulrlé3 invltcd by
HOLLAND-KLECTRO C.V.,
10 Murconistmat, ROTTERDAM, llollnnd.

NI. 20/18. L^nllmlted quantltle of elcctro
lytlc eondenaera for radio», tclcvlnlon nct».
telephone, telcprniih, aml otlicr oleeironlc
cqulpment. Firm stxites romleiiHei« are miimi-
factured ín accordance wlth tho Gcrmnn
DlN 41332 Class 111, hut tliey nmy be nmdo
in accordance wlth customer'» RpeelflcxitlonH,
Catnlog and price Hat avallable.
T1IE FAK EA8TEKN GENERAL AGEM'Y,
Etiropintn Scclion, 55 Mlcliel Aiiiífliwlrnnl,
AMSTICUIÍAM, llollnnd.

1> 21/18. lítectrical accesaorlc» mich ris Iron
ptun rormector» wall pluqs, swltchon, dlMtrl
butlon boxes, push pinte», bcll pinte», and
couplln^a. lllustratetl leaflet and prlee 11 nt
avallable.
UTLLV m St RUAI S KG.
Am Gurterlmimliof, LEUDENSCH EI D/
lVcslf., Germany.

FOODS, FOODSTCFFS, TOBACCO .
IVontrd,

ITC/NI 1038. Want to import tobncco leaf
lo be bouiçht by Japanese Monopoly Corp.
(Vlrciala kind preferred In hlffh fjuallty of
natlve leaf.
TOIIO BLSSAN KA ISO A, LTD.,
6. 2-cliomc, Tori, Nihonbitwhi, Cliuo-ku*
TOKVO, JnjMiii.
Cnble: TOBUTS0, TOKVO.

N 111. Atl European countrlcK and South
America, especlally Brazll.

Norweíflan importer wlnhcn exclunlve re
preuentatlon in Norway for flralcln»* Hrn
/lllan exporter of Coffoo c«po< l§lly of th»
No. 3 type, Refcrence Kristinnia Folkebank,
0»lo.
BCLL Á CO.. F.O.Bov 618, OSLO, Nunui).

ITC 2/18. All kinds of foodstufn.
W ILLIAM H. KENNEDV AND CO., Idd.,
r.O Box 123, PORT-OE-SPAIN, Trimdud.

GBE 1/18. Foodstuff».
Ml ItAIUI YISANJI AND SONS,
of P.O.Box 214, ZANZIBAIt, Br. M Africa.

GBAV 4/18. Animal feedstuff» and foodNluff
H. M. I4HANDON AND CO., Md.,
nf 44» OniDRi* Street, KINGNTON, Jumiilcu.

FOODS, FOODSTCFFS, TOBACCO .
Offered. ______________

SF 225. FlnniKh factory offer» Jaiti. Julco
«xtrm-tH, chocolate etc. Kef. IT/Exhlbltlon/
I lulHlnkl.
CIIY310S i:\POHT OY, Bulevnrtlen 28 A.
IIELSINGFOHS, Finlund.

I)K 2139. \Voll*establlKhod Danlvh expor-
ter offcr D&nlah Food Froduct». Meat»,
Canned Gooda, Frulta and VPifOlnblc», EifK
Productu. Enquirles Invltcd.
II. Gl.FNK A CO. LTD., Food rrodude
Depl., 3, Skt. Marcu» Allr,
COPKNUAGEN N. Drnmurk.

E 8841. HK.
Spatii»h firm, woUknown in Kurope and

Ameririt. producint; Malaga Wlni » and Ll-
quoru MoKcatcl ralains and fine Nkh winhea
to #eei in contact wíth uerloui» and reliablc
firm» for export of Its producta.
IIIJO l>E SALVADOR FERE/ MAItlN,
Calvo, 13, «MALAGA, Spuiii,

IS *867. S. 1>K, N, NL, IS, D, SF, AU, CU,
B, Luxembourg.

Spanlult cxrlualvo export-agont for il blg
producer of Almcrin Orangea wanlis connoc •

tlon wlth Importer» and/or Agcntn Intercíttcd
In tho Import of ornngea. Almerla Ornngos
are lhe enrlleat In tho world: II» rlponlnK I»
from tn»ide tovvard oumlde, l.o. that tliouffh
havlttk groem peei it» pulp i» colouroil and
ripe for conHUiuptlon. It cttn bo ex)>ortod
from tho end of Octobor or oitrly Novombor,
LlIS M. BAl"LENAS LLASAT,
Apartado, 2, TORTOSA (Tnrmg»mi), Spaln.

K 8860. Spanlsh firm offeru from own pro-
í1n< tlon (ioiuToiis aml sherry Winr», Bma-
die*i and l,i<|tiorx, »uch jih Anl»e, Gin, llum,
Blttor. Absyntlie. Kuinmct, Stomaclial ll-
quor, Kokft (Coffee cream). Cocou Cream,
Cu ração, Aniaette. Peppermlnt. *'tc

Full detail», prlccs, labels, photon and
oamples on request, pleane ulule the typea
wanted. Airenclea avallable.
ALCOIIOLE'- ANTICII. s.A.,
lida. de Sun Rabio 32, BA KC I LONA,
Spain.

NI. 809. Firms interestod »n all Aru-t ntlnc
Products are kindly requesto»! to »ubmlt
thclr inqulrles. Attmctlvc õffcrn cnn l>e made
for casein, fresh frults. butter. choewe. etc.
Export to all coutitric-s pooslblc Payment
withln exJstlntí trado ntcromient»
UNITED BDYIN4Í AtiENCILS,
89 MlUemsimrkwejr, AMSTUtDAM /
llolland,

IA. A well-known Indi.in fhr-i i intcrr-.-iii-d
in contacting th»1 Importei.» of

Gum Knrayn. ImUan produc* spici^ and
seed» tíuch as Cumln»<-oil iqtM-.-d.s, INippy-
seeds. Corrtfimlor»ee<ls Fenut?ruttkí»»‘iul«. Gín-
ger, Turmerlc otc.

Interestod partlvs shouUl »onta» L Immódi-
ately.
M/S N. DEVIDAS A CO.,
4 1, Dnriasthan Street. BOM lt.\ \ ! » ItuUa.
Cablo: KNGIM,

GB 6/18. Old Lrif i-1'-}. líiim-ur; fl .■ wiu»1^
and spiríts.
.JAMES IIA1VKKH A ( (»., Md,.
Iliiwkrrs Avcnuf. Eveler >|nct,
I*LV MOÍ TH. t>cv<»ii., 1‘iiigljtnil.

IA 8/1H. Tobacco ol -ijK-i lul varb’tles.
Ml). Ml sTAFA HFSSAIN A CO..
III, llc»\vruli Koiul, Iliiwnili, CAIA I Tl \.
Mc*I Bengn].

I* 9/18. 200 yranirt (7 oum i h) »■.«» 1» »»f hiuh
qunllty físli preserve» aml i ruitu-d flbii !■>»)-
der of tahels <tn German) avallable.
I ISCIIIMH STRIE 1IEINR. IIIDK N ACIIl.,
G.m.h.ll., 1.1‘EBICCK, C»erinan>.

NI 10/18. Chestnuis 19 51
Cll I N KEE A CO..
No. 15-5 Kuiítundori EClumie, Ikatnku,
KOBE, Jupnn.

HARDWARE, INSTRUMENTS, TOOLS KTC.
Wanted.

MIA 24/18. Wlshe» to r» <-Jvr qUoiatlon»
I and eaialo^H on nll equlpment (dlnlng roam

and kltchcn) re<iulr»’d for n eafotcrla. In a
Icdllf (cotton) iniU.
< ‘A It RETERÁ \ SALTILI.il,
Apartado No. 62, MONTEIfKKY, Mexleo.

A 25/18. Harduiire, » utler>-
TALLER3IAN AND < f) l»l>., Ltd.,
Tallernian llonse, 69/62, York Strrcl,
l*.O.Hov “7 In, SYDNIíY, Aunlrulin.

A 26/18, Bullders ímidwiur
ZIEMAN, PARKER AND CiltAIIAM Pty„
l.ld., 201, Clareaee Slr»*el, SYDNKY,
Atist ralln.

II AHlíWAltE, INSTRCMENT8, TOOLS ETC.
Offered. _________-

N lltí. Norweglan firm wlslu-s to obtaln
offers of Clmeks, 1/4" or míiiuIUt, especlally
Intereated in offcr» of bo callod ..Jacob-
Chucks" or similar types,
A/S PAMAS, O- SlottsKt, 5,
(e/o A/S l'ond»nimn»)
OSLO. NORWAY.

N 319, Leading Norweglaii factory nífer»
t«i firm In Kftypt the sole »ttle »*f Norwejflan
wport fishltiK oqulpinent». Rods of «pllt bnm-
hon, FlHhlny; reels of alunilnlum. Artificial
bolts for freah and «alt water.
ASB,|()HN HORGAAItD,
ImluHtribygningen, TRi>NDII El.M, Norway.
Calde: SPLITCANE TRONDII El.M.
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INTERNATIONAL TRADE COUNCIL,
W.A.LT.LO., Geneva.

INTRADE
Information for the bu sinas wortJ

ITC TraJe Reports are dittrsbuted to
manufacturerj, u hoteutlers, sbtpping rempa-
nter, expor! and tmport boutet, cham­

bres ef cemmtrce tbroughout th* uor/J.

Publisberj:
International Tradt Council,

W.A.I.T.l.O., Geneva.
Circulation Department:

International TraJe Council (I.T.C.),
Danitb Section, 22, Rosenvaengett Alie,

Copenhagen, Denmark.

X 415. NorwcKlun factory offen+ ntl klncl
of kttehenwure of alumlnium a* stfwpan»,
fryliig pnnK. patl*. coffec kettle*. tutm, dl*

etP-
Santo factory offers all kirnls of lools of

the hlgho.-t MUaltty. n - spamiorn pipo wron-
ches, pipi- ' uiit-i •, bolt cutter», plncors, ntp-
j>oi-.-í, plp-i >, dlcstoeks, eyu nall hannnorM,
chlsels atui plano Irons,
N AT IO N \l IIIADIM. CO.,
Nonow^l. 50. OSLO, Nomuy.
<‘nblc: NATIONAL OSGO.

I>K 2108. I*unl*h factory offers nylon oll-
puxnps, nylon ollcutin for industrial and ngri-
cultural purpoNCH and automohllo acrotworle»,
and plaatn ollcnns for oetving niRchtnc» and
bicydes. La rirem Danlfdi manufacturem In
thls lliu*. Agcnt rrquired.
DANSK il KMOI-LWnSK IXDUSTKI,
SlnietiscgLidc 15, lvOPENHAGEX N,
Deiiiuurk,

sF 222, All rotintiies.
Finnlsh factory offors cotnpassos of dlffe-

rem t’ pi- and tor various purposos. Rcf.:
IT/EXmaiTlOX HELSINKI, Fínlaml.
vl l MO Ol , vfo GT.C\. Hnnult Srelion.
22, s. I :*plnumlgntnn, HHmnki, Imlurid,

irt /NI 1061. To all coumrlea:
Hardware & Tools. Cutlery.

Vil ASA li A N A MONO, LTIi.,
sucyo«.liilni'dil 2—10. OSAKA, Jiipiin.
('rthlrt IIKHIVIIASA OSAKA.

1>K 2I7H Itolt i, and Nuls, Whltworth
thrcnd, <d f* red from Htock nt compolltlve
prices Sample» avnllable.
•lOllSM > l II Kl ST ENSKN GTD.,
18—20, A Kxlngwgiide, VEJLK. Drnmurk.

E 6219. All rounlricí*.
Spaulsh flrm offers from own productlon

all khtils of Snuill metal fiirm.Hhing». Catft-
logue» and prlces on request.
IMtl SlltlAS MKTAGIKGICAS MOLA,
BofamII. 50. HAItCMLONA, Spnin,

I» 27/18. offers to export dlrect or through
iiKónt higlt-frequency mensurlng Instrumoius,
Lonfkt (In (íermnii» avallable.
AKTt K N( IIOMAMH..
52 Tr«»Kcr%tri»s*»c. Municlt 8, HAVAKIA,
(irrtimny.

I 28/1M. Lock* atui koys for doors arul fur-
nlture-
COItXI A < O.,
105 viu Maiifrulo Futili, MOD15NA, Itnly.

I 20/18. Spoclnl patuntod lo» ks for Inslde
iloorx and fumlturo.
S.A.F.E. (Scrraturi* Atilo Ferroviário Edill),
17 Via Prwtro, TI II1X, Itnly.

D 30/IK. Silvar and sllvor-platod cutlery.
1.S00 dnxcn p tocos ench monllt. vnlued at
lll.ooo. Leafk-t and priee ll»t (In Qorman)
avallable.
\ KHEIXIGTK Sl l,ltKlt\VAHKN-FA ItlllKEX
AG., 25 Aufnt Ilomieknmp, IHJSMil.DOUr,
Gcmmiiy.

BK 2052. All comitrica.
Hanlslt nianufacttirer offora oqulpmont for

hospitais atui twrKcoiis: autoria vos, «pltygr-
inomanomoters. Itisiotoines. cemrifuKCH, de-
Htllllnk appnrtitUH. pumptt for chomlcalH,
autonmtlr pluuts for nilxhiK of llqtibls otc.

Acrncies nvnllnlile. tmiuirles Invlted.
( llKISTOril l l.l.MANN, Enrlneera,
26, Glndsur MolleveJ, COPKNllAGKN-
SOItOltti, Dninmrk.

HII)EH, SKIN8, PI.ASTICS, ItUHHEll .
WiMited, __________ ___ ____

E 8871. Hpnnlflh flrm rcrjulres urjícnt uf-
fers for B000 Iíkh. of »L>r-FI«« Srrfip fl*4*r-
Flex I» the transpurent plastlc used for the
constructlon of alrj»lanos rablns). Thls scrap
rnust l»e froo of motnls, jmper or other ma­
teriais. Broferaidy of fera dlrect from mnnu-
far turers. Ijotalliul urteent oífera are Invlted.
CUKACIOXEH FICANVA, Via Layrtima 9,
ISA ICC E1.0 X* A, Spnin.

E 8059. All countriea. •
Spankah flrm seoka offora of IUiw ('nont-

cliuc, Frrpe and Cnotilchitc waate. Dctailetl
offora Invlted.
buis iíaiu i:nas i>i:l fkksxo,
ItubaMi, 5, AI.ICANTE. Spnin.

F 31/18. Thln latex tíloves for eloctrlclans
antl surneotu* nino latex and rubbor to.va.
M.A r.A., .Muiitifnrttire I’mticulse dc l.nlex
Anciens Ela. W oulers A GillekeiiH,
Route tlr In Gare, \ iIliers-te-Bel, (Seine-A-
Oise), 1’ninre.

IS 32/18. All types of artlclés (pnrtlrularly
plasttc) whlch could bo used as íflfta, pre-
mluma, or advortiaomonts.
Gaborutoires GEAISKA, S.P.lt.G,
Roeselarestrtuit 115, RllMUEKK, lielcium.

UIBES, SIUX8, FLASTICS, RUBDHB .
Oífrrrd,

BK 2108. Uniilah factory offers m < essorlc»
for hospitais and doctors such aa nylon tu-
bes for autoclavea for record ByrlDKca and
splrits contai mus for record syrlngcit whlch
Is also tfrently uaed by diabotk* pattents.
Further we offi*r Mtothoscope-eups aml rase»
or thcrmometors of plastic. Agent roQulred.
IGVXSK TEItMOn.ASTlSK IMHSTHI,
struenseirade 15. COPKXHAGKX X*.
Bettrnnrk.

ITG/GIS. A well ostabllshed Londun flrm
oífers In £ StorllnR;

Sniooke«l Sheet X’o. 3, Kubber.
Grade IS . Rubber.
Grade A Kuhber,
Represeniatfoii In thcae llne» wnntod,
Qnotatlon» on onqulrles to:

l.OXS OVEHSEAS CO. Gtd.,
■Ii, Grafton AVay, I.ONDON \V-1, Etiklmid.

F 55/8. Lnrge nuatultlcs of rubber tires,
ccllular type, punrture-proof, llKhl-duty. for
whcel-barroww. hand trucka. and agrleultural
vehlcles; ulso. rm*n’s and women » rubber
(inolded) boots for aporta, vvork and indu­
strial usos. Hrorbures (In French) avallable.
SOCIGTE 11 * E \ 1’GOIT ATI OX* DE8
ET A » GISSI. AI E N T S I $ AI: DO lT,
Ges Euliaoltes, GlIlONDE, Fnuice.

F 31/18. lllKhost quallty latex glovoa for
aurgery. Induatrlal, and household usos.
AGA.B.A.. .Munnfikrttire Frnncaise <le l.ntev
Anciens Ets. Woutcrs A Gillekens.
Route de ltt Gare, Villiurs-Ie-liel, France.

XLACniNEIlY . AVnntetL

SF 417. Our ntomber wnnts to Rot ln touch
wlth mnnufncturers of Household inneltines
nnd upimrat tises.
I.T.C., 22, S. Gsplnnndjratnn, IIEGSGNKI.
Finlnnd.

IT(.‘ 611a. Jupaneso flrm wanta Immedlato
offer of Alltoinntlc Nalllnk Xtachlnc whlch
will be uaod ln lar«e parklng companlos In
japan. Th o murhlue rnust bo of th« klnda
whhli will miablo to nall ordlnary nalln of
I" to 3“ falllrw-ln frorn hopper.
toza.n TKADING CO., Gtd.,
18, shihn .MíIh-DoIum Iio, A1inato-ku, TOKVO.
( nble: TO/.AN TOKVO.

ITC? 116ii. Jnpnnese flrm wantíi to tntro-
duce Sow Mining Ef|ulpment«. Mlolnt; 8a-
fety Devires to .lapaueae mluea (Oermany,
V.K. nnd l .S.A.i Wngon Drlll, Coai Strlp-
per, DIec Conveyor A Curve-band Conveyor,
Burk-líor. Metltnn Õns Recordor aml other
Mine Snfdy KqllIpnKmtB.
TOZAX TKADING C O., Gtd.,
18, shilm Mith-Dohocho, Minnto-ku, TOKVO.
Cnble: TOZAX TOKVO.

FR 233. Iranlan flrm is interested to re-
celve complrtr* Information aboul plantallon
of ollve lre«-í»4 oIIa*1 oll extractlon and ollvo
preservatlon all kitnls and all typoa, and 1*
wtuins to order some »up to dates ollve oll
extractlon rnarhlnes whlch can extract oll
from 1000 K|?s. ollve frults ln 8H» time.
Hooks. maKiizlm*H and any klnd of t>ubllr.a-
tlon concerniria ollve plantallon. ollve oll
extractlon, ollve preservatlon, ote. a^alnst
payment will be (jreatly appreclated.
II. RAFV, e/o I.T.C., Ark 23. ílae Nussered-
dln Mirra, TEHRAN, Imn.

X 756. Xorweglati flrm wlshes lo obt&in
offers of Muclilnery for convertinç l*«per
nnd Bonrd.
KUAFTKX A/S, Vicrleçoten 62, MOSS,
Xonvoy.
Cnble: KUAFTKX MOSS NORWAY.

DK 2178. SnintI Sewlng Machines, for
household use, wanted for own lmport or on
apency-basls. «jualitiês of greateal Im­
por lance. Offers invlted.
JOIIAXNKS CIIRISTENSEN A/S,
18—20, Vlfttdnjrsnndc, VEJT.E, Denmark.

X 355. Norwegian specialized flrm wlshes
to obtain oífors of íorestry equipment.
JO-BU SAGGSKONTOK A/S,
Darresjrt, 1. OS GO, Norway.

MACOTNERY . Offered.

CH 2000. Swlss associated engineerlng fírrn
designs construem, erects and »ets ln ope-
ration completo plants for the manufacture
of roller coverlnga for graphíc arts, leather
worklng Industries, texlile índustry and pa-
per Índustry.
AKVIX Associated Enginee*>í, F.O.Box,
ZCRICII 23, SwitzerlniuG
Cables: A KV'INZER ZIRICH.

CH 2000. SwIhm associated englneerlng flrm
offers conipiote and operatlon ready plnnt
for the mnuufucture of sllenl-I31o<:k Elô-
ments as needod ln Automobile Itidustry,
transmisslou Hystems axle collet guldes
(Achsbuchsfllhrung) ln locomotlvc englne
constructlons, etc.
The snine tiddrr** ns nbme.

CH 2000. Swlss Associated englneerlng flrm
offers spectal processes and respectlvo rna-
chines and equipment for the mnnufncture
of enamcllod wlro (Impregnated varníshed
wtre) sultnble for fitie nnd thick vvlre.
Tlie sanic tidtlre»» as above.

RINGNES BREWERY
OSLO, NORWAY

CA6UE ADDHESS: ..RINGNESaHYG", OSLO

Export Beer — Pale and T)arfi
ôupplying everyivfiere — aliuays at yoiir Service.

'<3fie leading Export ‘Bremery in Norivay

Trtiíle lisls Cíinfnlning nnmes aml «ddresses nf intportcrg and exporlers ln the couiitrlcs mentloned ln INTRADE are avallable fron
I.T.C., CirculaiIon Department, Derunarlt. Frice 5 shlllings ctick 22 Rosenrueugets Alie, Copenhagen, (Intcrtiutloiml postal reply coupons)
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R 8858. AU «oiintríeSi
Sjmnlah flrm offers from own productlon

Mftchlnory for knittlng goods (Knlttlng Wea-
vlmr machlnes, machlnes for «ock-mnklnK,
forma, etc,), Agencies nvallablo. Dotnlls,
immphlets a ml prlces upom request.
J. LIXARES, Cnstonos, 40 nl 50. MATA 1(0
(Ifnmdoiui) Spaín.

ITC 01 (ia. All eounlriea of the World.
Japanese flrm oífers to all countrlcM of

lhe world subject (o prior saio Mnchlno
Tool» and small Tool» (inrge stoek. mout
Superior, varloua sorts). Lmvcsi prlee» oh-
talnnble probablv In the world. Personnl tu*
spcctlnn prcferable. Prompt shlpment nt rtuy
limo. DotAllod inquirios cordlnlly Invited by
nlr-mall.
TATSUTA IMH STHIA1. CO.t Ud„
5, 2-chonn*, Shlbu, Tnmnmcho, Minuto-ko»
TOKYO.
Cuble: TATACO TOKVO.

1>K 2052. All countrÍKMt.
luinluh innmifncturer offcrs fnr i-xpori • -

Combinei! Amoclave or Sterlllzer, of stnlu
loas or tnlld Steel. uscful for ordlnary aulo-
clavo purposcs or a* Sterllilsser of drrKídngN.
bundagos and surgical or medicai linsiru-
ments, and for laboratory uso, otc.

Di*llvprable wlth one of tho two following
systoms; 1) Contrai elosing syslom, or 2)
wysiem wlth clamping bolLs and wlng nul-s.
accordlny: lo buyer's rcqucst. Agenciou avall*
nblo. KinjutrSos invited.
(TIKISTOPII V LI AI AN, Enginecr»,
20* <íIndsave Moellevej.
C OPKN II \ GKX -SOEIJORG. 1 >en mnrk.

CU 2000. Swfsg engilneerinK: enterprlso of-
fors ox Swlss works the followinpr ninchUrmry
for alurnlntum foll flnishini:: for ombcoeUng
and colouríng of foil in tho thleknes» 0.009
to 0.3 mm. on one or both sidos» for the ma­
nufacturo of so called cheese foll in the
thlckness 0.012 vartiished on both sido* (pro-
cessedi cheese foll), for printing of foll wllli
or wíthout liniug- In 3—-4 eoloured prlnt
(lllllline rubber prinf and Intagllo), for the
manufacturo of glued foil línod on one or
both sldr-.s ín various th irk nossos. for the
manufacture of wax-grlued foll. buttor parle-
ngfngis. and for the manufacture of clgaretlc
pacltutflng foll, etc. Interested partles nre
Invited to apply for dctntled offer.
AKYIX Associated Enginenws, ILO.Hox,
ZITUCH 23. Sw itze.-lnnd.
CjiIiIcn; AKVISZVR ZUltUH.

C1I 2000. Swiss englnoering enterprlMe of-
fers **x Swlss works the followtntc machlnury
for paper proccsslng In rolls: Aníllno prlnt*
ln$ç machlnes, modela for prlntinç on trans-
parent foll, cellophane and metal moll, ono
or imiltl-colouredl, spnelal modela to b© In-
stnlled on paper bag maklnig machlne» as
wi*ll as nll modela for the whole ran^e of
pncktiKirig machlnes. Detatlcil offcra on ape-
clfied Inqulry,
AKVIN Associated Enffineers, P.O.Iktv,
ZCKKMfl 23. Switwrlaml,
Cuble»; AkVIX/.lIt ZI RICH.

CU 2000. Swíss entrineerlne enterprísf «»f-
fors ex Swlas works Uie followtnjç tnachlnery
for rotary IntaiíHo printint: of oiodom con-
«truction for one or mnltlcoloured prlhlinK.
eapeclally sultable for printlntr on [»a< kmtlitK
nrilcles, 3n plilot widths of 30 &0. 75 and
100 crn. wlth bulU-ln Inot-iilr dryliifr, Detaileci
fjffer r>n Bpecifled Inqulry.
AKVIN Associated Kiipiiirtr», r.O.Box,
Z13(ini 23, Switxerlaml,
Cuhlcs: AIvVINZCn ZURICH.

SF 201», All countries.
I hiiilsh flrm offerH *Salm«*x<- housolioM

ui Mil y niHchlnes.
OV SAIMEX AIV., I>rumsÒ,
ilALLO X NASG. FinJ aa d.

X 413. Norweiíian flrm rjffers completo set
of nuu liinery for the productlon of cardboard
book matches. For Information apply to
KAAI1F ANDKUSKX,
KiiilJiUHet. 4, OSLO, Xonvny.

AJ1 coiOJitries.
Lnrfii-' Flnnlsh concern offers dnlry equlp-

ment, Hi‘paraior-s of dlfferent type», trnetora
and all kinds of agrlctiiturnl maclilnery.
shafis for wheeh, wheelbarrowa, tran^port
carta* pumpa, hand borlng machim-n, low
wovfl et«
WAHTSII.A-IÍONCKBNEN.
Sorniis Strandvàig' 9, IIEI,SINGI*OltS*
Fintnnd.

ITC/NI 1001. Tn ull counírífs:
Míichlnery & Too Is.

VI ASA KAXAMOXO, LTI».,
iucyiihlilbnHhi* 2—10, OSAIvA, Jiijinn.

Ciihle: IIICIIIYCASA, OSAKA.

IT(’|NI 10(t0. To nll cnunlrles of tlic
World.

i*owlliK MaeliinoH of varhiun typCH for
hnmo UKe. Industrial uso and «perlai purpoito
use, tvltli tholr parta, nttarhmontH, oleelrlo
motor». Dotailod inqulrles Invltod.

Inquirios for other nmehltiory aiul ml-
sn fl lirueous goods weloome,
N1SS1I1N TSrSllO KA1SHA. LTI).,
Stisiialilmnrlio, Xaknmun»ku, NAOOVA,
•litpnit.
Cnhlc: TOYOSHX XAGOYA.

Cll 377. All eountrios,
01d*èstabllshed Swlss fa-’tory spinlallzed

; tn tochnloal accessorioa for the toxtMo lndu-
I atry and trraphlc arts offcra from current

productlon the followlng apeclaUUoa:
SeamlOHs folt ho»o for roller cota, woolloia

) and cotton hofio. swnnskih hoso, wlcka. pluah
and folt for technical purposes. tubular felt,
roll prlntlnpr, printlncr tabies, flller* r leanlnit
and sir.lner eloth. lappin^H etc. for aplnnlm?,,
wenvlmr. slKjnff. dyelng, flniahlnw and (rrn-
phlc nris, bllliard eloth. awaiiaUln», maio*
«klnw. aplndlo banda for splnnlng and doub-
llnif. knther drlvlns belts* technical leather
tíoods, concoiUrated roller lacquor* roller ce*
nteiit. Iron trlue and lealher kIuo of flrst
quallty Detalled inquirios wlth snmples of
wnntod goods Invited.
UCII. KLENDIG & CO..
VVETZIKOX, ZCII., Switzcrlnnd.

KA 8129. Washíng machlnes, completo re-
frlfforator», eahlnets for refrltrératorB, oloc-
trlc motora, food-jnlxlni? (blendltiK) ma-
chlnes for the household.
DOMINGO A. COSTAS.

Reconquista 533, IlUF.NOS AIRES,
Arpentinn.

1)K 2178. Termzzó*Floor Grlndinc Machi­
nes In all slzes offered at competitivo terins.
Enqulríes Invited.
JOIIANNES CHRISTFXSFX LTI).,
18—20, Vissiniçsfrnde, AT24LE, Denmnrk.

CM 2000. Swiss englneorlní: flrm offcrs cx
Swlss \vorks the followlnp maclilnery; for
paper Processing:, in rolls: Anlllno prlnt Inj:
machlnes, 1—ti colours, Rqtary Inlniíllo nut-
chine», Paper gum-machlnes, Paper stamp-
Ing calenders, Asplialt and hltumen coailtag
nmclilnes, Pnraffínlng and waxíng machlnes,
Gluelng machlnes for paper and «emlinrtl*
hciard, Aln< lilnes for the nmnufftcturu of ph**-
totype calklng papers.

For transpnrcnt f*»il processinir in rolls:
(Cellophane and Ceiatine foil) Anlllne priu-
llng machlnes, Intaglio machlnes, Pertmu
ting machlnes, suítable for paekaghiR indu­
stries,

For metal foil processinir In rolls (Tln «ml
ãiumínSum foll): Machines for HUtmpIng, co-
lourhtg, .prlntlng. varnlshlng, gluolng. wax
flalahing.
Alvt IN Associated Engíneers.
I*.O.Bo\ 3209, ZURICH 23, Swltzerland.
Cuides: AliVINZllt ZURICH.

J>Ii 2052. All countries.
Danísh manufarAurer offers equijmient for

hospitais and aurgeons: autoclnves, «phyg*
moinanometers, hisíotonies, contrlfugc», de:-
Ktllliutt apparatus, pumpa fnr Chemical».
automnilc plants for nilxing of llquld» ote.

Ag*‘#icícs imtilablc. Tnqulrô-s Invited,
C IlItlSTOril CLLMAXX, lhiirlneers,
20, GlndMixe MoIIevej, COUENIIACíEN-
S(>ItOJtGf Denmark.

METALS, IRON, STEEL . Wnntcd.

I 35/18. Dlreet malleable coai Iron.
('OHM A' 4'., 103 viu Mnnfredo Fiinti,
MODKNA, Itnly.

\(ITC 00/18. Gatvanl«ed sheetw, «teel sec-
tíon.M, blaek sheets, boller platus, relnforclng
band».
MAI RH K FELIX, P.O.Itox 75. Ihirt I*ottl»«
.Muuriliu».

I*A 53/18. Steel.
lOKKIOX I.MFOKT AGKXCV, Lulchniu!
Ilnsoimtl Hnjid* Huncíer Hottd Evlenslon,
K A RA(III, l*ukistau.

ITF 813. Swedish firm wnnLs inetnlH anil
otlter gouds.
I MFOItT LLVFHAXS, Gbtguluri V,
ST4)( líIIOLM, Swedcn,

METALS, IRON, STEEL . Offered.

ITC/NI 1951. AU cnunlricN rif Hui world:
Alnmlniuin Ingot». SheetM, Olrclos,

HihIh, Biir«, Folls and Household I Ueu-dlm.

Most competltlve prteo», Dotnllctl Inciulrl08
invited by alr-mall or cnlde,
FUJI TRAIUNG CO., I,TI)„
3rd Fluor, Konvvw Kaitmii 111 dg.* Nit. 10«
3-i’hoine. Tsukiji, Chuo-lm, TOKYO, Jainui-
Cnhle: FCTRACO TOKYO.

x 115. Xíorweglan factory offor» ulumlnl11111
lubes of every sly.e and for every uni-
NATIONAL TKAIUNG CO.,
Nmiousift. 36, OSLO, Xonvny.
Cable: NATIONAL OSLO.

Cll 238. Swlss firm offors on favouratdo
ccmditlons bright screws nnd bolt» turned
from tho bar and nuta as vv'ell ua other con-
atructlon parts of bright Steel, from current
m nnufaeture.
( ARI. BOSSAJtD. Fisenlmmllnnc. Hmir«*r-
»t nesse, ZUG, Snitzerland.

1TC/X I 1055, Offered to all cmintries*:
Exportable Comniodltle» M/S Rcuind Bar»,

Antíles, Charmels. JBIaek Slicot.**, M/S Platos,
£?hlp Plate, Hot Kolled Hoop. G.l. Sheeta.

Especlally oífers as follows
Hot IColled Hoop (Strip)
Thickness: 1,2 rnm—4.5 mm. %\’ldth: 70

mm—210 mm. Capacity; Monthlv 2.000 tons,
l>rlce: Wanted flrm bld tirgcntlv.
OH NO A CO., LTI).,
(Offieinll.v Kecognizod Dísiritmler of Vnwatu
Iron A Stt*cl Ci>„ Fuji Iron A Steel Co.)
No. 9. l-ihomc, Takaracliu, (luio-ku,
TOKYO, Jupun.
C'Ilide : STEELONG TOKYO.

IA. A well-establlíthed Indlun flrm l» In a
pasitkm to offer:

All ktnds of Steel and metal srrjvpa.
Interested parties should <cnluci Imme-

dlately.
M/S IIALI. A ANDFRSON I.Tl»..
l*:irk Street, CALCtTTA.
Cuido: IIALLSON fALU HA.

S 118C. Swedish Mn- I-e Hrlll Steel in
lengtlis of 5—6 meters. C-conlent» approx.
0,8^.
ERI lv 1.1X1)11 AlvTIF.BOLM..
Drott nímigutnn 5J, STlK’KUOI-M, Svvcdeu.

N 201. All countríes,
Modern Xorivegian ironmonumi faclory

offers LnrllíS ntul Cunstructlotuil Hlirdwure.
t« ulso equhpped wlth a .'■•poclal departmont
for uxtrudiwg and ín&y ufú*r .uUuhIuh »*f
parts In nlumlnium, hrnss and zin" alloy».
CURISTIANIA ST A A L- A JlíRNVAUF-
1 AIIRIK V|S. MOSS. Xonvii).
Cnhlc: I I.RICOS MOSS.

1TC 813. Export of all klwds of metal ag-
aluiiiliiiuuii Inçots,
IMPOICT LKVERANS, C.dtgutan 9*
s | ()( U IHil. O , Sw etlen.

MINFRALS JC ORES . Wftnted.

E 8866. Spanlsh firm rcqulrcs offer» of
Carhorundum. Detalled offer» wlth samplo»
In vitod.
.J l AN EOLCH SllF, Floridnhluncn 53,
11ARCEI.ONA. .Spain.

MINEKAXS A ORES . Offered.

ITC 719. Ulgh-grade Matigaue«o Oro avull-
able in one slilpmont of D5 lonn nett wolght.
AnalyMh: MnOs 71.64 Slllca 7.70r'c, Iron
2,05r; , PhosphoruH 0.001 Cl . Prleo- LSTtl
24.10.9 per ton nett dr>’ welght FO!3 l.ontlon.
Cortlfleato of Analysl» A Anaay submltted
on request.

Other Minorais and Ores availuhló for lm-
modlate ahlpment ox Au«tralln, New Cale­
dónia nnd Fijl Islands, Enqulrlcm invited.
AMAM i* <A/ASIA) Pl>. l.td..
Ilox 1830, G 1*0, SVDNKV, AuMrnliii.

TEXTÍLB8 A CLOTHINO . Wantrd.

sAl 11/18. Lowprlced brasslore» and pan-
lie» and all grades of nylon liowe.
DltlMMOM). MOSS AND COMFANY,
78A Onrliug Street, I‘.O.Bo\ 1120,
CAPETOWN, Union of South Afrlcu.

t*HM 12/18. First, second, and ond <iua 11*
He» of cotton, rayon and nylon ploce goods.
CENTRAL SAIÕES CO., Mrlvlllo SlrcH,
St. Grorge », GRANADA, lir. Wcrd In«U«*»**

IIlí 43/18, All klnd» of coiton and ivooll011
plecogoexis,
WHITE ST AR CO.,
IIch Voeux Rond Central, IIONG IíON<i*
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NI' 122. Wollkrtown Finnish firm wnnt» to
Kot fu touch wllh nmnufucturor» und/or ox-
porler* of CoKnn wiistc.
I.T.C., 22t S. ENpliinmlgutmi, I1ELSINKI,
Finlnnd.

I A 10/18. Nylon textllo» (Hilk. trlcot and
la> i* rormmnlM) utul myon bubitrdlne rt*m-
imntH,
S. A. TRANSKXIM. H Itur CullUt,
TAN<;IKit, Morocco.

TKXTIUBS A CI.OT1I1NG . Offerfd.

WOOD, PAPER, GLASS . Wanted.

NI- -IO/IH. Glasswarc.
N.V. Handelavcreeniging ONDERLI.VG
m;i„\N(i, of Central Stntion,
AMSTKHDAM-C, Hollnnd.

ITC 813. Swedísh firm wants exotlc wood.
IMPOKT LEVERANS, Gbtgntan 9,
STOC K110 LM, Sw eden.

WOOD, PAPER, GI-ASS . Offered.

OBY 50/1H. Plecegoodii.
P. FKLICK-PACE AND CO.,
203, Old Bnkerjr Street, VALLETTA,
Mnitn, G,C.

X/1TC 5 1/18. Tcxtlle», sewlng machlnea.
patent medicine». hollow-warc.
PKltltOTTA AND CO., I-td.,
P.O.Box 302, KHARTOUM, Sadnn.

GBY 55/IH. Textlle», toy». statlonor»’ *un-
drles, haberdftahcry, plastlc Roods, gramo»
phone recordo.
( ACIIIA AND CO..
271, St. I rniiIaN Street, VALLKTTA, Mnitn.

ITC G09ii, Jap anoso manufacturar and ex­
portar of knlttcd goodn oífer» lo utl coimtrlos
the fullowlug knltted goodiii Gloves. Sllpper
Socks. Mnnd-knltted goodH, Hovo, Sweaiors,
other Ou ter wcar», ate,

R<\Mt qualíty and competitivo prlces, De-
tniled Inqulrle» Invltod by nlr nmll.
KOSPGI SANGYO CO.. Ltd.,
2-ch«mc, llnridomeeho, Nihonbitslii,
Cliuo-ku. TOKYO.
Cnblc: TKAIN TOKYO.

II Iv 1502(1. KcMablc» rewjH-r table and long
estnhhxhcd firm, ('xportlng cotton yarn,
pio* good*. torche», bulbs, and Ilong Kong
mnnufnrUirod goods, China »llk», China Pro­
ducts. Picam* cunlAct:
P. I». GOTI. \ & < O.. P.O.Box 800,
IIONG IvONG.

NI kit. ímponanl Dutch manufacturar
spcclnll; ■ l In woollen blankot» offers from
own m- luitlon woollon blankets, travelling
rug«. tiv. > 11 i l nnd knlttcd undorwear
for nion u: i w<»tnen. Enqufrles tnvlted by
VAN HM KEN-VAN MOLL N.V.,
55 Lco \ lll-drmil, TILBVUG, Hollnnd.

ITC/GB. Crqjdon firm of repute offer» a!l
rl; *•' 1C In 311 julr bugs, li, twlll juto
clolli. II*”--»iun «"lolh, Ilrshiuii ImgM, CIF quo-
tntioji nil i niiiitrU-fl ou syioclfíe enqulry lo
1.0NS o\ I ItSl.AS CO. I.IMITEI),
II. Gruflou \vn>. 1.0\ DON \V 1. Englnnd.

1TC/NI 1050. Offers lo ntl couutrkN of lho
world:

Am-nra Hahhlt Wool, Drcssed Chunklng
and Xulivi' Ri tstlo, Sllk Raynu West,
A \V i a11 lon vjh.ni
NAG AM \ COAI PA NY 1,IMITEI)..
12, I -rhtmir, Kociutrdfíri, Nnknmum-kij,
NAíiOYA, Jnpnn.
Cnblc: XAGAWA NAíiOYA.

S 280. WcINknou ii manufacturer of tronoh
cojiIh wlth competitivo prlce» hocIcs contact
wllh Importem of HUcli good» In Western
Ooimnny.
STII.I. A/H.
ItOlt \s, Nwrden.

i: 8931. D. NI-, GH. IA, PA, SAU, Syrin.
SpantMh firm olforni Unyon and Filimnno

at very competitivo prlce». Dotallod offor»
on rcnuoKt.
KITREKA, S.I-., Piputnclon 2 18 2» 2a.
HA ItCEI.ON A, Spnln.

TUANSPORT AND VEIIICLES . Wanted.

NL 3000. Wanted larKo quantttloa of un-
nHaorted koo«1m In the rariKe ot blcycloa
(ltnmsiii wíiron) wuch a»; frames, forks.
inudKimrdn, rim», npokeM, lampbrackois,
brarkot-axlo». i-hnln-whoola. chaiviM, pedais,
bolls, «addloM a.H.o, Intcrestod partles are
Invltod to send tholr detallod offer» to
ItlM S, e/o I.T.C.,
liei/erMisnietit CM5, AMSTERDAM»C.

sr 735. Offors* wanted for doilvery of:
1 truck for loudlnjí «aml from «and-licapa

on lorrle». To ho furnluhod wIth rubber-
wheels and petroleum-or Dlo»ol-motor <cor-
resporulhiK to Mulr-HIH Coador). Proforma
Involce In trlpllcate ahould bo acnt (under
Ref. no. 2311/62) xtathu; Ume of dellvory na
well as prlce ItictudlltR 10 í# commlsslon.
Pamphleta wlth pliotoRraplia wanted.
AH A\KL YON KNORRINGS TKKN1SKA
HYRA. Itov 09, IIEI-SINGFORS, Flnlnnd.

TRANSPORT J6 VEIIICI.ES . Offered.

l)Ii 2178. rmnlah oxportor offcra 2-wliceled
nnd 4-wheoled au-rleultural Trnctor Wng-
Honn, Tlpplng TrftUors wlth 3-way llftlng
dovlco. Furlhor horao-drawn Caris In nll
«•«om. All nt very competitivo prlce». Kn-
^ulrlos Invltod.
JOiiANNES (TIRISTENSEN AIS,
Jrr**), VlHsIngscmle, VBJLE, Denmark.

nb,«*8: AMIIOI-T-VICJI-E.

SI' 456. Finnish firm offers Snwn Tlrnl»er,
Doors and Window FrAme».
I.T.C., 22, S. Ksphuiadgutan. HELSINKI,
Finlnnd.

ITC 171. Glass Bottles, Jara and Metal and
Plastlc Caps, Neutraglass. Serum and Vac-
ehie oBttles. Glass Stoppers and Serew Cap
Perfume Bottles. Cosmetíc Jars. Below Fac-
tory Prlces.
ADAIR GI.ASS CORE..
17 Ensd 12ml Street, NEW YORK 17, N.Y..
USO.
Cuble Addreas: ADAGIAS.

CU 2000. All countríes, except Europe.
Swlss representativo offers ex Swedísh

work» Wcltex Spongt» Cloth for hmisehold
and all other cleaning purposes, each plece
wrnppedl ín paper printed In EngUsh, Ger-
man or Frencli. Comes in three dlfferent
sizes natural ecru or coloured, very cheap
mass artlclê belng a great sales succes ln
Europe. Payment: conflrmed, Irrevocable
E/C on banlc of Swedlsh worka, deli very at
present prornpt. Detalled offer on request.
On an outrlght snles basls only.
AKVIN Associated Ensinecrs,
P.O.Box 3209. ZUIUCH 23. Switzerlniul.
Cnbles: AKYINZUR ZURIC1I.

All countríes.
Flnnlsh PJywood factory offers A!r Craft

ply wood.
OY CRAFT WOOD I.TD.,
Adr.: Dickurby, Síkgviigen 1, Finlnnd.

I)K 2001. Danlsh exporter offers extremely
handy foldlng-chalr of Becch-wood at ad-
vantagoous prlces, Furtlier the followhig are
offered: Flnlshed or seml-flnishcd wooden
Products such as: Furnlture Parts, House­
hold Artlclea, Floor Coverlnga ln oak or
beoch-Woõd. Kindly address speclfled cn-
quiries to:
Iv. GOTT1I OI.SEN & CO.,
7, Ellejfnardsvnengc, GEJíTOFTE, Denmark.

GH 17/18, Hand-carvod wooden salad ser-
vor« (set of kntfe, fork, and spoon) from
Nalrobl, Ivonya.
ACATOS A CO., -I Dove Court, Old Jewry,
1.0N DON E.C. 2, Englnnd.

P 18/18. Plywood; present stock Is 900
cu. m., monihly output Is 300 cu. m. De-
scrlptlon, spoclflcatlons and snmples of ply­
wood avallable.
SOCIEDADE INDUSTRIAI- DE
APROVEITAMENTO DA MADEIRAS.
SUI. (SI AM ), ALAI AN D RA, Portugal.

ITC 813. Kxport of all klnds of Scandlna-
vlan wood. also Impregnate.
IMPOKT LEYERANS, GÒtgntnn 9,
STOC K H OEM, Swedcn.

PR 59/18. Radio», blcyclea, cycle parta,
tyres and tubes an<l automobtle «paro part,
SOFFER IIROTIIERS, Avenue S«u»di,
PuHMige Suadl, P.O.Box 292, TEHKRAN,
Inin.

GH 58/18. Motor cara, motor cycle* and
cycles.
JOHN OAKKS AND CO.,
17. Pnrk Ylew Doa d. Flnchley, LO N DON
N 3, Knglnnd.

A 57/18. Automotive «paro part» and ac-
cessoríes, bolts and nut«, crowa whool» and
pinlans. valvejt, klng pln «et», axle», water
pump part». wlre amall tool*. bulb* and «uch
auto-electrlcal parta a» pointa. caps, rotora
and condenaera.
WINCIIKL TRADING CO.,
210. Grey Street, South Bri»bane,
Queenslnnd, Aiistmlia.

MISCEI-LANEOUS . Offered.

ITC 618n. Offer» to all couiitrie* of the
world.

G1 sheets. Steel Bar». Bolta A. Nuta. Steel
wlre & wlre nettlngs, Cnnncd Producta.
Drled Fl«h. etc., Clgarette Llghter». Clgaretto
Paper». Fountnln Pen», Pcncll* A Knlvea,
Thermo Bottles, Thormometer», Toya (Me-
chnnlcal, Fur A Rubber), Novettiea. Bam­
boo Products. Fane, otc.

Most competitivo prlces. Detalled Inqulrles
Invlted by nir-mall.
SH1N-TOA TRADING CO., Ltd.,
Hm. 310, 311, 312. No. I, Kudiiu 3-chome,
Chlyoda-kn. TOKYO.
Cnble: NEWTOACO TOKYO.

Dlv 2108. Danlsli factory offers mllltary
buttons of nylon and button» for the «hlrts
nnd elothtnií Industry. Morlela inanufactured
accordlug to the wishc* of the customcr.
Agont also requlrecl,
DANSIv TEIOIOPLASTISK INDUSTRI,
Stniensegudc 15, KOPENHAGEN N,
Denmark,

DK 2188. Danlsh factory offer» camba
of nylon ín varlous stzcs and colour». Agent
requtred,
DAN.SK TERMOPLASTISK INDUSTRI,
Stmensegade 15, KOPENHAGEN N,
Denmark.

SF 470. Flnnísh firm offers for oxport
flrat-rate charcoal, pcncll» and Ice-cream
spooii» for Immediato dellvory also ln Jarge
quantlíles and to-day*s lowest prlce.
OY THOK LINDKOS, P.O.Hox 2IGC.
1IELSINGFORS, Finlnnd.

.MISCEI-LANEOUS . Wanted.

DK 2100. Danlsh factory seeks quotatlons
for delivery of braided pale-green or un-
coloureil NylonJine; 12-threaded 62 Ibs. and
30 lbs.: S-threaded S7 Ibs. and 35 lbs.

Samplea and prlces kindly Invlted by:
SKANDINAVISK PEKSIKNNEFABRIK,
101, Svmiemoellevej, COPENHAGEN-
IIKI.I.ERUP, Denmark.

I.T.C. 747. Whlte earthenware frorn France
Hollnnd, Belglum, etc. We need offer for
10,000 dor. deep and flat dishes ln all whlte
onrthcnware, in 22 cms. nt prlce- of SO cts,
per doz. CIF Hnbmm Includlng 5<Tv commls-
sion for the representativo.
J. PI N DE D A FARGAS, P.O.Box 2321,
IIABANA, Cubn.

I-: 8929. Spanish firm wants connoctlon
wlth a largo factory produclng Tennia Bnlls,
to Imporl Into Spatn somi-manufactured
baila and eventually to obtaln the manufac-
turíng llcenso for Spain for best quallty
tennia balis.

Full roferoncea wlll be aent on request.
MIGUEL l-LEBOT, Torrente de lua Flórea
131. BARCELONA, Spain.

SF 229. Finnish firm offer» Ltchem moaa
durable and cheap for decorativa purposca,
bindlng of wreaths. etc. Eusy to preserve
and can be stored for nn unllmited time,
Exportod slnce 30 yenr».
F:nm EDWIN LILJEQVIST,
Nliknrlagutnn II A. IIELSINGFORS,
Finlnnd.

J<AARE .^.NDF.RSE^

Import - Gxport
Agencies

WOOD - PULP - PAPER

Raadhusgt. 4
Oslo, Noiwiy
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NF 13/F. AII rmmtri^f-,
Flnnlkh íactnry offers sunvlng m&chlncs

and sjiorttng-gutt».
OY TIKK.VMYYNTI Alt.,
Ku.fsnníoniijiutmi 5, IIEUSINGFOIÍS,
rinlimd.

Ni 809. Agents of Brazlllan producors soek
connectlon with interested pnrtlos for the
supply of Brnzilinn plywood (Araucarla Bra-
slllensis). Availablo in thícknesses of 3—*1
and 5 mm. qimntitlcs up to 1000 cub. motora
monthly. Paymcnts aecoptablo wtthln oxlst-
Ing trade-agreemenls. Enqiilrteo Invlted by
UNITED 1JUYING AGENCIES,
89 YTillemspnrkweg, AMSTEUDAM-Z,
llolland.

ITC 814. Dutch manufacturer of speelal
class of handpalnted Imítatlon jowollory
aeeks agents In all eountties of the workl.
Catalogue wlll be sem to serlously interested
parti os. Samplo.H mu st be pald.
MàTTH 1 EU UEGOOIt, Iilot eiiier.sburg\vnl
109, AMSTEKDA.M, llollnml.

SPECIAL SERVICE - Offered.

11K 15019+ First elass Hong Koiig firm, dé-
strous of contaclíng o verso as buyers of
Hong Kong product», offers reliablle and
apgreaive Services,
ESSAltDAS & SONS.
25 Hollywood Kond, 2nd Fl.. ÍIONG KONG.
Cuble.s: ESSAltDAS.

CH 2000. All couritries.
Swlss Chemical engineor offers hls proces-

ses and rerlpcs for the manufacture of var­
iou» technícnl products as Textile Auxlliary
agents for all pari ranges of textile Proces­
sing, Tanníng Auxlliary agentes, inc-ludíng
.syntheílc tanning substaneo and chrome ex-
tract, Auxillary products for Metal-worklrtg,
Washiiig and cleaning compouads, Cloansers
and SpecSal Toilet Soaps. Chromatic Palnt-
ing colours for Bookprimíng and Jltho-
graphy, Speclal Coatlng PílíiUs, colour hin­
di ng agents. prtmíng agent», Gautcrbdng Pro­
ducts for oíl paíms, Kmulâlon bindlng agents
for washahle paint eoats, varnísh removeis.
pollshing and cleanlng products. priming

coais for wood and metal, Hltumen and floor
litsululliig varnlslies proteciive paint coat-
Ings, adheslvos. lute» and puttle» of all
klntU Ootalled Inqulrles Invlted.
AIíVIN Assucialeil Engineers, F.O.Iíox,
ZlJlíICll 23, Nwit/.erlmid.
Cnbles: AKVIN/A K XUKIClf.

STOP PRESS
3001) TELF.CHAPll FOLES WANTED
Sprcifient ion;
A. Tubulnr Gnlvanized Steel Pólen Mnmilton
Type All.

Euch pole shall be made up In fivç sepa-
rate pteees eonslsthig of tube ’A\ tubo *B‘,
Cast Iron Socket, enst iron plate and galvu-
nlxed cast iron raia

The follovving are the approxlmnte dimen-
síojis:— Ím

o
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Tube ’ A':
S feet 15 SAV.G. 3 inches 4 Inches 30 lbs.

Tube •B‘:
S feet 14 S.W.G. -1 Inches 5 !i inches ■:11 lbs.

Cnst Iron
Socket:
4% feet 1 inches 5V*. Inches 03 Ibs,

Cast Troo Sole Plate: The cast iron solo
P1 a tos shall bn of a circular shape abovit 23
inches dfumeter and shall be capable of
beíng fixe d to the cast iron Socket by either
screwing or bolts.

Galvani7.ed Cast Iron Cap: A gnlvanized
cast Irou cap for euch pelo shall be supplled
to flt the top of 'A* tube. A 5/S itich holo
shall be provlded on top of the cap for fixlng
an inculalor splndte.

Finlsh: The tapered tubes 'A', VB', and the
rapa shall be galvanize d whilst the ranl iron

| sockets and sole plates tarretl.
\\rorkh»g load: 120 Ib». applled 2 feet below

I the polo top.

II. Tubular Steel Pólen npprox. 20’ long.
The polo» shall be made from soamless

Steel tubes hl otio jolntlcss longth, steppod,
und shall havo no rlvots, bolta, edges, Jolnts
or wekls where molsture could collect. The
finlshod ouLsido surfaco .shall be plaln and
srnooth. The poles shall be «upplled complete
with base F>late» and capa.

The following are tlie diinensions:—
(Approximately)

Longth of polo 20 feet.
Longth below ground 3 feet, Õ inches.

Worklng Load. The pole» shall be oapablo
of wlthstanding a horizontal pull of 120 lbs.
contlnuously applíecl aboul 2 feet below the
pole top.

Please communícate dírect tmmedlately
furnlslilng offers along with:—

1) Prlce C & F. Colombo por pole.
2) Price C.l.F. Colombo per polo.
3) Earliest guaranteed dato of dellvcry

and date of completlou of dellverles.
■1) Speclflcational drawlngs, dlagrams and

jííctures ín triplica te.
\Ve are prepnred to entortaJn quotatlons

for either of the two typos of Poles A or B
glven on the specíficatlons.
ANGU) ASIAN CO.MFANY, Ltd.,
l\O.I?ov 1034, 22, Bnillie Street,
COLOMBO 1. Ceylon.

Free Advejbsemenls
The I.T.C. (INTKADE) Publishing

Dept., 22, Kosenvíiengetsallc, Copen-
hagen, Denmark, invltes subscribers/
nicmhers to send in aclvertisements
for Insoi Uon ín these columtis free of
ehnrge in cxcess of the three Inciudcd
in the yoarly suhscrlption. Kíndly
atate sub»eriberfmeiiiher Xo. and ftill
address.

«Wimtcd» advertisements request-
Ing offera from manufacturers and/or
exporters are also Invlted from Xon-
suhscribcrs or -members.

Advertlsemenis received as a re-
sti11 of the abovo Invitation wlll be
inserted provlded the necessary spaco
1^ stli) availablo. The Publishlng
Dept. reserves the right to judge ln
all such cases.

Attention Textile Manufacturers!
American Nylon Garnett, cut 3/í" to 3”
or uncut, for use on conventional textile
equipment. Prime manufactureris sole ex-
port agent seeks purchasers and/or exclu­
sive import agents índia, Ceylon, África.

Interested principais guote referencesand
write for samples and details to

Amafric Trading Corporation
25 Broadway, New York 4, N.Y., U.S.A,

Corrugated Asbestos Roofing
First class American manufactureris sole
export agent seeks sole import agents

in all countries.
Interested principais please give refe-
rences and write for catalogue, samples

and price list to

Amafric Trading Corporation
25 Broadway, New York 4, N.Y., U.S.A,


